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El Claustro y el ministro 
Y a c o n o c e e l l e c t o r l o s heciiQiS. E l 

CkiuiSftro ¿ e l a C e n t r a l Hia aJcioíincliaiclOi: 
í.", p e d i r a l minisitaxi» d e I n t r u c o i ó n p ú ­
b l i ca l a derog' .ación de.l E e d . d e c r e t o 
íjue l i a s u i p r i m i d o l a s rOTálidais!; y 2.° , 
q u e , eoi l o sMceisdyOi, s o E p i t e n lo® m i -
u is i t ros , a n t e s de. i n i c i a r Cíualci iwr i"e-
c o i m a , e l d i c t a m e n d e l;a U m v e n s i d a d . 
l i s t o s a o n e r d o B f r i e ron a p r i o t e d o s p o r 
í?7 o l a u s t r a i e s d e IO0 7 8 q n e vo t aTou , y 
é reotoíT, iSr. Ca i -»ac idó , e n t r e g ó a y e r 
j i l jm i in i s t ro la. n a t a e x p r e i s i m d e estáis 
j jet ioio 'neis. 

D i g n o d e enco imio n o a paiiec^s e l pa*o-
o e d e r d e lo¡9 p i rofesores d e l a _Oentra l . 
S i n e n t i a r a h o r a e n e l a n á l i s i s dej isi, 
s n ©1 f Oíiid'O, e s t á n ibilen ó m a l s 'upaimi-
d a s l a s r e v á l i d a s , c a t e g - ó r i e a m e n t e dir 
c&naos q u e es. reiprrobablo l a m a n e r a 
' somo e s a re fo i rma s e hai d e c i ' e t a d o . E n 
e s t e casiO!, l a « m a n e r a » n o e s a l g o acc i -
á e n t a l y d e f o r m a : es' e x t e r i o r i z a c i ó n y 
c o n s e c u e n c i a d e ialgo s u s l i a n c i a l . T i e n e , 
soibre t o d o , g r a n Tialor c!omo¡ s í n t o m a 
d e una, e n f e r m e d a d ; a s í c o m o e l a c u e r ­
d o eon t r a i r i o a l Reai l decrerfco jacnsai UB.a¡ 
reacción sa lva!dora . u n p r i n c i p i o de 
c u r a c i ó n y d e ¡aalud. 

E l S r . B u i ' e l l n o hai ineeogido- l a op i ­
n i ó n d e l a TJim.'vensidad e s p a ñ o l a i ; n i 
BÍquíe ra h a eis-cíucluado a l C o n s e j o de 
j tn i s t rucc ión pi íb l ica i . D e l a n o c h e á l a 
ín'afiamai ¡se h a i m p l - a n t a d o l a neformai, 
^oo" l a l i b r e , l e a p o n t á n e a y ú n i c a v o l u n ­
tad d e l minósti'soi. T . . .—no- q u i s i é r a m o s 
.íigcribir u n a fiiaise m o l e s t a p a r a e l se-
f^«r B u r o l l — n o s - p a r e c e q u e n o e s é l 

T̂ m a s Robmiidoi ée t í t u l o s p a a a ojei 'cer 
la d i e t e d u r i a d o c e n t e . ! 

^ E l c a s o n o ©g nuev^oi. C o m o a n t e s i n -
i icamios ,_ e s s i n t o m ó t i c i o d e iloi CIUB' v i e ­
n e o c u n - i e n d o e n e s t e M i n i s t e r i o . T i e -
»<? o a t e p o r í a d e «e in t rada» ; n o ise e x i -
pre á q u i e n h a d e d e s e m i p e ñ a i l o l a ne.-
eesar i ía e s p e o i a i ü z a e i ó n ; poir ,si e l lo fue'-
f a po'oo, s u e l e n l o s igerentesi d e este de^ 

, p a r t a n i e n t o i . e j e r c i t a r i m T ,̂r,¡rler a b s o l u ­
t o . C o m o a h o r a e l íSr. B u r e l l . otro® m u ­
c h o s m i n i s t r a s h a n h e c h o t a b l a r a s a d e 
! a l e y d e l 5 7 , y ila h a n m o d i f i o a d o ó de^ 
jpoigado á m e d i d a d e « u s dasteoia. L o 
m i s m o e n l a r e g l a m e n t a c i ó n , d e l o s 
p l a n e s d e eniseSaüiza n u e e n l a c r e a c i ó n 
d e c á t e d i a i s , e n l a d e s i g n a c i ó n d e T r i b u -
n a l e a d e opois ic iones d e igua i . mane ra i 

q u e e n ¡cíen maitexiais' miás , n o h a h a b i ­
do m á s p e n s a m i e n t o q u e e l d e l m m i s -
t r o , n i o t r a v o l u n t a d q u e l a « u y a . 

Ó o u n i e a - a estOi e n c u a l q u i e r o t r o M i -
niisterioi, y a l p u n t o e s t a l l a r í a n k i s p r o -
te is tas , q u e j a s y reclaEtniaciones'; p e r o 
e n I n s t r u c c i ó n p a r e c í a , haista, a h o r a , 
q u e l o s mini í s t ro is o p e r a b a n s o b r e u n 
c a d á v e r . W a d i e s e o p o n í a á ca:p(richoi3 
y d e s a f u e r o s , a i i n g ú n i n t e r é s se isent ía 
k i s t i m a d o ' . 

H a b í a q u e ir- c o n t r a «1 a b s o l u t i s m o 
m i n i a t e r i a l , e r a u r g e n t e h a o e r s a l i r d e 
s u i n e r c i a a l p ro fe so rad io e s p a ñ o l ; y 
p o r q u e á u n a y o t r a ex igenc i a i b a r e s ­
p o n d i d o e l C l a u s t r o m a d r i l e ñ o , n o s p a ­
r e c e q u e s u a c t o e n é r g i c o y j u s t o m e r e ­
ce s e r s e ñ a l a d o c o n piedii.ia b l a n c a . Y 
a ú n s e r á s a g e s t i ó n m á s p l a u s i b l e y 
iffovecho'áa s i , c o m o p a r e c e q u e v a á 
h a c e r , d e s p i e r t a l a a c t i v i d a d y e s t i m u ­
l a e l p r e s t i g i o p r o f e s i o n a l d e s u s co l e ­
g a s d e t o d a E s p a ñ a , y j u n t o s t o d o s s a ­
l en á l a d e f e n s a d© l o s f u e r o s u n i v e r ­
s i t a r i o s . 

C o n f a c i l i d a d s e a d v i e r t e c u á n t o s e 
r o b u s t e c e r í a a a í l a p r o t e s t a die _la C e n ­
t r a l y oómO' a u m e n t a r í a n s u s i g n i ü c a -
e ión y a l c a n c e . S a b i d o e s , é i g u a l m e n t e 
l a m e n t a d » , q u e loa c a t e d r á t i c o s n o aa-, 
t u a b a n c o r p o r a t i v a m e n t e c o m o t a l e s ; ' 
a h o r a , p o r e l c o n t r a r i o , s© h a r á v a l e r 
el ' e s p í r i t u d e c u e r p o . A s í , e n l o s u c e -
sir-a, l a e n s e ñ a n z a d e j a r á dte se r i_árbol 
caídc» d'el q u e hacen , l e ñ a l oa m i n i a i r o a . 

I n i c i a d o ese c a m i n o d e r e g e n e r a c i ó n , 
n o s e r á c o r t o s u r e c o r r i d o , n i f á c i l : a_l 
p i ro feso rado s e l e h a n a . ra iebatado a t r i ­
b u c i o n e s y fac- t t l tades , y con .ellas/, p r e s ­
t i g i o . V a r i a s e n t i d a d e s ó C o r p o r a c i o n e s 
oficia.l.es s o n d e t e n t a d p r a g d e losl fueroig 
u n i v e r s i t a r i o s . iCont ra e so d e b e _ e j e r c e r ­
s e l a p r e c e d i e n t e a c c i ó n r e i v i n d i c a t o r í a , 
q u e n o e n c o n t r a r á a l l a n a m i e n t o , sinio 
f u e r t e o p o s i c i ó n ; p e n o s ó l o dcB.puéa d e 
re ioonqu i s t a r c u a n t o p e r d i e r o n s e h a ­
b r á n ca rpac l t ado lass T rn - ive r s idades p a r a 
g o z a r d « l e g í t i m a y b e n e f i c i o s a auto^no-
m í a . . . i E s a a u t o n o m í a q u e c o n p a l a ­
b r a s , y a n n ccm hechos) , e n s a l z a b a e l 
Sr . Burell-—^; m u d a n z a , s d e Io.g t i e m p o s 
y d e lo s h o m b r e s q u e caTecen d e i d e a s 
fijas!—, y q u e a h o r a h a e i u s t i t u í d o p o r 

Es demasiado 
V a r í e s p e r i ó d i c o s SÜIIÍCJLOÍÍ a n o c h e 

c o n g r a n d e s e s p a c i o s e n b l a n c o , i n d i c a ­
d o r e s d e l rigor d e l a c e n s u r a . T a m b i c j . 
ú no . sü t ros .SHÍ U I H h a l a c J i a d o a l g ú n a r -
i í c u i o í n t e g r o ; Tiara n o p r i v a r á n a e s -
iixss J e c i o r e s d o l a a c o s t u n i L i n d a . ]e>:hi-
;fa u o heuiosi r c c u n i l d o a i .•-i^lí'ma d e 
d e j a r e n bluticfi. el espüi - io que*. dt.'bier>a 
o c u p a r «I. I r a b í ' J o «i;0!Klc'¡!ado y o j e c a -
l íu ios pii) ' .losi ec-iiS'ori'-<; ¡ leiu J u b r e m o s 
lif íK-udír á é l , i n c l u s o poi ' u[ifrtnsiüs d e 
u'p-irqjo, .si oí oaiso ÍJii r e p i t e . 

TiuiJMgiríauíO'.-i c o n l a i - e n s u r a o r -
cuu-%or¡ta á i o a b s o l u t u m o c t e p r e c i b ^ ; 
pC'íü no,s. p a r e c í ! iiiic e s a m e d i d a i ' e s t r i c - ^ 
t i ' \ a «tí va (>x tend ieudo , ÍUCÍXÍSJ)' Ú t e m a s 
n o «¡(-iialadcíí" p o r e l prej^-idjídLe d e l C o n -
Wfjo. A s í k> iia.u h e c h o c o n s t a r v 'arjas 
¡•oiciuis. a l g u n o d e e l í o s d e t a n proha. -
do g i i 'oerua i i ieu iy j i . su io coiuo' « f . a 
E p o . - a » . 

A'o.ij p a r e o e q a e , s i n a c u d i r á e s a . . . 
í i u i íd i ac ión d e c e n s u r a , c u e n t a e l ü o -
b i c r n o c o n m e d i e s su i t o i e i t i c s p,itta 
a t e n d e r á l o s p r o b l e m a s ' d e l d í a . A l 
m e u o s , n o d ispu .so d e f u ñ i o s G o b i e r n o 
a ' í í u u o . 

\ n o e s b u e n o a b u s a r . 

Un Comité de soldados colaborará 
con urna 

Según Capelie, los submarinos tuvieron 
grandes éxitos y escasas pérdidas 

Otro "raid" nava! aietnáti en aguas inglesas 
/'K.i.M'JA..- Lo,-t dle/r/tj/ií.-. luin honiUuiiU'ailu rui ivt, ¿JIIIII<I,-Í ür Ua ¡uiiiifíiU lli'.i'a^ fjancesiu, (•oi>tt:.-,íuntlo ioá ct.1^ 
•aoiiea f/ii-i/iiQv3 iJuil ¡a mi-nta , iulf ncut. Lu.-, fii<ncc:-.(-s luiii iJi¡.'¡)¡-ii.'~ddtt ti¡, i'í ^-tícii/i- \'/LÍJ/II/:.1/ÍÍIÍJII:UÍ. Co'H'iar 

utínii-.^t: <lt' l/.'M hi'i)ctitirü.< cdfJÍiiKuUií; eld¡tií¿'S. ('I(jiie Eiffel.} 
:Oii¡batc¡¡. (h'<jí',nig,<iriifLe.'i-ii<ut:U'ií.j Lus iiiylesdii 

iita'jnes e-uíifucos han uhliciaüu á Jvx <i(ei/it/firs a 
Al l\oi/fí de /íut'^elí j ul Sur dt: lífpott! .w Jaü-i '•ullaa 

han ronqui.':t<.uiii Se¡elle (h'Jiid ,j /'"/«-v. (^.'aiiturroii.) 
lihV ÜLuLlOS íiL S:i.~ ,i>e ha venficaito muí /iLiniije.i-L<ir/ó/i ¡¡ÍU iltuí-, en, la que fiyurubnn- C'ii icbtui's con ins' 
(•/¿pcf.O/;e.i de /V¿va la, Rep-úljiica/ Se ha». duL'niciíidu ¡o.< L'UIIIIUA de obieiun y .soJdadu.s, /)¡dién(Ius& qtie .le co'ns< 
iituija oiro de, áuldado.i -paia cúlaborui can lo. Du.na, y td cual tt/idrú d-eicdio á eleyir .sus oficiale.t. Los iiueiios 
in¡!tntro.< han- prnUido jarameJdo fri la Cúi.iaiti. I 'na Co/ti¿!>i¿ji queda e^icth-ijti/líi líe ¡a .•,uhicw)i de (uuntcs po' 
Líií:o:i. (Fetiogiad.o.) Una Comisión de suc'ud'ntM.-; anyU.fimti-e.^es ru á ¡h! lutjiad'.). (Lonxíies.) En el movi-

Una carrera de porvenir 
f,a ¡.jucrra e u r o p e a bu- t e n i d o á dtó-

ijjüslraj.' q u e e n la.-) n i o d e r i i a s l u c h a s ii.i 
}iiáquÍ£ia UeJ ide a is'Ut,titixír a l L o u i b i e , j 
> .í>olu a s i ííe í.'Ouoibe q u e e s o s t r e n i e - i I 
t 'úürme-s , t a n conocido 'd ü e todu,-, Jos j 

i i ec to i ' e s , p i iedí i i i conve i ' t i r sw i-u v e r d a - j 
.' d e r a s m u i - a l l a s i r r o m p i b l e s s i n n e c c s i - , 
; d a d d e t e n e r d e t r á s d e l a s ' n i i s u i í i s c j é ? - j 
j c i to^ f a b u l o s o s . . . P a r e c e l o l ó g i c o qu( í | 
I rí . 'Cüjamus e s a s e n s e ñ a n z a s d e l a g u e - j 
'•. rvíi, q u e n o o l v i d e m o s l a p r e p o j i d o r a n -
i c i a q u e l a a r t i l l e r í a h a t o m a d o e u e l 
i e snupo d e b a t a l h i . . . ¿ L ó g i c a d i j i s t e I ' . . . 

B i e n ; p u e a p o r l o p r o n i o , sef^Ym uu 
í o l i e t o q u e á la vis ta , t e n e m o s , h e c h o 
p o r u n c a p i t ú n d e A r t i l l e r í a q u e d e b e 
Htibbi' d ó n d e l e a p r i e t a n l oa a i s c e n s o s , 
a . í ' í u a h n e n t e , l o s c a p i t a n e s y teniei i to. ' í 
s e l levaii 'án, j j o r t é r m i n o niedio,_ v e i n t i -

i d o s a ñ o s a n i e s d e .asceuí ie r a j e f e s , y 

I emoü/caí- !a i/ula en sus^ puenos. (Vuleacia.) L n pe.i-uju.uu yo'jiqnl 'ffU.le von hisisteni-'ui ele.mharrjo de fox hngvejt 
I (ne'//iuncjí. (:\nf:vu. ioik.j Lo.-, VíiíeJvtJiifo.i de I,/ Cn¿rei.sidríd dr ('uluinhl'i ¡dt. en ñudo- á W'dson vn m-ensaje 

pidiendo la prOT/ia declaración de </ufn<i. (Lyni.) El •niintsiui ide.mún in.l'ek'uh ¡lO. saiuhj ya con- el •p&iamial 
de Ul, Kinbiíjtídú. ( Londie.-i.) En. l'¡i> .Janciiu .ie trinen ¡nridmie.s. (Ptiií.-i.) El .-i,-nébula de Esludo del Menh' 
Uno de j\Jurína.ha d-ichn que el ¡i-'iiii'¡niie,.tii. de butp'e.-- i'enfiole.s e.-. .v/V/,7/>;•»', pün¿ lo.^- nufiinog edemnnes, '«•'* 
dolo/asti deber, (.\i.iuin:) lían s^d-o I andidos .-¡e!^ hiaeo-i. ; Se peidió eA. iíCh.arlfyi.sy^'^ Se.gi'iv. uLa Liberíén, Ale 
n¡i(.mi</~ ha re.iuel/o el pioblcniü! de la -ihvi.^ibiUdrjd de. los periieupios. con, lu qve, &e préienfa un yi-'i-rñ conflieU 
á la fioUi ahrtda. (Kocniyuwu.-Aerliatuiin.j Ener.o.x 'nacales alemanas 'uñriiieaion un (¡.ra:id.^ por l<i ::nnn pro­

hibida, hundi.oiido. ó cañrmuzos, al capor inglés, mraado, <íM'n^cott&r>. (Ñauen.) 

t.o 
pro-

. . . i, - • ü, -i -• I l a m a y o r í a b ü s i a e l a ñ o 1940 n o pasa,-
u n H i j u s t o m e n e s p r e e i o d e l o s p r o p i o s ^.^^^ ¿^ c o m a n d a o t e s ó t e n i e n t e s c o r o -
o r g a n i s m o s a q u i e n e s h a d e coneed ie í r* I 

Wilson, juzgado por los suyos 
E[Q_ ©1 C i t a d o á q j e h a n l l e g a d o l a s 

apelaciones g e i - m a n o y a n q u i - , « y á d i f í ­
c i l h a l l a r eu !iiijig''!ni p e r i ó d i c o i io r t e -
a m é r i c a n o juivio-» i m p a i c i a l c s «-obie l a 
p o l í t i c a in ie i i t c i c io i i a l d e l p/esidient^e 
d e l a gTcín E e p ú b l i c j . Y p o r e l lo , [Jie-
ftisamente, l i e j ' e m á c ií i teié.- e.l A'er có­
m o s e h a b l a b a d e e l l a e n Y a n q u i l a n -
d i » , c u a t n d o , a u n s i e n d o t i r a n t e a l a s 
r e l a c i o n e s e n t r e W a s h i n g t o n y B e r l í n , 
n o isie círeía t o d a v í a e n u n a r u p t u r a ) d e 
l a p a z en t i ' 6 a lenrane ís y y a n q u i s . 

E n t a l aa ipecto , m e r e c e n o o n o c e r a a 
loa ju i c ioB q u e , sobiPe l a m a n e r a c o m o 
W i l s o n m a w t e n í a l a aieutrialidlad a m e -
riteaitta, ' e m i t í a i-evista- t a n acred i tad la ' 
e o m o «Tíhe A m e r i c a n . B e v i e w of Rei-
v i e w a » e n isu n ú m e i x í d e N o v i e m b r e 
p i ^ x í m o ^ pas:a.do^ e n e l c u a i ^ e x p r e s a b t a 
e n l o s s i i gu i en t e s t é n n i n o s : 

«Deside q u e e s t a l l ó l a g u e r r a «ua 'opea 
n t i e s t r a p a p e l i n t e m . a c i o n a l era. mjás 
s e n c i i ] » q u e ©1 d e c u a l q u i e r a o t r a n a ­
c i ó n . Lo® g r a n d e s i p o d e r e s e u r o p e o s , em'-
p e ñ a d ' o s e n u n a Inioha á n ia i e r t e , h a ­
b r í a n d e t e m i e í Cirearse d i f i c u l t a d e s 
- a f r o n t a n d o n i n g ú n s e r i o c o n f l i c t o c o n 
i o s Estadtoisi Un idbs i . Y . p o r l o t a n t o , 
ííólo d e noisotrois d e p e n d í a e l qu© n i n -
g u n a d e l a s cues t iones í qu© a f e c t a b a n á 
« loa c l a r o s d e r e c h o s d e los n e u t r a l e s » 
h u b i e r a t a rdad io e n ire'S.olver,sia c a n arre»' 
g'lo á t a l e s der.ech.03 má.s d e v e i n t i c u a ­
t r o h o r a s ; Traes p a r a c o n s e g u i r l o h a b r í a 
baisrtado p l a n t e a i r l a r e s u e l t a m e n t e e n 
e l mism.o momemtO' d e l a in f race i lón pr i^ 
m e r a . 

E l s i s t ema: d© g u e r r a s u t e n a r i n a c o n -
tr>a e l e o m e n e l o f u é adop tad lo ñ o r A l e -
in i an ia ¡ ' " como r e p r i e s a l i a con t ra . lo.s a t e n ­
t a d o s a l d:etr6Ciho die log n6u t ra l e .g d e co­
m e r c i a r l i b r e m e n t e , q u e nusestroi G o ­
b i e r n o h a b í a y a d e n u n c i a d o " . 

S i á t a l d i enune i a h u b i e r a ¡seguido p o r 
Ji'uesti''a p a r t e c l a r a y r e s u e l t a actiíTid', 
«^n v e z d e h u e r a p a l a b r e r í a , a q u e l d e r e ­
c h o h a b r í a s i d b reconoicido y m a n t e n i ­
d o ; p o r q u e l o s a l iadlos e s t a b a n h a r t o 
n e c e s i t a d o s d e nu©s.tro a u x i l i o c o m e r ­
c i a l , p a r a q u e s u s Gobiernos^ s e a t r e -
vi-eamm á a t r e p e l l a r diohoísi c l a r o s d e r e -
e h a s , n i s iqu i e r a , d u r a n t e u n a s e m a n a , 
s i nOfl h u b i e r a n v i s t o d e c i d i d o s á m.ain-
t e n e r l o s c o n fií-mel a c t i t u d e n vez díê  h a -
eerloi -con v e r b a l i s i t a s d i m e s y d i r e t e s . 

Sil _así h u b i é r a m o s proicédidb e n e l 
p r i n c i p i o , e l G o b i e r n o a l emián n a h a ­
b r í a p o d i d o c o n t e s t a r á n u e s t r a N o t a 
s o b r e l a canupiaña s u b m a í ' i n a c o n t r a b a r -
eos m e r c a n t e s q u e renunc^ i i r í* . á e l l a 
cuandto loig a l i a d o s c e s a r a n e n lais p r á c ­
t i c a s c o n t r a e l l i b r e c o m e r c i o , " . q u e loa 
(Estados U n i d o s h a b í a m o s d e c l a r a d o con -
t u a r i o á l a s d e r e c h o s d e l o s neu t i ^a i l e s " . 

T o d o e l lax 'go, p e n o s o y h u m i l l a n t e 
p r o c e s o d!e n u e s t r a s d i p l o m i á t i c a s d i s c u -
i i o n e s , c o n A l e m a n i a d e u n a p a r t e , y 
c o n I n g l a t e r r a d e oti"a, ise h a b r í a ©vi­
t a d o SI n u e s t r a N o t a d e F e b r e r o d e 
1 9 1 5 , d londe se p r o c l a m a b a n t a l e s dlere-
ohos , h u í b i e r a s i d o resTOelta-mente sos'-
t e n i d a . P a r a l o c u a l n o h a c í a n f a l t a n i 
j a c t a n c i a s , n i e m p l e a r n u e s t r a A r m a d a , 
a i e m b a r g o s r e a l i z a d o s isobre e l c o m e r -
5Ío d e l o s a l i a d o s ; p u e s e l c o n v e n c i -
mitento , e x t r a o f i o i a l m e n t a sug -e r ido á 
és tos , d e m u e s t r a r e s u e l t a i a t e n c i ó n d e 
s o s t e n e r l o s d e r e c h o s d e l a neu t ra l id i ad í , 
l A b r í a b a s t a d o p a r a q u e n o s c o n c e d i e -
Tsm c u a n t o r e c l a m á b a m o s . 

E s t a a c t i t u d , q u e u n a vez f o r m u l a d a 
^ u d s t r a docí r i i i ja e o i i © der iechos d e l o s 

n e u t r a l e s , d e b i j •se.i p.aia nüí .o t ro .s 'obl i ­
g a d a p o r laKonp-. d e px-opia d i g n i d a d , 
h a b r í a e v i l a d o Li h a i ; c d ] , i AA «J^usi-
t-aíii^D > b a b i í t , j>íiv. \do d e Kvda di'i-
<'iilpa á la i . ' i ' i í t rnaua p j á c t í i . i . d-̂  t o r - j 

fieles, d á n d o s e e l ea.-o d e <jue. e u l a a c -
lual ids i i i . ; ~;e lievt-a l o í a r t i l l e r o s r-iia.-
i ' enta u í jos p - j i a a i c a u z a r #;L e m p i e u d e 
(•orafl,r '}!... Y <;ouio é s t e e s ol i>üi< ÍÍIÍ 
la», p a r a d o j a s , t o n l ü d o s e s t a m o s á i rCi-r 
q u e , p u c i i o q u e l a g u í i r r a e u r o p e a lia 
d e m o s t r a d o l o necervuria q i ie e s la a r ­
t i l le r ía , , y p o r endelü..s. arüflssro.í , el p o r -

j v e n i r d e ó,yias, e n v e z .d<í nrejorj! .- , h.-j, 
j d e e m p e o r a r e n l o s u o e i i w f . i j a e a q u í 

.••»3lMJiW»«Mg.<l»"' . . . .-^^,"-^.,"-*^."""°'««M* 

h ' a l k c n h a y n c^iá en .Héig ica , S",g-du 
ios t e l e g r a m a s . h ' . úkenhayT! e^tá e n l a 
m e s e t a d e l Car>o , s e g ú n L'Echo de Pa.-
n.'<... ¿ Q u é Mí ú liae;']- l l i n d e j i b u i g ? 
Y e] í-c!e£jH>n,-:'l deJ íl'orld en. B e r l í n 
l e - í p o h d e . . . "So p u e t l o d e r i r l o : m e h a n 
\ e d a n ' o q u e b a b l e ; l o ú n i c o q u e l a * a u -
(nrii.lade,.. m i l i r a r e ; l uo p t r m i r e u -rfii- ! <ití 
iLi.ji- e-Ji a q u e .ái" ijrepLü'uji' aciVíitt-'ciYui^Ti 
Í.U d e e i í i í a s y q ; j e se> .apro:sini,a l a hoj.a 
(•íí1ii.'a d é l a gue . r ra i ) . D e aísüh^go m o d o 
iuibla. .el c o r r e s p o n s a l d e l Jhrily Ven-..;, 
d e C h i c a g o . A g u a r d e n h w .4liadi.-s !;-i 
p r ó x i r a a j n n u i o l n a d e Jf i u d e i i b i i r g . 
A l e m a i i i a n o L a e s t a d o j a m á ^ l u u f u e r -
l e (.'omu a.i iora n i t a u p r e p a r a d a p a i a 

es d o n d e h w t u r c i ' s p u e d e deci i i se qu» 
l i e n e n s u p a t r i a . S i e n é p o c a s noi-mU' 
LOi siijíxs, á r u b e s y a i m e a i o s s o p o r t a . 
l e u e l d o m i n i o d e T u r q u í a . , a l v e r e ó ' 
TOO l a s t r o p a s d e e s t a n a c i ó n refa-oce* 
d'ejí, a u x i l i a r e s y n o ei)enii^gxj,s e n c o n -
t r a i á n iug ' leses y rusas.' eu arjuellos' p u e -

_ C r e í a i í q u e me i b a j b l o s . H e a q u í po.r q u é c o n t a n d o l o s 
A l e m . i u i a l ' A u n e=toy t u r c o s con d^ébiles f u e r z a s p a r a u n t e a -

- --''--- vte s t r o d e o p e r a c i o n e s t a n e x t e u i o , y m o -

•atuiíO, _ piuaeiiL-ja, i m u n a p r u d e t i c i a , I 
t iue »,vi ios a l e ü í a a e s JÍO e s l á n e n X o - \ 
y o i i , 'srj e n c u e n t r a n t o d a v í a e n L a o u y í 
e u Craon .uey . ( V é a n s e l o ^ c i o q u i s p u b l i - I 
cadij.-, lo-; a n t e r i o r e s MÍas.'i Y e l cañó .u , | 
q u e 'Ueíde l e jos c u m i u i i a L c m b a i d e a u - | 
do Soi-soü, ; , d ico cojí sfii xoy. d e t r u e n o \ 
á l o s í ianee.s?,- . . . , 
ú nno-chai" á 
•aquí, . l u f n t a d e n i r a i c-n Lti sel Vi 
S a i n t G o b n i a y en el b o s q u e a l t o d e 
if 'acy \ O; -e i i con i iy ré i . i , a c a ^ o . c o n u u a 

ia^Ti'a'Vible . so iprosa . Y e l t e l e g i a m a 

Uise- ei d í a le , I r a n s e u r r i d o c o a r e i a n -
\A c a l m a . B i ú i ios d e m á > f r e n t e s e u -
]o,peü.s oe^u•le a l g o a n á l o g o ; q u e sí ejj 

v i é n d o s e j e a l m e n t e e n t r e e n e m i g o s , y 
sie^ndo .sus c o m a u n i c a c i o n e s c o n Cons-
l a n i i n o p l a m u y d i f í c i l e s ( v e i n t i t a n t o . * 

c í l c i a i t ic Parí,-, d i c e : « D e l S o m m e .ril diaá se e m p l e a n d e s d e e s t a c a i n i t a ! á 
.Bagdad , ! . p r e s u m o q u e s i l o s i 'usoa c o n -
t l n ú a n c o u s u c o n s t a n t e p r e s i ó u d e s d e 
P e r s i a , d s O r i e n t e á, Ocoid ían te , y loa 

p e d e a v !jaic(>^ meic . in ie^ ; y d e p ^ - a j t j 
s i n p i e v i y ,">vi-!). 

Y iioi (son- é s t a s eosa.s q u e h o y dig-^a,-
m o s á pos te r io i r i , p n e s f u e r o n s i e m p r e 
t a n c l a r a s y e v i d e n t e s q u e e n s u de -
b i d o t i e m í » lasi d i j i m o s j r e p e t i m o s . 

C o n u n a p a l a b r a p u d i e r o n l o s E s t a ­
dios U n i d o s m . a n t e n e r l a l i b e i r t a d d e l a 
navega io ion n e u t r a l y e v i t a r l a s v i o -
leía.oia.s d e l a g u e r r a s u b m a r i n a . C o n 
firmeza j ^ p r e v i s i ó n h:abrí.a!m.osi g a n a d o 
e l r e s p e t o d.e_ a m b o s b a n d o s b e l i g e r a n ­
t e s y tai g r a t i t u d .diei losi neutnaies! , q u e 
e n n u e s t r a , cooperaciJón t e n í a n p u e s t a , l a 
esperan-za y q u e á n u e s t r o p o d e r y s i g ­
n i f i c a c i ó n o f r ec í an e l p a p e l die i n o r a l 
caudii l lo eni h d e f e n s a d a «Kmt ines d«r 
r e c h o a . 

i Y n n e s t r a condíuicta h a d a d o pOir 
r e s iu l t ado q u e a n t e .el m u n d o a p a r e z c a ^ 
m o s h o y m á s tímidovs q u e H o l a n d a í y 
S u e o i a e n l a a f i r m a c i ó n d e n u e s t r o s d á -
i<schos d e n e u t i a l e . » ! 

iSi n o h u b i é a m o s diado l u g a r á q u e 
.fíe n o s dañ-ara , . noi J ' nbm'amos l l e g a d o 
á t e n e r q u e j a s í e n i i i g ú n b e l i g e r a n t e i , 
y todáiS l a s dif i ícui tades s e h a b r í a n sol­
v e n t a d o s i n U e g t r á d l e s a g r a d a b l e s s i ­
t u a c i o n e s . Y s i n ( luejas n i a g r a v i o s n r o -
piOiSí habríaimois téfiido m o r a l a u t o r i d a d 
parai p r e s t a r n u e s t r a a y u d ^ á l a h e r m o ­
s a y u e c e s a r i » obía; cíe h a l l a r c a m i n o 
q u e h a c i a l a p a z bondáffica a l mi indlo , 
d'estroíí 'ado p o r fe g u e r r a . » 

I ja lonigi tual delí, a r t í c u l o y a n q u i á 
q u e n o s r e f e r i m o s ms o b l i g a á e x t r a c ­
t a r l a p a r t e di© é l eü. q u e s© p u n t u a l i -
•zan f a l t a s d e e n e r g í á e n l a p o l í t i c a a m e ­
r i c a n a , l o m i / j m o coiUresfpecto á Alemaí -
n i a q u e c o n Ingla te i t -a , . 

P e r o c o n v i e n e , ^poí isu s i g n i f i c a c i ó n 
y a l c a n c e , t r i a n s c r i b i r í n t e g r a m e n t e a l ­
g u n o s d e s u s úl t imos! ; p á r r a f o s . H e l o s 
•aquí : "•, 

« E n cua iu to á l a s d e i e n c i o n e s d e c o - | 
r r e o s l a m e r i c a n o s 7/ y i d a c i o n e s d e co-
r r e s i p o n d e n c i a , reaiiz.a'.dlí.s p o r l o s i n -
g l e s e s , l o ' m e j o r yai e s o K d a r l o , p u e s t o 
q u e lo_ h e m o s to le rad lo , < ^ o t o l e r a m o s 
l a s «listasi n e g r a s í y d te iág v i o l a c i o ­
n e s d e l o s d e r e o h o a d a W n e u t r a l e s , 
q u e , .al noi s a b e r m-an ten í r lo s . hemos^ 
r ea lmen te . ^ a b a n d o n a d o ¡ ; püpg e l G o b i e r ­
n o b r i t á n i c o podará, c o n Sazón. dtecir 
q u e j a con.d 'ucta d e l mn.esfa-i e q u i v a l e á 
a q u i e s c e n c i a , á loe .aibuaivos u^oced imien-
to s p.uestos_en p r á c t i c a , p o r Id;; a l i a d o s . . . 

L o s laímericanosi n o tenem<^ q u e r e l l a 
c o n n in igúnpia í 'S , y á t o d o s lesdieseamo.'í 
p a z y p r o s p e r i d a d . ¿ C ó m o J o d r í a m o s 
s e r a r r a s t r a d o i s á uira) g u e r r a , \ á n o s e r 
p o r to^rpezaig nue,stra®, . cuando h i n g u n a 
n a c i r á . que r í a p e l e a r c o n noi^itros y 
c u a n d o n i t i syuna l i iabr ía n e g a d * n i n g u ­
n o d e n u e s t r o s d e r e c h o g s i á t i empo y 
con e n e r g í a l o s huibijóraímos n n m t e n i -
'idio?» \ 

Por la íersión, 

lONOrus 

Por exceso de origina! deje­
mos para mañana la publk 
cación del gráfico marítimo 
correspondiente al último pe­

riodo de cinco días. 

VENIZELOS, EN Í.OND.RES 

SERVICIO TÉLEOS Anco 
.LO.XDRliS 30 

La. Piónsa, da ouenfcaí fie la IfegaJa á ÍJOIX-
tJr<?s del i>r, Veniizedos, qiw lia rjnrerísiLoiaciO 
ei ia lü anana 00a el juinis'tro do .Negocios 
11x7.1,131 j-.ros. 

Contratorpederos ultrarrápidos 

SERViaO TELEGR/íncO 

Vot^cián tía un oréftito en la Cámara turca, 
.AJM-JTE.RDAJVI l^J 

Dir-en á « Coi!.sta.ii;üiiopla qu<J la- Cánuiria ha 
votado un ctódito de 1.900.000 l-ibras lurcas 
.para la .confitrucción de nueve a(íii"ía"atoipede-
S'os -altrairápidoü. 

'T-a, l'-iouUí fia d« -v-sr-íe. 
Yit-ndo los unos*. acuí...r CÜ a l a s dt- su 
t'au'i;.t.<ÍLt, á l o s g e i i e r a l e í . j l emane . - iJe 5 
t e a t r o e n i e n t r o d e riperor-iont-.-. y b'si-
t e a j i d o los o l i o s eji el c e r e b r o d e H i a -
«.íen.barg, e l lo e - q u e n o b a y d ía en q u e 
'10 z i i c a n d e e e l le légriufo los riouibrer. 
d e l o s caudillo,-; gt-rmaiiO,^, prat;!...:, i n -

l;lisia, h a b u b i d o o^L•alamT'i:a•; en .divej 
isoi s i t io- . , d e s d e B e r l í n a-íegui-an q u d 
fthay C a l m a e n todo^ e l t r í en te r i i s o r r u -
m a i t ó s . K u el maced ion i co n o iiu c a u í -

fiiacióu_. y en ú i t a l i a n o l a 
ji if 've. i-j, p í o a i a n ioVe, dobe i si ' k- cnl 
¡laLlc u e o u e a a : i Tric>"Le v T r e n t o con -
í i ü d e n i n - e d e n t ü s . E i i i j e d e n t o r q u e los 
^ i r t -den túe b u e n i r r e d e u t o r .^erá, 

.-: Y e u Asia.? A q u í h a y q u e LOU'i'euir 
u n a vez m á s q u e l a g í i c r r a n o in-t.-ven­
i a bufcu < á i i z j j a í a ios I m p e r i o . - c e n -

-4 

l ^ "tí* "^J^^A 

En tercera plana: 

LEYENDO PERIÓDICOS 
OBITWAS TEATRALES 

«La codorniz sencilla> 
por R A F A E L . R O T L L A N 

DE Mí CABTEIiA 

Los príncipes de la Muerte 
por C U R R O V A h C A S 

BAGATELAS 

Ei mejor de los mundos 
por CIRICI VENTALLO 

FBÜSLElilAS 

¿Será posible? 
por CARLOS LUIS DE CUENCA 

E n c u a r t a p l a n a : 

LAS SÜBSISTENOIA,S 

Se acuerda ia incauíación 
de buques 

Los navieros entregarán al Gobierno 
100.000 ioneladas.—Emjjmza la ex­
portación de naranja á Norteamérica. 

LOS CONFLICTOS OBnEIWS 

¿Habrá «lock-ouí» en el ramo 
de construcción? 

El Sr. Alba cree se solucionará 
el confítelo 

Se restablece el servicio telefónico. 
En quinta plana • 

NOTAS POLÍTICAS 
A CUÜTAB ABb'SO.i 

Ganaderos, diestros 
y revendedores 

FOLLETÓN 

La iraoedia del úmMQ snírOíis 

"(l!U¡S 

Iv-i 

d u d a b l e d e q u e so s u p o n e q u e la i i i i -
c i a t i v a l a .conse iva i i é s t o s e n s u p o i e r . 
, : P o r quié 110 - a c t a a l l e t o r í e r o Jo-i i.d;;-
ñ e s d e l o s g e n é r a l e , - a]iadüs!-_ l ' ra -qnb 
e n l a t o u c i e n c i a d e í . iucs e - t á qitw n o 
h a c e n , n o b a n b e o h o n i p u e d e n h a c e r 
SLUO g i r a r (.•omn í a t é l i l e = a í r e d e d o i d e 
ia i e n - e a v o l u m a d ' íiiie ib^-dj. Imct- t r e i i i -
\.\ y do-o m e s e s d i i i j i e l a t ^ue r ra . Y el 
cuso e s q u e , d e s i m é - d e i a n i o - a u u i i -
c ios d e r | áe el t e l ó n v a á l evau l a r . ve . d e 
q u e e l ú l t i m o ae ro d e i a t r a g e d i a va á 
e u m e n z a r , el t i e m p o pas í í , y t r a ^ d e 
u n o s c h i s p a z o s q i i e p a r e c í a u avi iuu- iar i fioijüe 

I trale,-,. T.ÍÍ t c d e g i a m a of ic ia l d e l . o j : -
i tiie-í l)íÁ-e ,5abej' q u o e l e i é i c l t o . b r i i á n i -
i co d•̂ '1 rot . ' a u n o t u i c o , ¡o iupixes io a e 

,'.?U;!rt)0 l i o m b r e s . c ü g i é a d ' j J e s u n o s 
iri-ionejor:' . e u i r c lo.s i|U.& 'Se t 'ucoii-

í i 'aici i i f-i g e n e r a l d e u n a d i v i s i ó ü , i o d o 
M a v o r V c u a t í o o f i c ía les 7 

uaüOí austs'jaco.- h a ' b i e n d o l ie ?rva-
do Lis i i ig leses á 'iiuos n( bo k i lómct io .? 
al. Su]- d e G a z a (CIO-J ITÍS 1 y ' ^ • ) . Lh 
v a n , j u e s , l o s in.gle-;c.-; e l m i í U í o c a n i -

l a s p i o x i i u i d a d f S d o la l i o j i u e í a . l i t i ü d . 
v u e l t o á la ipa-^ividaJ y á ia c u l m u t a 
lodos los ftt .-iitei. 't'.n l ' ' ra ( ic 'a , <io;j.de 
l o s a l i a d o s e--táa <ib11g-idcs á d i ' n i u - u - j r 
q u e u ü v.an l lanta d o u ü c <\\h fcüt;fiir..-(i-^ 
h a c e j í a l t o , slrif» b . i - i a d í ; i ide eÜü.-! ([ui. . . 
Ten i r : J .uude e l hab-. 'r lu-^ ah'iriauc.-í 
a r ra^ iado La z o n a q u e h a n aljajid'.u ad<i 
es a c i c a l e ( lue í l eb le ru e s p o l e a r á I0 -
f r a n c e s e s , l a p r u d e i i i ' j u se ¡ m o o L c . y 
es G u s t a v o He j -vé {pi icu l a ] ) jcd ica i.liu-
r a . P a e d . i t r a iu r . - e üe u a bhijf; !.j,- ;ile-
mane.-> q n i / á b u u ^e.^tido u n c u i d e i u 
c o n l a i.)íel d e •un í e ó n ; p e í a , p o r -i 

:u> o u e l l e v ó B o í ; a ; : a r i e , e n i l i r e c c i ó a 
l e J a f í o , y ü e ^ d e e l c a u a l d e Suo'':, 

u i i dí-a se v i e ron acocados p o r 
los turuo.-:, hu i i re. ' -orrida m á s d e 2 0 0 
Lllónit-tro--.'. t i i ic-lándíde.- aü r i <.;ae a v a n -
?Liu u.uü-i 'TOÜ p í i ra l l nga i ' ul y-i)]ío d e 
AleitriidifLa.'. A i e n Si- ' i-i , JÚ e c A)-a-
b iu . iñ <i¡i Me-;ojjOl.ísiii¡a (,iia,.Jii ^ . i ' . r . i í l ) . 
jii ;'xi Arn ie í / i ; ' (!ia(¡u' fclizuí n u i l .-e 
eiiL-ueatíai i lo.,J t i n c u s e a l n ' los siiVi.,-:. 
i),"-J>.« Ja I n d i a . |!,.) ' el üelMU-J.'isí;;.!., 
Aii .u!ni í . íúí j . P t i-si-i ;, Oi ígcüe, : d'-l E u -
fiati ' i - y d e ! l'i;->ii-: ii;i-ia. e l A~i;i .MH-
u n r . i-̂ í e¡ eli'i!n-!ii(i ]ii(í:j^'arüpi,a e! fj.!.'» 
di)'iii¡j¡a; e n S u i . ; » A i a b i . i l a ru/ . i í u a -
Le uí la preduiui j ' i .u ib- , > ri/jií^jrmeate 
e u l a ZOU:Í^ (.•a.adiicuJada vA-iía .Vieuur), 

i u g l e s e s ' i i guen e m i i u j a n d o á lo s t u r ó o s 
d e S u r á N o i í e , uu t e n d r á n é s to s o t r o 
iMíioJJ.j SÍ.UO ie fug ia r - . i - eu la m e s e t a 

Aí^ía M e n o r para , ' s i t ua r se en * ! l í . 
m i t e orJeiiTül d e i a z o n a c u a d r i c u l a d a , 
V en ca.so de- q u e a n t e s d e t e i " m i n a i « e 
la fiuerra. n o h u b i e r a n p o d i d o los I m -
j re r io i c e n t r a l e s ! m a n d a r f u e r z a s á A s i a 
p a r a a'&rir.-,e d e n u e v o p a s o h a c i a e l 
g o l f o P th ' s i eo , e n e l Congreeso die J a 
P a z p e d i r á u e s t e p a s o ( q u e a l t r a z a r 
s o b r e u n m a p a l a l í n e a d e f e r r o c a r r i l 
q u e h a d e u n i r C o u s t a n t i n o p l a c o n 
B a g d a d , r e a l m e n t e se i n c u b ó e s t a l u " 
e h a \ y d e n e g á r s e l o , v e r í a m o s c ó m o 
d'el res<"oldo d e la h o g u e r a v o l v e r í a á! 
•-•ui'gir l a l l a m a r a d a . 

ARMANDO GUERRA 
|(3o prohibe) ia i'api-oduoción de es ta ocáiásm,^ 
•' • •mg.-aiwili»^air-^»" 

CÁMARA FRANCESA 

DISCURSO ^UíiCROLÓGíOO 
atXViCíO TELEGRÁncO 

VMUB ; » 
Al tíiijjcíiw la *.;-sj'.;n dd la. Cámara ue loa 

.d'ij'utadoi. fr\ prcs^i.Aiüie pi^onauciú aii dLsou-r-

.so .iier rüiÓ£i'Í!''.> f-a .-.¡tí^iurin <¡c' los dos dipu* 
tedü-í dc4 Pas dt? C :!a;>. lüiierro.s e a Xoyonl 

T,j.;ui ín. (-ámai'd i-!> Í'SMKJIJÓ án pie. 
Ha fallecido .rí.-pi;ii',I.uanic-jate el díputatl*' 

dúl Sci re, " ' ' ~ M. J u k á BjueeLte. 

RELIGIOSA CONDECORADA 

SERVlCiO TELLaiAFICO 
FAKIS ;jO 

l'.i üii ai.-ji.ro del Iiitin'ioj', .M. Malvy, ha 
t viued.'dü la luoduila Jo lirviiur, por aüiü.s; ds 
V4L-I- V lif MIL-I i,;..;o. :i Ij tífi'jüanai J lü i ía , 
í:,ní.;iiajia -oii tii .\i\\o -Oe;.^arrainen1?.'. d«( 

pe.i-uju.uu
file:///i.iuin
ai.-ji.ro
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LOS EFECTOS DEL BLOQUEO 
Ü C F ^ A S K V i 

Los submiiinos hüEdierori en Febrero 49.000 tonela­
das de material de guerra, 91.000 ds carboriy 3 núílones 
dé marcos en oro. -— A ocho niíiiab de i ovebcoit íiié 

hundido en buque iRglts. 
ESPAÑA 

Inglaterra no permite ei desem­
barco de nuestra fruta 

V A I J L N ü I á . ¿} 
Itefcei'jaíuiaada* ©xijJoi'íiacioieisi de mírp^ija q u e 

embaricaroia su3 produoM'5 e n e l p i i e i i » d e 
Canjet (Sagui i i /o ) , laproíV'ecíl'Laiiido b . t'03i<'t.«ion 
d-e q u e l a s b a i c o s qur tnasi&piOtt.aiain, a in -
g l a t e i r a mi inera l He" a-sem e l 10 p r r 100 dte i ta -
r a n j a , i^e h a n -v^-itio dolosiosaimíjits íorpiendi . -
dos (pc'i lai deifernuBiiacaón J e i Gíibi^iJio in ­
g l é s , qiue n o li^s pei iui i ie deseiiiibaro^ c la í : i . a 

L a s péiiflidais q u e con «ÜILÍ su f r e» -ioto ^llJl-
Bies, y dentandlai i l a imtaiveíacion diel Qo-
Wenmo oí>pañol p a r a 411a <>1, Gc l - . e r ao ¡n^Iéa 
ajBvoqu^ su aoiaeiflo 

E l a s u n t o ^o Ga::r«-XULa 'i,uasiuaadaMLx.'ate 

ESTADOS UNIDOS 

La eterna inaecisión 
S ^ A S S I N G T O X 30 

E s p a b a b t e q u e el C o n g r e s o , e n su J T Ó S Í -
m a seMÓn, n o a-oueidie d ^ o l a i a r la gnerj-a ". 
Alemüamiia, ^ l ao q u e s e I i f l iaara a lectmi^u^i la 
SSistent í ia de l es^ac^o a e g a e i r a 

Eá C o n g r e s o se ioarTo •̂  e m p r e á i,><ru^^ei' 
hi e x i s i e n r a a d«i -píí/ado d e ¿ u p i i a j a n. i ' di 
ppes idcmte los p o d f r e \ ' l é J i r u s qi i ' *-' a 
n e c e s a r i o ? . 

E l r©ooinooimi"'^io d a ' a -si^t-eujiai Jtel o > 
t a á o i(Je guei - ra 'of Ü 11-nr^a ia ^uavaldi-id 
(pucis, e e l a pracuioa « ia d'->%laJ Hcioa '^ ~io.a. 
d e guarirá.. 

Pidiendo ei enibargo de buques 
alemane3 

N F E V A Y O a S 30 
L a « New YorW T i i b u a : ; . ) " pidie u i - iv ieni .^ -

m e n t e q u e todoi^ los b u q u e i al'eíaaxtew l e f u -
giadlois e n p u e r t o s ame i i cax ios s e a n e m b a i -
gadois. 

Di<í]jo ipemódico da^e q u e d e b i d o a k i s 
conterniporiaaicioaies de M. B a k e i , los aitama-
i l«s h a n temdo t i a m p o p i r a a y e i - a r e s o s 
b u q u e s , los c u a l e s , pana p r e s t a r s e n i c i o s , 
I tócasi tarái i , m á s d© sei« m e s e s d'e le iparar 
d o n e s . 

D e n o otorar en -é rg ioamen te v p rc ia to , d i -
oho9 h u q u a s lleigaTáji á q u e d a í t o t a l m p n t e m -
«e rv ib l e s , y n o s e m i á n p a i a rombia t i r c o n 
allos 'los e fec tos d e la q ; i n r ^ v a h m a n i n a . 

C o a í^tspecito á la a g i t a c i ú n i lem-aa? eso 
M é j i c o <-e di r e q u e r o a l í dec-'aTación díe 
g u e r r a s e yodií ^oaisr " u t o a l a s mao i iub ia s 
«íufciaíiiericflTias 

DINAMARCA 

Comentarios al discurso de Cecii 
C O P E N H i Q Ü E 30 

131 ((Natnjii3i Tuteüidt') ' « U I Í > U H I?" di,>i U -
/Sioiones d e ""nd liob*-ii Cj^ril á p r o j a - i t c .leí 
b l o q u e o inglé's e n l i s n o e p i ' so di inAndlf^ n 
\e i n t e n c i ú n d*»' Cobne-'iit d^ 110 o r + i . ' IOM 
^provisiomisimieiilrs d e D I T a m a 1.? TV niagMií 
o t i o pa í s lí^iiriial d i c i e n d o ' X o T^runpmos 
?Síp©raT otTB d í - i ' l i í ' c i i . a d? u n i i o b e rm t-<!-
_X)ii.saiMe ramc el i r g l c (jei-i it- e a ' i o c s i u 
embaípgo, 1.^ ^r j í i ^ id i c . -^ ^i h b e l l a s J i ' -
oho ínimefrifesTí» ^TJ t o J í el r i u t - l o el T - s p ° t o 
que y a i p e / í ' - e n la-, j d e n s ir p i i a e j i t <' 
l o s "Dolíticos t n e l e s e s luodern».'- » 

CHINA 

Marcha del 

d e L j io \ c£a ;» i jn , t r A o n l i a n d u Jofc s u i b m a i m o s 
m n f h,jS Ttt'iae-, bano < 11 q"'i" pruj< upa imen te 
h a ide i t i u b j u s . , << lu^ n ju t , " ! ,»- , . 

aLai una'Uc r le iran. 'v—ralpd ó—h& a c o g i d o 
i üS ' a niie b> .-» eg r . c n e i ^ t ' ^ ' ba_sa i^'iLiírlr» 
I u i^ha ^n i, p ' „ p s ^ uue la J e ' t i u u m fití '"> . r . 
, Cpj iieuLi^íies t-- sieiapiír p u a l a s tii>-iíii» n a -
1 vafci. laleJiiaTias Ü J de ' je i d o l o r ü s i y d u r o , 

p t i c lOiipiesuindlble. 
Coxiíiiisc p c i p a i t . - de A l a m a n a i qiie su -u-

^liif-x ÍL í 'dVtrt^ucija J e n.-̂  t r u z a e la_ z o n a 
' pt ibibitb. «-i^üm-^ie -^..Jiipit, cua i r i ^x j í iou y 

•^bwrvr JCia n le<: CCÍÍ IUOS íiai,'CTOs n e a t r i 
' e s . r-pdti veu. eii m a y m ni^idic^, 

Lfcs acf, ^i"jiiLi ' d^ . M e a i J n . a , e a p e t i a l -
, iiicutie I n j i í t . t e i i a , '¡rji^iii p o i t o d o s los m c -

<iiOs, cOíi l i c lwncias , t r a b a s e s i g e n c i a i s , p r o -
a p ' „ s , o t . l i a c i u i e . y dv-sLguiaeifflies d e l a s 

' e i J v i u s e - uii4U^= a^i i ^ r o co:a d a t o s t a l -
¡ sos «c-Die LÍ l i l i c II e i ^o J e . .uoma- i i ios a i s -
1 ' i i a i i t . , iiii)%ei a ItJi-, n e u f a l e s -v e g ' i n n u t n -
! t e n i e n d o el ^ i ^ j i f < O L m g l a t ^ í i a , s a c a a d o -
* ¡e l a^ . . i ' - i aña d ' l íi"<eu;j 
' E l 22 r' > 's e -
* . u g i e s ' i i r i 11 

t o q u e « n a l LC I 
1 i s pe í midas)-

PtiCtu ' J i L ' ' ' ~ P e s 

' ' a pLi J U I O H U P ^ s , 

i 'i j c a u s a ^ p 
iijdv el u a e caiit^i < v ^ i . 

Taxribuix p ¿ e t e caiso p i e d é n los altama-
nesí í M n t ^ n t a r s e coa h a c e r habií i . r á los h e -
t,hnt. f -p i t t e a l ge^' to de l a d v e r s a r i o , sí 'enílo 
íes m i s m o s n e t i t i a ' ^ - , lo^^ q n ^ b a n de d e e ' d r . 

L o s d l e n i a n e = — a g r e g ó — d e b e n y p u e d e n 
a c i i a r d a r oon t o d a t x a n q u d n d a J su> l u t a i r a s 
d e c i s i o n e s . 

fin l a jVfarlna e s t ¿ n t o d o s p e n e t r a d o " , d e s . 
d e p'l iefe d e Ja fleta q u e - o n s u s f u e r z a s d'e 
c o m b a t e e s t á a u a r d t j n d o la e3pa lda á los 
s u b m a r i n o s a s e g u r á n d o l e s l i b e r t a d d e a c -
e i ó n y l a p o s i b i l i d a d d e e n i t r e m m i í a n t o , h a s ­
t a el a i " T i n o f '^ogíxneíro m ' s i 'i-°ines d e q u e 
i" XiS-on í ^ m p r e n d i d a s e r á l l e v a d a á c a b o 
bü-^tc' ea <in v i c to r io so . 

D e I T S ("81 500 t o n e l a d a s h u n d i d a s e n el 
m e s d e P e b i e r o e n í o t a \ n o p u d o d e t e r m i 

c í o e ' nnni^Tr^^ de M a r i n a 
,>a, d e i l a ^ ó e a e! Pjriaii4i. ix-
1 dT ^ i. n 1 " 1̂  con o c u h a r 

u p i u b P í g f ' ' vp i n. io 

1 ^ i i ' n a ia •sista ' le 

i n a r s e l a c l a se d e '«arga d e 475 000 t o u e l a d a s 
de r e g i s t r o b n i t o . 

D e n l a s r e s t a n t e s t o n e l a d a s , h a b í a , e n t r e 
OTí-oo, líos = ' g u i s n t e s c a r g p m e n t o s - 49 000 
t o n e l a d a s efe m a t e i i a l d o g u ' ^ i r i 91 -jOiO íte 
c a r b ó n 16 OCO do a c e i t e y p o f ó l e o 16 800 
do >. ibt"p, 4 ^ 0 0 d'^ i ' u p n r e 11 SOfl de r r i i i o -
I a l , 550 d e - I ' T O I ^0 000 d e e e ' e a l e s , 14 "^00 

di'ípr^ors ^ thovea S 700 d e fo '^ rages . d e 
JOO d-̂  m a d e r a f23 100 d e c i r a g e n e r a l , 

eLit ie é-^ti 1 "flv'' d i c H o ' d e p i e l e s , a d e m á s 
MCO c a b a P o - • i t ''3 TOO ' e m a i c o s e n o r o . 

íayoi kiiítad 

romisiio aieman 
11 >XI>RE3 Sil 

D e S h a n g a T r e h l e g r a l J a n q u e --I nífoitaTi 
P i n d z e , m i n i s t r o d e ^ J e í i a u í a s n P e í a n l le­
gó a y e r á a q u e l b CJ -fitai c ¡j ~.u p.eis.Tn;vI^ 
aampineista d e 30 p r í s o i a s e i i i t a ac í i ndo p o r 
l a ta i rde , á bo rdo J e l «wt^aioei» h o L u d é s 
tB™nil>ra'nidt», q u e zairpo pairi A m á r i e a 

L a s cónsu l e s a l e r o a n e i e n CJ i in j m a r c h s -
én e,n b r e v e , á b o j d o t a m b i é n ¿ ^ bnqi-i^s 
jolamd'eses. 

BRASIL 

Témense incidentes 

Desipiaidhos d e L i sboa dicseo. q u e e n J í í o J a -
d « i r o h a y i m p r e s i ó n d'e q u e eni hneve pojedin 
o c u r r i r e n B r a s i l imporfcaíite'S inc iden ees, l e -
laoionaidos con l a g u e i T a , p u e s ia ' p n i ó a 
públlica s© mues i tna m u v i r r i ta ida c o n t r a el 
iJobieimo p o r Ja idebi l idad con q u e h a p r o -
/teist«do dle ila guei i ra s u b m a r i n a . 

L o s « ' cuerdas de l C o n g r e s o do W á s b i n g -
^om—^añaide e l despacho—^pueden t e n e r e n 
Rio J a n e i r o importiai t t t is ima nepei-ciiSiiJn. 

ALEMANIA 

Declaraciones de Ven Capelle 
en el Reichstag 

« C a n t l B ® é x i t o s , y péfdisi<'s 
m u y e s c a s a s . » 

[(BaidffogDaimia die Naiuem.) 
E n e l Ooaai'té prinjoiipa'l del E e i o l i s t a g a lo-

í o á n hiaoi e l s u b s e a r e i t a n o d e Es t ad ' o díel M i -
miisiteirio 'de Maráiíai, V o a O a p e l l e , dleoHairacio-
l i e s ootDlfiildeinjoáiaíes s/obre la g u e o r a snbmatri^ 
n a , dte l a s q u e s e diesiprendie q u e tadlas l as e s -
f>eiriainizias .se hian c u m p l i d o , h a s t a aíiosia, e n 
l a m á s amipliía mjeididla, y q u e ©1 r e b u l t a d o ob­
tenadlo em e l m e s m á s c o r t o , £ p e s a r d;pl t i e m ­
p o desfiaivoir&bl©, d b los h i e lo s rn l a s d e s e m -
ÍXHoaidíuras idtei los ríos a temí^nes . dte lasi per-
Básifienjtas niabilas y d e IBR l a i g a s n o c h e s , q u e 
a s t ó e n d e á 7 8 1 . d 0 0 t o n e b d a s h u n d i d a s , aibie ,1a 

pal a la Bavegacon 
N i i ü E - N ' 30 

La. ievi-- ta ms^ ' ^a - u F irpld"'^» í s c i b e 
i C c m o >4 íoTelei ie d e l e n ^ i i T a l e í "oTo 

p u e d » .obfiíí^f^e u.>u l a , m a v u r ^ s d i í i c u l t a -
'iCs el J e t . irue JT')_ p o r t a l r i d e t o a r »t, 
K !i„ t F n i d j " i ' e S P I vUSp^tiO d.t, c a s i de l 
Todo. 

l a c u e s t . ó n s m i a e s p o n e i s e .Ir •>"a«-tEJa 
i e s p e e t o al a ^ j p ' u ' n i e n . o d e T i p o i e s n e t . 
t- ' i leS dv f v e^int!ra' 'io ««áía e v t i e m i c F - . í 

meLCe d j t i c 1 I "̂" r e l « u ñ c i p i i í p Tontíi-tje; 
pu=s Biuchos a t l i e d o ' - e s n o cni^frsa y a cvai-
pLrr o o n t r a t o s C - m a d o s i i n i e i » 

Baico trancé?, Fundido 
P A l - i - i CO 

in b e j a jir '-H,, e n Ihizá el i i g a i p r u e 
c te . f .a« .h j ' 

- H(i ^ i.li" d" L' e o s t a btt do h iit-
<1 J.1 el 1 i'i-i. <i irx.^s uAnrÍT=> •, d e ¿PO f»-
u e j a d ^ . i iue p ioc^den t -e d e Chsi'e^t'ya se 

" " - l i c J " ! ) ! .^m r j ¿-lUiinc-ti i t ; *T . 

_í«ín « e j r J i O « 

Los restos del "Mauly"" 
F O F í X I P S W U i S T Z R H A U S ' C N 5 0 

Vn «nb-uir>n-cí r l e m á n liallo_ a l Oes^^e cl= 
i n i i e r C - i lwa rd , re^-ct ; d e ' i n b a r . o cun el 
n o n i b i e d e « M a n i y » . 

F s x e bnoi ie h i b Í 3 s ido IfO ̂  J e a l agu* e n 
V e i a u'u ÜP^tioTi.r d e I OO*̂  tcneJ^jcfis. 

Se combate vivamente 
ai Sur de Rbponi 

D 

Serelie Grand g pins barj) sido 
ocupados por los ingleses 

SERVICIO RADlOTELEGRAnCO 

K O E N I G S W U S T B K H A U S E N 30 (3 t . ) 
T e a t r o laocaldental 'de la g u e r r a . — E n ¿1 ' 

f r e n t e dte A r t o i s hoibo v i v o caño 'ueo . ' 
A l E s t e di6 N e u v i l l e vai ' ioo r tegamientos 

^a..adiexi!ses aitacaiom, d'urainite la moche a u a -
tiiji v e n e s n u e s t r a posi'Oion/es, haibiendo s ido 
ctíiií,Biuaiment9 reicíhaíziadlos y s u f r i e n d o e l 
en<í£a'L,o gr-inick-s b a j a s . Qued'aiwnl a l g u n o s 
j . i i s i cne ro ' s en. nniestiiag m a n o s . 

A amiboísi laldloisr idleí 1» cainretera, d e Petron-
n e n u e s t r a s t ropa® p ro t ec to r i a s s© ctóírileríHi 
á l a hideía- Híuydnitooimt-iSarel, dlesipués die 
Un com'ha te sos temidb 'Con f u e r z a s i n g l e s a s 
siiipicjioires eni númfepo. 

A l Nordfestei tíleí S o i s s o n s v a r i a s hata l lcsnes 
firanioe.Sies ia*8nitairon Viamaimente laidiquiiriir t e -
KPenio oéricia d'e NeuivJUe y die Mangiviai . E l 
(juiemiígo fule riedhasacSo! p o r mueista'os jxuesi-
t o s dfe observiaieiión. -

A curillais dtel oanail dfe Aisnie-Mairaiei íDglo-
meTaieioinés dte t r o p a s n u e s t r a s se ©mooníra-
r o n , en i t re Saipeigneul y LaneiuvUte, c o n t r o ­
p a s ' enemigas qu'e pirapairaiban u n ataiqiule, e l 
cmal fué oonteniídic» poa- ©1 f u ^ g o d b múesitrais 
bete i - ías . 

E n l a O h a n a p a g n e flañonieaiaos. 'Oon i g u a l 
é.vitics, lais t ropais d b « t a q u e d e l a s posioioi. 
nes f r a n c e s a s . 

E n e l hoisquje d'e PianToy ( e n e l feíente dte 
l a , Lorem») muestaias tPoipais die ataquiei se l l e ­
v a r o n á 13 p r i s i o n e r o s dfe l a s tr indheriais enis-
m i g á s . 

* * * 

P A R Í S CEomre. Eiífeil) 3 0 ( 3 t . ) _ 
Dtel SíjHMne a l A i s a e l a n a d h e teaiscuTráí 

oo-ii c a l r a a e n l a s á v a n z a d t e . 
E n e l r e s t o de l f r e n t e n » h u b o awon'becS-

mieni to i m p o r t a n i t e . f u e r a d b ¡aügunos en*. 
•cmentrois die paítrullias y dte u n a feíohia ocxn 
gramisCidiaa d b m a n o h a i s t a n t e in í tensa e a ¿1 
seiCitítr d e M a i s o n s ^de •Qhamipájgíiíe. 

# # ^ 
P A R T S (tcTTO E i f f e l ) 30 ( 1 1 n . ) 

Al N o r t e de l S o m ü i é , erniisre e l Soniíme y 
el Oiee , l a a r t i l l e r í a a t e s n a n a h a b o m b a r ­
d e a d o _ e n oi«rí 'os ptmifcos, l a s p r i m e r a s l í ­
nea- f ranoesais . 

N u e s t r a s b a i t e r t a s h a n coMes t f tdo « n é r g i -
o a m e n t e . 

N o ha. te(n¡:do Ifugar n i n g a n a a c c i ó n d^ 
i n t e ñ t e r í a . 

A l N o i r d e s t e «de S o i s s o n s l e s ffnanceseis 
h a n pr.cgresiaidlo em e l sec to r d e V r e g n y 
M a r g á v a l . 

A l O e s t e d e M a i s o n s d e C h a m p a g n e , v i v o s 
o a n t r a a t ^ i q u e s d e l a s t r o p a s f r a n c e s a s lie h a n 
p e r m i t i d o e s t a m a ñ a n a , riecJiazar á los a l e -
man .e s d e los e f e i n e n t a s d e t r i n c h e r a d o n d e 
h a b í a n p u e s t o p i e el d í a 28 d e M a r z o . 

D u r a n t e ei t r a j i s o u r s e d e eista acjción, lios 
fnaneeses h a n h e c h o 63 prisiíonieiros. 

E n e l r e s t o del f r e n t e , c a ñ o n e o in t fcrmi-
t iente. 

# * # 
K O E N T G i S W I T S T E E H A U S E N 8 0 

C o m u n i c a d o oficial d e l a n o c h e . 
Of ic i a l .—Al N o r t e , d e B o e s e J y a l S u r d e 

R e p o n t (Oh«mp«gMe.) , viva- aótiiviicTiad die 
c a m b a i t e s . ' 

* * * 
P A R Í S 30 

E l ([Eseelsiiorr», c o i h e i a t a n d o l a s i t u a c i ó n , 
« « o r i b e : 

_ <(3.-.ría CTinavo e r r o r i n t e n ^ t ^ t a t la i n m ó ­
v i l » ' i d i d n p i r e u t e r o m o «ismo d e t i t u b e o . 

E " n p c e - a r i r VO''-^CT i ao - rupa r l a s i m i -
diade i ^ i n i " 1 u e ' a m e n t o todos 1os fa<»to-

RUSIA POR DENTRO E N E L , ñ E ' I Ü H S T ñ C 

Tirantez entre los 
e oDreros 

Los socialistas rusos piden á los alemanes que destro" 
nen al Kaiser para tratar de la paz.~RodziaEko anun­
cia- un posible reparto de tierras.-Se designa- un Comité 

que resolverá los asuntos polacos. 

r e s r a e b - ' u LCH^^^tx al p r ó x i m o e s -

c f i g l ^ . 

" l i " » . 

L a tr 

f ^ , 0 V rTt-p-iT"" é - t e con todo» V " me . 
Ti.i" c"eT]ií'ito'v d e ! ,. ^ u p d i ^ m o í e m p d e 
P ' ^ i c i o i - e - V p u r a GI' - n o u c í l íne^c; t a n for-

^ p t r o <iT orK'í- <̂ n lo t e ' r " t o r i o e x i m i ­
dos "n' N P ñ^ V á p-i-e b i i l l m t * - r e su l t ado 
t i e i t t 1° i ( « d e " >hAra u n p e r í o d o d" b a -
•" '^" v t n ^ oiue-, o n p s e - í m o m e n t á n e a e n 
'q, grg-11 h^che •ifTl^ b H l a , " 

C « N A R V O - \ 30 
C m n <fld-cí ofic s i jpo;lé= 

n-
j i p ^ í i " i o " p u e ' 'j'- ' t So re l l e 

1914 

l " t 5 0 fc'írcos pefdid os 

halaigüpñ? peí-Sipeeti-T. a p a i a e i t u x m o , 
"banto m á s e u a n i o q u e el m i m e i o fie subrüíu-
T i aos e n acjción a u m e n t a í oen-.t^n'ti m e n t t , s i no 
q u o ta imbién los su tena r ino . - imsm.os s-un c a d a 
v e z m á s caipaces 

Todlaisi l a s n o t í c i a s ipaMioaidas en la P i e n s a 
enemiga i , y tan^bl&í ei* p a r t e die l'ai nd- t i a í , 
S c b r e d e s t r n c - t á í i Qiei niumei ^ ".CISJ s u b m a . m a s , 
s e n i n v e n t a d a s P o r «1 c o n r a i i o , l a s pé id i -
a a s se m a n t u v i e r o n , e n e l i í iLite m á s ^ TJO 
c a l c u l a d o desiJe u n ptínciipio ¡i'Or las- autoiidc*-
;dos d e M a r i n a . 

I L a e x t e n s i ó n d e Stes a o n a s exipjoijimieatada 
len los meseis de FalwieBo y M a r z o supeaai e a 
í a u c h o á l a s póíd ida iS; n o d e b i e n d o t e n e i s e e n 
« i i p n t a p a r a e l íQiímero t-ntal d e s u b m a r i n a s 
e l d e b a j a s . 

Desdte l u e g o , losi ñdiversariosi d e A l e r a a n i a 
i i f u helcttio los m a y o r e s e s f i i e rzos j a r a c o n j a -
Taír eJ p e l i g i o s u b m a r i n o S i é s o h u b i e r a po -

«Jiido seír v e n c i d o con los disPUTsos e n cl P a r -
iaimenito y la g r i t e r í a e n la. P n e n i a hac-e t i e m -
f«o e s t a r í a y a c o n i u r a d o ; eo j egand lo el o r a ­
d o r t_u€ p e d i a ccs:iiterta..'ge roin oit í ir hecihoc-
faCíjte i If. f aseoiogía del l a d n e r s a r i o : 

{ J r a a d e s e s - t c s v pérd 'aa .g m u v e'^oasps >> 
T a m b i é n e ' m e s d e M a r z c se h a p r e s e n t a d o 

m u y b i e n , s í g ó n l a s nctiajjac que h a s t a ah í 

E O E y í G S l Y r S T E R H A I T S E N 30 
H a n v d o a indid.í-s ^i 1 ̂ po-r n o r u e g o 

«V3P iilialb), ( / S i n d r i g o y «No-, a » . 
Es iprobablp ciue e'l i " p o r líCiíailo's-) ie 

h a y a i d j 6 p i q u e , ocn %icL', y h a c i e n d a s 
E l -vapor n o m e g o « C a L n u J - " n ) ) h a cho» 

c a d o Pon u n a min i r , t e j i e n d o q^'o d e s e a r -
g a r e n I n g l a t P i r a . 

1 ' t ' d o . . a ñ a d o t e í T e n o , 
ilt j ^ -^ lo ^-vít íucH siti. 1^, i n m e ^ i a c i o n e * 
d e Ven.di ix. i r i : l é a l e h ' e u n c » í>lgunes p r i ­
s i o n e r o s E-t(> m a c a n a . e m p í ,no u n a t a í ; u e 
ene i r i igo c-mti.,? lu-^- t iaq -uosif^cmes, al S u r 
d e \ P U V J 1 1 P BOU d o n va l f i é reehaaa ido , c o n | 

pá^ l1da•^ ' 
L a n>.rhe pasaida p e n e t a ' a m c s e n l a s íirin^ 

c h e r a s e r e m i t a e n dios jtunitois, a l F s x e d e 
Zie i ivJ le S a ' n t V í a s , owuisando b a j a s y h a -
CiP' do pi iS icneTos 

L a l a r t d l e i i a h a demosf t rado muc!ha aicjtivi-
d a d poi a m b ? s p a r t e s e.» T W O S pnni tos , du^ 
Tfmfe ©1 d ía al E s t e d e Ver imsl las NraeisÍTiai 
<iHill".ría pesado b l z o v a r i o s hliancos ©n u n 
t/ren iailem.-á.n. 

O E I T A L I A 

del "Montreal" Les náufragos ctei 
B I L B A O 39 

K a n l l e g a d o 43 n á u f r a g o s del v a p o r 
íii i n c é s l íMicni t real) , t o u p c d e a d o l e c i e n t e -
l u e n t e p o r u n isubmairino a l e m á n . 

E n el C o n s u l a d o d e F r a n c i a f u e r o n d e -
b ' d i a m e n t e a t e n d i d o s , y e s t a t a i d e l i a n m a r ­
c h a d o á S a n Sebaist ián_ d e s d e d o n d e om-
p i e m d e r á n el r e g r e s o á F r a n d a . 

Un grave conflicto para los aliados 
K O E N I G S W Ü S T E R H A U S E N 30 

C n leiaicion a l b u n d i m i e n t o de l «Da'niton», 
deda i ra « L a L ibe i té>): «Aten í an l a h a rieis.uel-
t o e l ,proMemia die l a m v i s i b í l l d a d d e l p e r i s c o ­
p io die la s u m e i s i o n lepeni t ima, con l o 
q u e l a s m e d i d a s d e Jete^iisai de la «En ten i t e» 
q u e d a n la^ audad las , h a c i é n d o s e n e c e s a r i a s 
nueivias luedüdias.» 

AJIeimás, Lamenta e l pe r i ód i co q u e ©1 
'(3Ioev©» h a y a re 'gieisado ^ a u o y rsaU-u á «̂ u 
bsise y bSin e l d 'ebido '«oi-igo, pu©,s h . . n d i ó 
l u n n ú m f i o d e b a i c o s l u - d i a p e n s a F e a á l o s 
al i . idos. 

raid alemán 
de peligí 

Jfl por ia zona 
[ro inglesa 

N A F E N 30 
E n la n c ^ h e de l 28 a i 29 de l a o t u a l , pair-

í t d e l a s t n e i z a s n a v a l e í a l e m a n a s c m p r o n -
d i e r o n u n l a i d e n la z o n a p r o h i b i d a , d e -
L i n i e d e la co=ta Sxidesxe dte I n g l a t e r r a . 

A^pai te de l v a p o r i n g l é s a r m a d o « M a s -
tjotit.€» (1 .097) , iPa f ué d i v i s a d o o c h o m i l l a s 
aíl E s t e d e IJ< iuí>=toft_ y h u n d i d o p o r el 
r u e g o d e .airtillea-ía n o fuei 'on e n o o n t r a d i a s 
f u e r a a s a r m a d a s e n e m i g a s , n i v i s t o t r á f i ­
co m a r í t i m o ar i Juno. 

'sipce hoT^bre_ d e la t r i p u l a c i ó n de l «Mais-
Qutt'») ba 'n s ido h e c b c s p r i s i o n e r o s . 

Pesqueros armados, á pique 
R O E N I G S T / r S T E R H A Ü S E N HO 

E n Y m u i d e n cu ' t u l a e l r u m o r d é haibsir s .do 
h u n d i d o s ot^o^ dus v a p o r e s pesq i i e ros a r m a ­
d a s . 

L n sitth''naii.no b i t á n i c o ha i ló dos b o t e do 

es á monte Faiti 

SERVICIO R A I Ü O T E L E G R A F I C O 

C O L T A N O 30 (4 t . ) 

E n todio e l f r . a n t e h u b o a y e r aoc ionee i n i 
t e í n i i t e n t e s d e amiba.s a r t i l l e i r ías , espeoial-: 
m-ent* i n t e n s a » » n e l v a l l e d e Lagáir ina , y 
etn ©1 C a r s o . 

A n o c h e , dteispués d e únia l a r g a y v ic ien-
t a p r q p a r a í i i ó n d e a r t i l l o r í a , d e t o d o s los 
c a l i b r e s , vía deBtaoaiüienito e n e m i g o a. tacó 
n u e s t r a s fposicíonas d e l miomte E a i t i ; p e r o 
fué i M i i í ^ i l a d o p o r los o e r t e r o g d i s p a r o s d e 
nuetstrai ' í amertsral l-adaras. O l a s d e a s a l t a n , 
t e e , swtoeisivas, s e essitreJlairioin c o n t r a , l a s ó l i . 
da, r«jS!ateoci'a o í r e c i d a p o r m u ^ t r a s t r o . 
pm. 

iBl a d v e r s a x i o srafrió g rav i s s p é r d i d a s . 
Hiciim<>s a % u n o s p r i s i o n e r o s . 

B A L K A N E S 

BOTÍN DE GUERR-A 
SERVíaO SADIOTELEGRiíFICO 

K O B N I G S W U S T . E R H A U S E N 8 0 ( 3 t . ) 
Fremifce íniaoeidónicoi.—-"Varios d e s t a d a m e n . 

t o s d e e x p l o r a d o r a a p r e s a r o n , d u r a n t e u n 
a-vance , e n l a s tr i i t l iahenas framoesias, e a i t r e , 
O c h r i d a y e l l a g o 'd© P r e s p a , v a r i o s fus i les 
awtomá t io t j s y a b u w d a i í t e p r o v i s i ó n d é m u « 
¡moiíaiies. 

^ * * 
P A R Í S C D o i r e B i f f é l ) 30 ( 1 1 n . ) 

Ocanuití icado de l é j é rO i to dte O r i e n t e : 
N i n g ú n aoontiacSitmieñito d© i m p o r t a n c i a 

ein e l freni te d e l e j e r c i t ó d e O r i e n t e . 
L o s b ú l g a r o s , q u e pa . r eo í an p r e p a r a r u n 

c o n t r a a t a q u e a l Oes te dio M o n a s t i r , n o s e 
h a n m o v i d o de- s u s t r i nche inas . 

ÚLTIMOS SUCESOS 

Se distancian los Comités de obre­
ros y soldados 

P E T R O G B - A D O 30 
S e h a p r a d u o i d o l i g e i o d i s t a n c i a r n i o n t o e n . 

t r e e l C o m i t é dte l o s m i l i t a n t e s «bi 'eros y 
l o s sofld'adoe. 

L a fracoióin d i s i d e n t e , coni ipues ta díe e l e ­
m e n t o s a l g o v i o l e n t o s , s e Uaima. i<Coniité 
cen t r . a l d« l p a T t i d b s o c i a l i s t a .obnero», y .pre-
íandte e i r ig i r se e n l a v e r d a d e r a r e p r - a s e n t a n „ 
t e d e l a c l a s e o b r e r a r u a a . 

E l O o m i t ó die o b í e r o s y solldlatdos r u s o s 
h a pedidio e l nidinjbr.amiento d e o t r o dte so l -
diasdcs, par-a. c o l a b o r a r c o n l a Duima. 

Ta tób i ién Bolici tó q u e e s t e C o m i t é t e n g a 
d e r e t í i o p a p a e l e g i r á s u s o f i c i a l e s . E l C o ­
m i t é m i x t o rec lam.ó e l enH>aj.-go n o solio de l 
p a t r i m o n i o -ofieial dtel e m p e r a d o r y dte los 
g r a n d e s iduques , s i n o t a m b i é n e l d e s u s b i e . 
n e s .par t iou i la res . 

Manifestación militar ante 
ia Duma 

P B T R O G B A D O 30 
TJm. baitall 'ón d e l T o g i m i é n t o d b l a guas--

d i a d e S e m e n o v s k i ae t r a s l a d ó a y e r , en icir-
d e n d e b a t a l l a , p r e c e d i d o d e l a banda , m i ­
l i t a r , a n t e el ed i f ic io , d e l a D u m a , l l e v a n ­
d o el ofioiial iaíb.anderaáo una . g r a m b a n d e r a 
Toja , e n q u e se l e í a : «LibiTies)). 

A l a s t r o p a s pa-eoedían ¡soldados qu© He-
va.bam o a r t e l o n b s d i c i e n d o : 

( íL» l i b e r t a d e s i rn t r iui i i fo soíbre G u i l l e r -
n i o . Soldiados, i d á l a s ttin<5h€!r.as: o b r e r o s , 
laoudid á v u e s w c s t a l l e r e s . QineiTa sin, c u a r . 
t e l . ¡ V i v a la, Repúb l i ioa !» 

E l d i p u t a d o T s c h a i d s e p r o n u n c i ó u n dis­
c u r s o , dicñíeinidb: 

«Pr,0ponemiO8 a l p u e b l o a l e m á n haga: loi q u é 
niosotiPos: d e r r i b e á s u ainibiguo r é g i m e n , 
c o n e l e m p a r a i d o r G u i l l e r m o á l a eabe,za, y , 
m i e n t r a s n o l o h a g a , . n u e s t r a s b a y o n e t a s ! e s . 
t aa -án v u e l t a s h a c i a Alem«,niia. 

P r o b a d , soMa.dos, q u e s o i s Jas legioneí-
d e l a revoi luc ión y q u e n o p e r m i t i r é i s i i in-
g ú n . a t e n t a d o c o n t r a l a l i b e r t a d . » 

T;e¡pffljinió d a n d o v i v a s á l a S b e r t a d . al 
e j é r c i t o y á l a Asambiliea, O a n s t i t u y e a t e . 

L o s soldaidtís. coíittestairon f r e n é t i c a m e n t e , 
r e p i t i é n d o s e l a OTacáión. a l p r e s e n t a r s e 
M . B o d r i a n k o , Cjue p r o n u n c i ó u n a arciie;a, 
i n v i t a n d o á ¡los soldados- á l u c h a r dencHla-
d a m e n t e c o n t r a el e n o m i g o . 

R e f i r i ó s e á l a c e l e b r a c i ó n d e l a A s a m b l e a 
C o n s t i t u y e n t e , y d i j o : 

«Si l a Asamibfea ^acuerda e l !r©pa.rt.o d e 
tienr.a.s, y o o s cjeclaa'o o u o s a r á n d is t . r ibuí -
diais em-tre e l p u e b l o s i n l a m e n o r opos ic ión .» 

L o s eoldadlois «.oTamatro.ni á Rodz ian lvo y 
lo l l e v a r o n e n t r i u n f o haoi.a el salón de se-
ffiones. 

Hablando de la paz 
P E T R O G R A D O 3ü 

T e x t o d e l Uamamieau to d e l p a x t i d o o b r e i o 
m e o a l p a r t i d o o b r e r o a l e m á n . 

(Nos dis-igtinos a n u e s w o u h e r m a n o s d e 
l a c o a l i c i ó n a i u s t r o a l e m a n a y p a r t i c u l a i m e n -
t e a l p r o l e t a a u a d o a l e m á n . 

L e s d e c i m o s . O s h a n h e c h o c r e e r q u e , a ' -
z a n d o v u e s t n a s a i m a s con^Ta e l a l x o l u t i s . 
m o r u s o , d e f e n d í a i s l a oxvu izac ion d e E U J O -
p a c o n t r a e l d e s p o t i s m o a s m t i a o . 

E s e d e s p o t i s m o y a n o e i i s t e , y l a d o m o -
c r a o i a r u s a n o p u e d e y a c o c s t u t u í i nn"» a iuc 
nasia ocantra l a civulazaio o n . 

P o r e l o o n t ' - a r i b , d e f e n d e r á con t o d a s 
s u s f u e r z a s s u L b e a t a d y l a d e l o s a e m a 
l u c h a n d o í o m i s m o c o n t r a ]os e n e m i g o , , d_] 

^j ja ter ior como c o n t r a los de l e s t e r i o i 
* | í o reitj"oo©deire¡mos a n t e l a e b a y o n e t a s d e 
l o s eonquj is ta idores , n i p « n m i t a r e m o s l e r 
1 - ' " t a d o s ¡por n i n g u n a f u e i z a mi l i t an ex -
•fceíriíar. ' 

a o l a n d o oom l o s a l e m a n e s , d e p o n e m o s 
n u e s t i a a a n i m a s , p e r o a n t e s d e h a o l a r d e 
p a a l e s p r o p o n e m o s q u e , imatan idonos , rle-
m i b e n d e s u t r o n o á G u i l f e r m o I I , q u e h a 
reff íunoiadb e s t a g u e r r a . 

S i loa a l e m a n e s d e s p r e c i a n m u e s t r o H a , 
maimieni to, luchairteimos has t i a d e r r a m a r l a 
ú l t i m a g o t a d e niueetira s a n g r e » 

FAMILIA IMPERIAL 

El hijo del Zar irá á Noruega 
• K O E J N I G S W U S T E B H A U S E N 30 

E l Ziar d'e Rusdaí toa e x p r e s a d o s u dteseo de 
q u e siu h i j o , -por naoitávos d o s a l u d , v a y a á 
Nrjruiegar. 

S e l a segura qnte di Z a r h a sidio e l ipr imero e n 
ragiar , ein u n of ic io düíTiuo, pox e l G o b i e r n o 
p r o v t a i o m a l . 

EL NUEVO GOBIERNO 

uran los ministros 
P E T R O G R A D O 3 0 

L o e mieimbírí^ d e l G a b i n e t e h a n p rc i j i ado 
j í i T a m e n t o e n l a Cámiarai . 

Un Comité resolverá los asuntos 
polacos 

P E T R O G R A D O 30 
S e ha. miomibrado u n C o m i t é e n c a n g a d o d e 

r e s o l v e r los a s u n t o s p o l a c o s , s i e n d o n o m b r a -
d b p.iielsidente -el d i p u t a d o A l e j a n d r o L e d . 
n i i t sk i . 

E l Gob iemio s e p r o p o n e p u b l i c a r u n ma,-
nifieisífco Tiespectio á l o s polai.cois. 

- ^ E l G o b i e r n o s i g u e p r o c e d i e n d o á l a 
dfetenloión d'e l o s a n t i g u o s a g e n t e s 'db l a 
«Okrania»), ¡así c o m o d e c u a n t a i s pe i reonas 
í igu i -an e n lais l i s t a s d e fondtas secsretos d i s -
tribuí-dois p o r ©1 Bl ' in i s te r io d e l I n t e r i o r . 

ITALIA 

Neivioádad en el frente 
Ñ A U E N 30 

E n <sl f r e n t e i t a l i ano ' n o h a oaimbiado la 
sübuacáón; ipeto ise n o t a la influencia ' 'd'o .la 
irieiv'oliu-oión a-usa, q u e en. Itafliai se v e con 
cifeci&ite nerviosddJa'd. 

!t,e á, los isocialistaiS escandimiaivos dfet o u r s o ' 
de l a Tevoluición, decla i rando cjuie l a revolucióiU 
pa-rtió dfe l a s isoldiaidos y óbrenos . Obiíenos 
•en 'hue lga .so u n i e r o n , e l 8 -cíe Mai ' zo , á m u -
jerres m-anjfestante.s ' . 

.Los sO']d-íid:o-,s 'S;e 'iíe>ga.Toai á haioer- f u e g o 
s o b r e los maí i s fe i s tan tes , volvié^nidose contrai 
l a -P-Oilioía, tfiie quier ía d i s p a r a r soibre el piue-
•blo. 

.Según infoinmes escanuií i iavos, e l Con-se'jo 
o b r e r o I-UBO e s t á d i v i d i d o . H » sido- eOegid'b 
uin nuie.T-o C o n i i t é , llairüadío C o m i s i ó n centnail 
díCl p a r t i r l o o b r e r o , que ¡se •cieotaTÓ el v-erda-
í l e ro r e p r e s e n t a n t e .flieil e i leniento, o b r e r o r u s o , 
y qn-e, e n r o a l i d a d , e s eil -dueño d e Oiai si^ 
tuia!cíi:ón. L o s enipíeiadoisi ("•» TeíléigraLÍos, fe'iT-o-
cairiril-e-s y C o r r e o s s e u n i e r o n á- d i c h o C o m i t é . 
-El 'piaa'tido -obrero T-adíioail sir- b-ai h e o h o cargos 
del noievcí pe r iód ico sooaliafca «Pra rvda» , 
a.cb-aiCiünido laíl 'Comi té ia,ntiiQ--uo e l astaa* b a j o 
la iuifluenei?» de l -din'ei'O i n g l é s . 

Murieron muchos oficiales 
de Marina 

I v < . ! E N I G S ' W T J S T E i R H A U S E N 30 
H a iregr.2.saidb l a d e l e g a c i ó n d e l a D u m a , 

eniviíatda á K r o p i s t a d t , d o n d e di m o v i m i a n t o 
r e v o l u c i o n a r i o , me.no.s o i rgan izado , amena-za-
b a con f r a c a s a r a l p r i n c i p i o . 

L a v i d a p ú b l i c a 'eia-pieza a l l í á n o r m i a l i -
zaj-se, s i b i e n l a s r e l a c i o n e s e n t r e te o f i . 
c i a l i d a d y e l A l t o M a n d o d e l a A . r m a d a n o 
fustán a ú n r e g u a r i z a i d a s . 

S e d i ce qu© .dlumante iloe -d'eisórdenes h a n 
si-do mue i r to s va.ri,as -docenas d e bfi-ojales- d e 
M a r i n a , y miudia.s -otífo.s deteniidois. 

T 

]i 

omaron Darte en ei movimiento 
120 .000 soldados 

R E T R O G R A D O 3 0 
E l geiiieral Ivoirnilcs-, camiancKante e n j e f e 

del (d is t r i to -db P e t r o g r a d o i , h a dfaolairaidb á u n 
eon-e.íiponsail -riel ((Times» qu© l a revokiioión s e 
I » realiz-aidioi del" m o d o mes ios sangr io in to q u e 
p o d í a .ser. 

D i j o q u e 120.000 .soldadas h a b í a n t o m a d o ' 
p a r t e e n el anjovimieraío. 

C r e e q u e a n t e s dfel 16 d e A b r i l to.db e s t a r á 
definir tóvamente lorg-aniziaido; ¡pero q u » neces i ­
t a r á el G o b i e r n o u n oor-to píaKO p a r a podie.r 
.prepariarse á -oontimUiair los a t a q u e s e n e l f ren­
t e (doai seguridadevS pa ' ra e l m o m e n t o d e l a t a ­
q u e g e a s r a l . 

Pv'QTICIAS VARIAS ' 

Petición de los ucranios 
Ñ A U E N 30 (0,-30 m.) 

L a . ii .sooiaeión p!ro,gi'esista ucaianiai ha- x'e-
dactaido ama- petioió-nj, junit iannente -con tos 
•sociailistais 'Ucranios, e n fan''or 'dtel l i b r e e j e r ­
cicio dte l a s .pipáotieíais iiieligio.'ias y d b fe len>. 
gü.a: maidli'e u c r a n i a e n l a p e q u e í i a Ru:EÍai. 

E l nieti"o,politia'no, coindb die, -Szepbiky, qu© 
liaibía sid'oj l levado ' á RiuiSiia d b i t e r r i t o r i o 
u n a m o d© A u s t r i i a - H i u i g r í a , siendíoi r e t e m i -
do allí priisio-raeTb, lia- 'Tecibidb autoirieiaoiión 
] a i t« ' i l i i d b líiUifiia;. 

La censura ha sido levantada • 
P E T R O G R A D O 30 

S e h a lGV:aiMt.ado la. censurra paira- t o d o s lois 
I " lo Uros q u e se -publicsm 'en idioma-s e x . 
t i i n j < i 0 " 

K re pot kine lia mado por e! Gobí er 00 
P E T R O G R A D O 30 

E i G o ' i-p:ni.ij proviísionia! hn lla,Bi!a,do, pai'-a 
M d'ai i los m i n i s t r o s e n ia re-organización 

T Ru-, ia al prinoiipe K r n p o t k i t t e , q u e e s ­
taba dest(i'rrad;o e n L i g h i t e r r a . • 

Clauoura del í:?éaado Jíaliano 

K O E N I G S W Ü . S T E R H Á U . S E N 30 
l í l *»eiLadjO i t a h a n o s e h a -oefm'do, inidefini-

d a m e n i e 

-K3>. :^ ;^g«^;>.^a.^ ,<Qaa-

Vapo; T aieman puesio a flote 

fa f© t i e n e n , á p e s a r d e q u e e n l a z o n a p r o - S u n v a p T h o l a n d é s q i © h a b í a s-dio t o r p e d e a d o 
!iJHd« h a cwmsnjzado ^m vm g w s i b l e d e s c e n s o " y h u n d i d o 1 oato.-oe. h o r a s a n t e s 

La importación 
de ^ino español en Francia 

STíRViaO RADIOTELEGRÁncO 

P A R Í S 30 
L a CárftaíTa d e C5d(merfeio h a p e d i d o s t 

d e r o g u e fta p í r eh ib i c ión d e i m p o r t a c i o n e s 
p a r a l o s vincfe p r o c e d e n f e s d e l & p a ñ a , o u . 
y a ontr :ádia e s i n d i s p e ñ s a h l é paa-a l a s JOiebe-
s i d a d e s . d e l ooásumio . 

INGLATERRA 

Delegación socialista á Retrogrado 
L O N D R E S 3 0 

Urna Dipuitaiaicm d e -socialEBtas inglesesi i r á 
c o n üifls sociaii 'Stas frianceisesi ú P.etrngriaid'o. 

ANTECEDENTES 

La revolución se inició por obreros 
y soldados 

El a n t i g u o G o m i t é o b r e r o ia i joraba b a j o l a 
mflu@inoiai efe! tdinci^o ing láb , 

Ñ A U E N 30 
A Es tookokoio l l egó u n conreo d e los re~ 

vbüiuciosnarios «rusos, p a n a i n f o r m a r ofioialtoaen-

iscurso del Canci. 
atemán 

Hlemania s© rsconstituirá á 
costa de sus enemigos 

SERViaO RADIOTELEGRÁnCO 

K . k U E N 30 (0,30 m . ) 
E l Can'ciiUeír iimpe;rial a l e m á n tivató, en un 

d i sBurso iproiniuDioiad-o ci.; ol Rle-iohstag, l a a o 
tiit<udi d e Alemainia i rc i i t ; ; a IGÍS- laioomteciinien 
t o s e n R u s i a , reb:aiticiid.o cné rg ic i amen tc las 
-aiÍ!.iim:a.cione;s, e s p a r c i d a s por ios e n e m i g c dJa 
A.Ieniania-, idfe quie e s t a iiüición; s e m e / 10 
en lois asunto 'S infe.r-n'os <3c R u s i a , y q u i -
sierá- reatabileícieii' e l dcsmiiiioi diel Z a r , .-.l'.ciai 
landioi: 

KCOIUO s t d e s a n o l l a i a n a h o i a i i TT 
uacljp uc V c í e ' t í m e n t e p i e d e c u l o ^ e n " -
m c s M a z a d a c l a i a m e n t e dlues^tia a c t i t ci i-a 
iv-speubo vi los loou t t cmi ien to t , luisos Pe j 
f,uiiicmo5j ta imbicn c n lo s u c c s u o e l p n n i 1 p ío 
d e n o nie.!:claiinos c n los a y u n i o s l u l i - i i o i f s 
do p a í s e s c x t i . i j ^ i o s 

D e f u e n t e h i se p i o p a l a n i>oi t o d o s 
loa n n dios i n i i ^ i b l c s aliona n u n o j e s do 
qiiB A l t m a n i a i i t ntai d b s t i u n la i i b e i t a d 
aj í ñ a s alcianzafla poi e l ¡puebio lu o p e n ­

a n d o í l E n p e í a d o i a l e m á n de l e s n b W e i 
e l d o m i n i o del Z a i s j o r e sUS o p i u n u l o s u b ­
d i t a s L s t a s esipecies 6on p u i a i P ^ e n c r i i v 
cahiTOiulas, l o q u e quiei r h a c e i c o n s t a i l e í . 
m n i í i n t e m e n l o 

Oómioi e i püeiblo T U S O -organizia su -oasa e s , 
ail fim y á la. (positre, o u e s t i ó n s a y a , e n la 
q'üie m> q u e r e m o s en'tr 'ometeá-nos. L o único 
qjue tífesfeaimos «a ique e n Riusilai sie des í ' jnn . 
l í en aioonteciim.ie.u'fcos q|ue te looisvientan e n 
uin firme b a l u a r t e d'o l a p-aizi.» 

E l Oanoiílleí- .sieñíailó, e n s u s nianiífesit-aicio-
ne-s, aoneiaidas p a r 'vivbs laiplattsas, q u e ta-iii-
biién e s i n c i e r t a i a ra£-'iunaiOÍbni 'día -que d¡u.r-a.n-
t e e l [paisaidio h a y a s i d o la-poyáidlo ;po,r Atenúa-
n i a a l r é g i m e n reaic-;cioa!-mrio autoicrátiicio e n 
R u s i a , -cbntriai to'diOi ino'V&n-ifinto 'dte li]beaita!.(ij, 
y decíanlo: 

(cOaiaindoi R u s i a , s n 190S, -oom .la :gue.iTa 
ja iponosa y lai Teivoliuoíóni que, & ésitia isiiguió, 
finé lain23aidla lá l a 'sitaaioióin m á s g r a v e , f ué 
e l Emipleoíaido-r a f e m á n q u i e n , l levaidb d© s u s 
a-elaicionies per;sona.te!s d e a m i s t a d clon e l Zair 
N-ilcolás, iaic»nís©jó á. é s t e mo s e .oipus.i!e£na. p o r 
"lUás t iemip» á los jUisitificJadlos anlhetois d e re« 
.foonniaa d e ísu pue ib lo ; poi- l o t a n t o , e x a c t a » 
m e n t e Ib 'oomía-airioi idte l o q u e aihora-, ooia 
fines m u y tiran'Sjpairen(te.s!, sleí a f i r m a . 

E l Títis isiguiiió o t r o s dewotemos , o a m i n o s 
q u e n i tíortfespiondiíami á losi i n t e r e s e s die s u 
ipnopio p u e b l o n i á l o s 'db Aiemiamia. 

En . u n a Rius,iia bciuipada -oom s u reoonstit* 
oi'óin inteojna l apenas h a b r í a n e i d b posibles 
esifcos afanuas inqjuiieítlos idb ©xpansáónj, qiuie fi-
na i tneni te lleviaroin á esi ta guíeinria y q u e a c u . 
miulatt'ion t a n g jwves oairgos soibma e l ant iguo" 
régiimeni q u e a'ssuillta difícdl tene.r oom, 
p a s i ó n n a t u r a l y hiumama oom ila oaíd'a Oas» 
reánjante.» 

R e f i r i é n d o s e é 'h¡ gjueirriai isuibimiarina, d i j o 
e l loamicille» qiue, ouamid'o Sos ajdVersariois d'e! 
l&s Po ten lo ias cen'fcnailas reahaaaji^on, _ soib-er-
hi 'as , l a ofertiai d e pala, Afemianiai s e v io oibli-
g'alda á 'alpbkr á 'la gub r i a i s iubniarinai ; y s i 
l o s Es t adb i s Umíijdbs « Noarfce v e n e n e s t o un-
m'o t ivo piaTiai d e c l a r a r l a gwein-», emltonces lal 
'.resiponisiaíbüidaict ireciaeirá s o b e e i lb s . Eii puek 
b lo leanám, q u e n i s i e n t e o d i o ihaoi» Aniéi ioa ' 
n i It iene eniemistadl 'ooimtiía eUa', safa-á scípor-. 
tiaír y v e n c e r l a niuelra siibuiacións. 

C h i n a h a , r o t o isns re la ldomes d ip lbmát i -
oais b a j o l a p r e s i ó n die MUlestrosi 'aldVensatriois, 
pules é-s-fcc-s cpi ieren ,d»s t ru i r ioiueístnoi coimepcio 
•allUí. E l r-esiuKiaidb d e l a guerna!, c o m o -con­
fío, noís dairá l a posibilidiaid! d b r e c o n s t r u i r 
lo diftistmído á (Joista d e .niiiostros wdlversariois.-

S o b r e la. isituiarión miStaír—^afiald.i-ó—^tango 
VOP'O riiTO lagriegar. E n e l frientl© -oriientaü. .na 
h a y par-a! q u é lli-al̂ laK-, ipoor ahoti-a, d e giiainirfes 
oper.aribiiie.s; e n e l f i rente ocicidbnftai tria'ns-
c u r r e t o d b según, plaaij, y e.n l o s demá,s t e a ­
t r o s -de ila igneiTa, pensisltte nue-sti'ai t e n a -
cidaid. 

Con f-esp8Ctb- á 'la! ¡polrti-oa i n t e r i o r , d i jo 
-pil caai-cniev mw n o con.sid'era. o p o r t u n o a'co-
Tn-pr-eT In vpforvttíi. «lebtbraü 'p rus iana , niien.-
t,!'i",t-. .esté -ol -pueblo em. Ibs' oaiMipois .de ha^ 
isilhi,. 

P l ^ p i ñ t o t 

SERVSaO RAD!0-Tt:LEf.RAncO 

H J c í a cíiez a ñ o s q-us ersí-aSíó, 
K O E N I G S W I J i S T B R H A U S E N 80 

U n a es iped ic ióa i n g l e s a 'ha co..nise-guidb p o n e r 
á f lo te e l v-aip.;-!.' a l e n ^ ((Roíoscris», ©noailadio 
b,ace -diez aíi.,5S e n la' "fcostadb G u a t e m i a l a . 

En la explosión de.Bapaiime 

murieroE dos diputados 

SERVICiC ÍÍADia"ELECRÁF!C& 

L Y O N 80 (11 m . ) 
-Los t ra jba jas ,tle dbosoom-bi'io d e l Ayuni-

t a c n i e n t o d e Baipaurnte, iClontinniain s i n ini te-
r r u p c i ó n , y e-.síba aníafa'na s-e -ha ipodidb l l e ­
g a r hiaisita ios icaidávefeisi eíateii''iadio.S' e-n -sus 
i-uinias. 

S-e h a n ¡podiidio ideii-ifi-caír ios o a d a v e r e s die. 
M . B r i k o t y die M . Taillia-ndieír, . d ipu tados 
po-r el R a s -d'e -Cailai; -s-e o r e e q u e n o q n e -
-dlaírlá n i n g ú n . superv-viente . 

Aviones ausíriacos bpmbardean 
Goritzia 

SERViao RADIOTELEGRÁHCO 

B O M A 30 
L o s a e r o p l a n o s enem--igQS l a n z a r o n bombad 

-sobre G-oriitaia, isiii 'Oa-usai' n i n g u n a v í c t i m a . 

* * -^ 
A - M S T E R D A M 30 

D o s cohcTt izos d b zieppolines -haü s ido d e s -
truí-dios p o r u n inoendiio, e l m a n t é s ú l t i m o , 
etn. e l a e r ó d r o m o -db Beir-c^iem, ceroai d b B r u -
sblais. 

Eis tos d o s ooibaritizos ostaib-an v-aüí-os; p e r o 
e l f u e g o s e -coirri-ó á o t r o e n q u e h a b í a ao ro -
¡pkinois <Mi ' r e p a r a c i ó n , y t o d o s eilois q u e d a r o n 
redittcidois á o e n i z a s . 

S o opeie qiue «al fuego fuié prend- ido p o r 
süldladojü .d© l a g u a r n i c i ó n a temiana d e B r u ­
selas-, q u e -se h a n r-efugia-do -en Holati ida. 

* * # 
P E T R O G H A - D O 30 

U.n. com'umioaidb ir-iiso -día cu-enita d e q u e -e! 
tenierrfGO laviaiaoii' fi-ancés P a i l l e t t e l ia d e -
nribadicí -dos sieí-noplanos alemiane-s, -au la '̂o^ 
g i ó n ic'íe Wladisni-r W-olinski, dtespyíés d e on-
^oaainiKadlo .oomibiate, flbl q u e sa l ió -iteso ot pi-
íóito ifuainaés. 

DE KüssA^ i E! ministro yanqui en Bruselas 

Ataques rusos 
con gases asfixiantes 

SERVICIC RADÍOTELEGRÁFiCO 

K O E N l G i S W ' J S T E R H A U S E N 30 ( 3 t . ) 
F r e n t e oi-ien.td d e l a g u e r ¡ r . a . — í ' r e n t e (te 

ejérci-to de l P r n i e i p e L e o p o l d o d e B.avier.3.. 
A l Oíjste d e Dxemajburg -so m a l o g r ó u n ata™ 
q u e d e var ia* o o m p a ñ í a s i -usas , 'ba,Joi el 
t u e g o d e l a i e s r a s b a t e r í a s . 

a;. % * 

OAEiNARVOiN 30 
P a r t o -ruso: 
E n lai r s g p n dei 6or-dloAíd,t-'ohi, a. 13 ni.iibjs 

,aí Suidest-e ;lo Iia'raii.o-\yitchi, l a s r i i s o s I'ain-
zaron. u n ia:aque con ga.s-.es asfix iantiCíis. iSí-
mulitáne-aim'ftrte, i a a r t i l l e r í a rtiisa- bMabatrd'eó 
lias t r incheaiS ' enemigáis , ocn b:ümfoa-s •oairg-a,-
dais -con .ga5.e,s' as-fix-ianteis. . 

, —"aGi^-:3ai^.e»^BF3ad:-4aa.-..——.».».»«»wMA„..i«........ 

cTreiníi y cinco mil 

huelguistas en Hamburgo? 

B E R . N A -30 
E l «"fio-lksii'ecihts)) idice qiiie :'.'' 'ÍO obreirois: 

se h a n d e c k T a d b e n h u e l g a e n i lambungOy 
extondénldiosie el m.ovimii¡ento á las piroivin-
ciais di Wes t í a l l i a , y hab iendo- s i do necoísaf-
r-ib ©r / ia r - tropas á lias ouienoa® m'inariais ó& 
Ansbích ( en Ig hajiai F t i ancbn ia i ) , dloin!;dfei 
h u e l g m todlo® los ohrea'oa. 

T--0Í0.S e s t o s diisiturbio'S t i e n e n p o r ori|geni 
la ijala. y eiscaaa ailimentaición. 

3SS;V!aO TELEGRÁFICO 

N U E V A Y O R K 30 
E l G a h i e r n o - - a l e m á n h a 'aoordíado n o dteija? 

matt'-'ohaa- (á W'ttfií-lülkk, mimi-strio morttea-merícai. 
,m>, 'en iBiiu,.s.elas!. 

Españttles fallecidos 
en el -extraiilero 

E l cónauil -de --E-spaíi-a en C'rjsti.a'nía pain 
t i o i p a el ¡prfBsitmto fa-Ueoim-ianto d e ! súbdi» 
t o -espaüo] Antc ia , io Alberdli , n a c i d o en S a i 
S e b a s t i á n e l 19 d e A b r i l d-e 1B98, fo-go.n.'-írú 
d,ol Tr.:¡>or n o r u i s g o (¡Hieidrun», de la mat-rí. 
o i i la d e D r a n i e i m - , de l c u a l barc^} y -tn'pi-i. 
lac!Ó-,ri l i» s e lia-ni v u e l t o á taneír noticias 
ctesdie s u Ealidia. db Swianse-a e l 29 d e N o 
viernb-re db 1 9 1 5 , des-ap.areciendo sin conut 
c-ei-fte la, ea',us-a;. 

# * * 
E l oón-S'ul d© E s p a ñ a e n O p o r t o pa r t i c ipa 

sjli falle,oinii,6nit-f? d e los s u b d i t o s .esipañoles: 
M-aia'a Garc ía , y G-a,rcía, vi-uda-, nat-ura] 

d e Galicia . . 

R a m ó n V á z q u e z G o n z á l e z , soHcj:o, ¡m; 
v. iente , n a t u n a l d b O r e n s e . 

J o s é L u i s Roid i r íguez Fa i i a - , v i u d o , na . 
t u r a l d e S a n t i a g o ( C o r u ñ a ) . 

J o s é M . L . Pét rez , f o g o n e r o del vapoi 
tcMeri ld T » , dei t r e i n t a y c-ua-tro a-ñps, na» 
t u r a l d e I ¿ Ooirnña.. 

man.es
Ven.diix.iri
file:///puvj11p
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ORÍTIGAS TEATIIÁLEÍ_ 

? E R I o D I C o S La codorniz sencilla 
Fusatie-mpo, an un acto, en prosa, libro 

— o— , , 

Sí escollo de la íevolución rasa ' 
LA YIOTOIBE 

J>i-ee Gus'taa'o H a r r é : 
«9i se dejan aTü-astrsr ¡)c¡r les .malos pívato-

nes que' los inducem i 
la revolr,ci<'..u social, 
K o ,• 
te;:, 
n:. .! 
BieníL;ii'r.",. j'/o que 
ÍMfV que sar 
ejérciiií.o !pní¡s>i¡; 

i a lucha de clases y á 
; (jíie tengan cuidaílo \ 

tcmpo, 
íSV. tíonzále-z dH Toro, m.usica- de los 

maestros Marquina y FadiUa. 

"EN «APOLO» 

; Pasatiej i ipo! 

:i'-(:aiir,.!n la Rcjulblicai.' No t-e:!]:ii"»n 
[ tiie Preiisa, ni ¡'i'berxad' de revmi-ón 
: rtíid de coiicicii^ria. v.i régiimsii paTla; 

•udráa ea an ¡íígaT,—n 
£Íi\'':.R.o para pTet!sci¡rli> es a| 
lo, fjuo rGst-a.bieeerá KÜI el mi 
I»' ríÍTiísstía de IcsSómamoít 

Wctc 
p,tíci 
g ra i 

la 

,9.t-

i ívaitoíraciai.» 

Después de la revolasión rusa 

L'EVMASITE 
sciiite pialui'osaTneiTÍ'p en Pie:k'ogra''i 

lia de SCT la- ¡f'̂ ubsire reside-n.eia de • 
Conistibiyeate ,VXI,9H. I,a mayoría- dtel GoMe, 
lio |)rovjsio;iial^ cine Tepresexita la temleii." 
moderada y el Cueii'po. die oílciialss, inisiste < i 
la necesidad de coiívoicar la Canstituyeiite- ( 
Mascón, idcíDide la a.tiniésíei-ia política, es m 
EOS agibidia. f,o,? Cemtrios oibreros j^ los soci 
Jistias pidten qxse se reima eji P«itro.giraí¡ 
t a j o la inispeicicióai del Ooaise.joi d'e d'e!ega(s 
iibrerog y soldiaidtes. 'Les elementos modcraá 
ínR-oftan en, favor de Moscou la costumbre > 
ios Zares moscovitas d'e cousvdtar eu ios ir-
'sieutos diíícikiS á lois reprcseratantes del pi-

. el Krcínliu. Anadea también que M-
»,ir;dn del fre-mle qiue Pe t -

¡Pamtiempoi! ¡Maiy bien.!: 
it¡iiago(í)¡,a, ni da-ama, n i comedia, « i s a i . 

III juguete cómico, ni ciat-reusés, n i <*> 
ú ,iíniciivi;d'ao a.iguTK>: dte ios qi,ie in te-

la exteasión dteil gé-aero «iriamatioo. 
líl «speetáculo que ayee se dio en Apolo 

no tiieue ;ibsoiuiíam«D,te nada • de litr.aturu 
tííaitral ni cte jiingúiu iiniaje. E s im pa.sa. 
tit»rii|po, como a%Mi- pasat iempu ta.mbiéii iris 
íitiíteres», el «ciiue», ios tgi,i:egas« da a-zar, 
los ntoi-os», la, (tcba,irla>i itel café, la upesoa» 
con oa.fia, lai «oetreiria,», e tc . , etc. 

Chird que ni el a u t o r esxá cbligajdo á 
hacer a,rte, ni leíl empresario á saicTÍficar sa 
negocio. 

CRÓNICA 
J«-rf K J V . ^ \«< x X_< JL/ XI , JL^ 

En acecho.-jYa esíá ahí!-EÍ lenguaje de las banderas . -Una 
añagaza.---El primer cañonazo.—-El íorpedlsfa.-« Flinck» y 
«Reissíenfel».«~La explosión.—« Mon ,Dieu, noíre paiivre vais-

seau! . . .»- i Vosotros lo queréis! 

í después d;c la, suer te corrida por 
(.El ostiid'i/aiute, de Ssülamaiuca» y per •J.a 

blo en 
txíu as ta máis 
graicfo. 

. .sobiie lasau-
alioraílar 

La !C!Cín;varaici,óu do la Omstiíiuyente eriíl 
Kremlin si.TTe de base ó, lia, campaña, j n i d a 
po-r los eleirafiíntos niwcterados parai instifr 
»n. réiTÍMen cO'ristituoi»ri.'al. ÍJSXS mssas p;!i>-
taires,"íp.!* d;e,s,eaii la. '!Re:p,iiblica., se. oipoueía 
» .ccW'cBaíairia .en Mosií.óu, porque creen ar 
eu d .deseo, de los m.ííd'oradn.? u,nía raíaniíra 
.pRria re.s.taarar !a. Mcnsrquíai.)) 

'¿Qué ha. pasado en Bspeami' 
LE FIGABO 

«La -itcti.cia de im accideiute gí'a.Vie 0!Ciuadto 
en. el pueblo de BfSpa.mu.e, reicieniteimsut.i'e-
f-o;T!..qn;|..sta.do, '•o .prcipa.ló ayer por PiamsSe 
iíabía, }mii!d.idb k'Aloaldiía, ea.uss.nd'o. nimiro-
S(a;9 vfctim.as. Se rjos mega mo reprodúzcaos 
las versioaiiss que se dif.uradiier'On 
Bias diel siiúes-tr.o. Ko. .podeiuos, por 
«kigíln dotado <fe la explo.siáli:.» 

Perturbaciórj coriQetsial 
LE XEMPS 

«El m.undo come.rcial se uiueistra iva-
mente emocionado por la restiúcción )?ea-
íima de ia.s i.inpt>.r.t<a.ci.oiiie3. L a Oá.ma3 do 
í'amievoio de Paa-.ís »e, ocupa, del iiupoiífltc 
perjuicio que ia disposioi'ón oriigi.ii.a.. 

Por todas pa.rtes .se oye pregurntat oü.n 
profunda, iiH..quietu.d, cómo, se va á soluomai' 
el ceaflict-o. priiicipalin6iiít.e eu \o (p se 
lefiene á Icis oontratoB cercados ya p.o.r 
Tiiiiesia'os coiineroia-atíes .con el extr3je.r0. 
¿ E a qjjé situación vam á euconitrürtébieía 
paria l iquidar sus coaiprcsmisiois a.ctuBs ó 
paira, el injautenóir/JiieEíto. de su.» reláomes 
y la iprepaijacióii, do auevos negocios ?-; Qué 
aiuitioridad mioi-al teiidránj 'paim lo sitaivo, 
t-oíi 'una clieütels, adquir ida al preo de 
laa-gos y oogfcoisos esfi:te[i'Ko.i, quo sie >, .ra-
peiitífliaimeii.te, expuesta á tales sohreftos ? 
f EMÍ qué sit.ua(CÍ.ó.a se eol.ooa á los capra. 
«lores fraoiicesQs q.uc, coirntaiiido eoni b eaî . 
treg.as esea.lcinad'as pro.m.6ticlas, han , or su. 
pa i t e , oemiado aruevoe .co.isitraix»3.s, p:aii p.ro.' 
Teer com reigularidad su eomeroio óiu im-
dus t r i a? 

E l G-obi^rno. h a ciraído taia.bajiar&n; leíl 
mejoramieiiito -del oadabiei. Pero CJI* lois 
dÍTersos !m..edios condacenites á c;, fni, 
¿iPuedí) adc^ptarse, ssi-n hacerse ilusi<BS es-'' 
cesá%'as, tai sistema que consiste .eai.fohibii 
brutjaJjineiute î .is inipflrita0Íoiie!3 /coB'cáauteií 
y 110 .admitir, p.a.ra lo suaeaivo^ .ait'te» da 
Ía.s .diea-AgaicianiOs acordadas, iná.s| 10 las 
áírnp,o.rt-aoiome!s del EsitadoP 
• A] liaidio do la eoonoToáia problernioa es­

perada sotee el cambio por los iiispadores 
diel decr'e:to es p'reeiso ooi!.ooar laspertur-
baeioues originadas en íiiuestía orgización 
comercial; fes .pérdi.d!as, i>a.l vez Hopíiíra-
3íle3_ oausadae á n.u9sta-.as indastrialcle ex­
portación ; el t ras torno añora'! y mar-ial de 
p.U6»tra iaiflulencia. Pen.aaT en. l;a ttiaeidir 
iespiíés de la g=i.ie.rra e? un deber ti limpe. 
yáoao como velatr por la mism.a. gura.» 

ísos prisÍGijeros en poder b In-
;*;. glaterra 

L'HOMMB ENOHAINB 
(tOo'n!t-e[s.tíain(do á una pregmata, « fai Cá­

mara de loa Comunes, al íoird coiEatt'io idb 
lili Tesor^TÍa, ha .deeteaidío qu® emiim!e.ro 
<ie pTÍsi'Ot[i.e<raa de guerra <|uie reifeJB Ingla-
terr-ai ©s idé 6'B.S9'7 .alema.nies', 16 stiriaioos, 
f§S MIgairo,3 y 16..512 turoos.s 

Incertidunobre 
£ « BAmOAL '" 

jCrfiínieittté .oo.ranel E . Prijs.) 

«'CoiUtiu.Uiain.o.Si s in poder .adiviinaiJo qu© tSie 
(pTiopon© Hinjd,einib!urrg. Lais feítioi'haone.?! C[U« 
|le h a dir:i|gidoi .el Kaiser ipcw' ¡bbriUantie 
lejeoncáún ,da fen m:anio.b.ra .de T6p.K<ae.—iprue-
hai de quie astlá tterminiaida—-^ y lyas peri­
pecias 1)0X008 visto d'asai'TWllairse, o aidliaBam 
lía sÍ!t.'aa.ción,. 'El prableiüa permanuí) sieiiupTe 
«í, nrismo: ¿ Ciienfca Hindenburg & liaoer de 
susí nuevas .piosicio.us.s. utiai ba.se v¡m un. nía-
.vianienito de .aiv¡a.nico inaiiediat.o? ¿Buscará 
.sólo, oamo .ainteiTÍorm.ent'e en .ol Smne, coin-
temeimos, mienitaíaB desarrolla soh: el frentie 
miso ó itailiaiQo íiai Moción, que ndifca? La. 
peapae-sita es di saca^to dlefl' parinir.» 

Orquesta Sinfónica deMadrid 

Segundo cointáerto en el teafcr Real, ba­
jó Ift direcciónj del niaastro Arls y ooa el 
conou.rso dei enii.n.enite pia-nisita lubinstoiaj 
pasra, eül 'dcenámgo 1 d© A'briil, 5, las diea 
de la moche. 

Programa, oficiaj..—Primara aa-.te: 1." 
Berlioz: «Carnaval romano» . (iortura.) . 
2.°, Ra.vel: «Ma mere i'oye» (SoO). I . (Pa-
vane de la Bello au Iwis doamai.) .Leailo.— 
II (Pe t i t Poucet.) Tres modéré-*III (Lai-
clermMiette., Im¡p.'eaiatrii06-des pagoaá) Mouvt. 
de m a r c h e — I V (Lea enitíretiensde la Belle 
et de la Bote.) Mouvt_ de V.al9 moderé.— 
F ( J a rd ín Féerique.) Len t efcgtave.—3.°, 
C. .Frank: «Variaciones sin-foieas» (p.a.ra 
piajio y orqueisrfca; pr imera ve.-j, 

.Piano: A. Eubinstein. (Descaso de vein­
te .minutos.) 

Segunda _p:a.rte: B r a b m s : «Ciarta SÍBÍ'O 
íiiían ea ((.mi» menor (oh. 98).—.Allegro non 

' %bppo._—AMante mo.d¡ersa.rfco.-_ill6gro gio-
coso.) Vairiacion'es.: Allegro enfgico é pa^s-
sionato. 

{Descanso de ve.iinite mimito.) 
Terceira p a r t e : 1.", Maraiel de Pa i la : 

«Noches en. lo.s jardines de Epaña». (Im­
presiones dnfónicas , p a r a p.ia» y orques­
t a ) : I , E n ©1 Generailife.—II,Ba.nza leja­
na—^III, En; los jardinies déla sierra 'de 
Córdoba. 

(Los números I I y I I I se eeciitarán sin 
iateirruprióa.) 

P i a n o : A. R.u.binstein. 
2.0, Tschaákowsliy: ¡(Tema o* variacio-

aes», de Xa «Suite» miimero 3 (íTiínera vaz). 
Se supláoa al públ i í» no ette ni salga 

piai:am& la ej«jucsí4n del piiogifaaBr. 

casa de .(?.n Bren tes , se explica que ni los au-
tGr.es, n i los empresarios; más en eepeciai, 
quieran tenier Lr<ílac:ton.es. aximigunas, próxi-
nitas ni remotxta, con el a r t e . . . 

Por si lüilgúii. o-es.albio d'e aiñeiti,n. al .arte 
restaba á los aiatoiras y empresa ríos, él ési. 
fcT d'el .es treno de ayer' los habrá curadb ra-
.cíic.a!l.me.n.te. 

.El público qu.e| tomiara á «ofensas penso-
rmliss la preocupación .artística y la limipie. 
áx, die forma, de jas .dos, obráis •citadas, y xio 
diferaj p.az á ifos; pies, y dlegama á pedir á 
Ifts .actoires .que baikuíen, ese mismo público 
ítderó á ir,a.t<» y a.pia.iulió á raito.? los desco-
vaihta.niiiaQitos, las tanimiadias, das vulgarida-
ÍBÍ, ia.s ohiatocaniaTÍatv, (las. vejeces-, las re -
fietioidinieB en que .abunda «La codorniz sen-
íilla», .en propároiones ta.|.ee que el ciempiés 
fel aii'igumenito, á primiera vi.sta inea.paz de 
(aiipeonarsie, fesiulltai ticdavíai .esmpeorado. 

El :Sr. GcinzálcK del Toro h a escri to 1¡.. 
breío.s-, como el .de «El trej í de ilujo» y el de 
«La Uioche viiejai», (]ue, si.-ai co,nstituír dQS 
inoinu.m&nríois, están bien. ui-fd.idbB, t ienen 
gracia y ' a l g u n a .em'ocióai y son finairaente 
dii'gnos. D.e ahí que le co.n:SÍ'dieir8.m.os supe., 
rior á siui ab r a última., e¡vi.dl.;0.t;em.ei¥te esciita. 
com.o, .premiedita.da comcesión a l mal gustb.'I 
Je unía p a r t e del publico. 

La ipartirtura, es niu)' endeble, lamenta-
ítílemente endiable. Copiar .á .Se[t;ír.ano en «¡ja 
reina, inora.)) y en ((Álnia d'e. DioB», y á Vi­
ves en (íMarusa».. . ¡pasa de lai 'ra.yá! Lo 
mismo que. p c a e r música mor:'-i. p a r a que la 
eaiuiten gi tanos. . . 

¿Qhé dsaiT de la. i(iiií.aripr.6taoi(5n? 
ti Como ihaiDi de ijuteripretaa'se .oi;e.rta.s (yo. 

sias ? 
La señora Maiye.ndí.a debe a l oieJo pr ivi -

legiadias doíe.s oamo cíaintan-te y .a.otr-iz, y 
ponía, gr ima raiaiarlia .d'eseoimpoinieuidw y avi-
llattaiüdo la figura, la voz, el gesto. . . todb 
,sii ar le , y todo ptor .esigencias .d!el .perñoinaije 
que cucarnaiba.. 

El iSr. Breta.ño. .se dieja llevar de cierto 
n»r.vio.s.isimoi (.¡,1» le eoniViierite los bi"aiz,Qs en. 
laisipais ée nioliaoi y todta el wnsrpo en die»-
lartioulado Jua.ji 'cíe las Viñas . No le fa l tan 
disposiosomias n i griacia n a t u r a l , pero .antes 
de cotaoluía.- .do aprender comienza á vi-
cii.aj.ge. 

La gieñotrita L.eon.ís cantó biein, com.0 siam. 
pi'G, unía canoión mediocre. 

Lo'S Sres. Fuieintes y León. luohiairOn coa el 
valor Miegativ.» dle los papeíles que lesi cu-
piieiron en. . . cles-gracia. 

Eepitiércmee dos números. Se aplaudió al 
Sr . Bíi-eta.ño en uma oeiaBión en que gr i tó é 
piemos puhtío.n¡es. Y aí final diel... pasiatiem-
po los .a.utc'ü'pis fueron üamiaidos á escena. 

¡Cada ipúbli.co tiieno el teaitro que ]e 
agraidaí! 

RAFAEL ROTLLAM 
•M3S»>3!?a«S-'®>«aS!9K<4ttu 

O es 
líí'O 68 l a j i l i ima á g i l y desienf!aida.íia, 

4 o nu.eistr.o c o m p a ñ e r o la. q u e l i a e s c r i -
to l a s páiTíiifos (iiie e'nt..r¡e Gomilia.si p u -
blicani'OiS m á s aiba.JKj. E-s e l iS.eñ.or p r a s i -
d e n t e de l Co.ns'ejo. cié BiiiilstroiS q u i e n 
h a d i c h o lo .qu(j .en .aque l lo ••se lee; T e s 
(íPaTmeino» q u i e n íto c u e n t a á sim .lec­
t o r e s . 

. P r egun t a , e l p e r i o d i s t a y c o n t e s t a e l 
j e f a de l 'Goibiexno: 

((—Ha ejercido us ted ia abogaoiáP 
—P'Or desgracia. ¿No ha oído usted ha­

blar del crime.» dte. la, G-uindalera.*'... Fué un 
.drama hornendo. espeluaruanté, .dte. 'Uaia in­
creíble bestíalidaid'. Yo míe en-caTgué de la 
dtefensia de Camairasa., el asiesáno, y Caana-
rasa, con sus dos oómpiiices, fué oandenado 
á muerte . Por cierto que leil criminal—y vea 
usted có.mo el díntero viene á mí sin que 
y.o lo lla.me—me pagó á te diez aüos di© él&r 
ejeoutado. 

—¡ .Señor pxiesideintel 
—Ño bromieo, mo.. Escuche la his.tx>r..iia. No 

accfm.pañé á ¡mi defenidiido en el i/rance final 
porque murió 'la. víspera, dfe nn d i» de efec-
CÍTOTOCS, y yo, Cf.tD.did.a.to por pr imera vea, es­
talla en tkiaid'.al.aj.a'ra ¡s-íeviolviendb la tierra y 
«1 ciclo pai'a que in.o me .derrotaisen. Al ¡re. 
iiornar me diije.ron qule Cam.arasa había aia-
niiasiía.d.o que sMiitía íu-orir s in pagarme, es-
ct-úpií-lo de !iora.de!a qu'p mío sorprenida:ó am 
t,al •Í!iu.''iiiVÍduo y que com-entamos larga.m.en-
te . . . y .no .rne acoirdft !má'.s! de él. Y pasó' ©1 
tiísimpo, y un día , süanido jo minis tro, se. me 
presanitü un CT.maraiclia. y ¡me eiiutregó dos mo­
nedas tam negrasi corooi el hollín. «¿Qué .©a 
tí.iíto?» «Una die.uda.» «¿De .quién?)) (¡Do Ca.-
marasa, quo p3g,a p.(>r íiin:.)i Y, .estupefacto, 
me enteró 'de lo sucedido. Al !trasiada.r á la 
fosa común las restos dio Ca.ma.rasa, nn se­
pulturero, regiis.trá.ndo.le, ha-bía dado .coa los 
do,g duros. Lois tení.a e a xm pico .de la faja, 
sabro e'l vicntiie. La descomposición del ca.-
dáver los había ennegrecido. 

—,.;Y cóm.o los. c.níerradores no sie quedai-
ro;n can e.l d inero? 

—^Porque el coniSea-jei, que me 'debía su 
puesto, lo limpidió. H a y quo tener amigos en 
todas parto.?. 

—¿Y qué hizo ust^d con las monedas? 
—Guaridármielais p a r a que me dieran suer­

te . Las itu.vie aiií.os y años &a el bolsillo. Tan­
tos años, que recobraron isu príimitivo éolor; 
por lo cuaí un día, oomíuirdiiéndolas oon la-s 
otras, las gasté. ¿Dónde esitáírán ahoü'a los 
duros .del critoimal? ¿Por cuántas maa)..o.s dle 
virgen, de ramie.ra, de próoeír, d© m.©ndigo, 
do tra.bajador. dte vaigabundo habrán paisa-
do?.. . Yo los hubiese querida conservar, ya 
que, como abogado, mo gané o t ro dinero.» 

' Ejercicios espirituales 
para caballeros 

D.irigido.s por los Etíos. K P . Pedlvio. Castro 
y .Tasé María Kubio (.S. J . ) , dtercm .principio 
tiyeír, Vitemes do Doifores, á la.» .oellw db la 
ncche, cn, la igie.sia. dfel Sagir.ado CoLnazón d'e 
.fesúis y Saín. Ei:B!nicB.s.eo db Borja. 

Pior la manan», á .las .dieB';, Siamtai Misa 
tíon Meditiación. 

.Por la taird'e, á las is.iet«, Eio,sario, piátioa 
y Med£*adi.ó.n. 

Termiinainán. el Jueves Santo, con. la SaoTia-
j &. .Oomníiión,, que reoíbinán lo.s ejea-bitaint-es 
I ea los Santos Oficíios, qu'O se celebrarán, á 
i lais tídaia y media y ¡podrán.' sea'vir is ewmfli-
íBÍento Dase'u.al. 

Rt^gii..aáhaaaos dte una her-masa. exwa'Éfióii: 
fes Ca.;a¡ba;u;0.he]ie:s. Leganés, Getaíe, .d'antío 
la \-a%°..ita ptjr 'la. easiretes-a de Aiudaimíía para 
volver á eu t ra r «a Ivíadrid .por el puente de 

VTÍ v£fl.imut. «11 Léganos, bebi'áo muy '..te 
pr isa: tiiii 'lígailiiciüio;) en .l̂ j.s a iueras de ';<'t>-
ta.fe y la rotuira 'de um píu..eu'm.áít.ico eia .|>le^ í 
na ¡'Jaf¡T.í.itie<ra.. fmeiroin. tos «la.ccid'eíaites» que 
a.miimairou .aun más im g r a t a .QC.r!reTÍa... 

E l .a!.i.í.Gm.óVil sl'i. íd,ei;ii3.vo de 'nuevo, ya en-
t.re Isñ is'oanbiiais .erepusculai'es. 

—¿ Qué GCuraK ?-~-i.a!terir.ügó Von Sipiegeil—, 
¿Kc3 ((e.5it.a.ble.Ge'm.os)> aqu í? . . . ¿Otra 'ave­
ría.?,.. I 

— ' N o , .señor:—di).a el (íoba.uBferir», p.agan-
¿.0 'iii cri'síaí sus naa'icíes aairemcl&dhadas por 
et frío—, ; E s .que voj- á leinicaendieír I01& fairois !... 

—; .Perfe-íjbaiment.e.!... ¡ Pues . . . ia.d'9la.nit8 ' 
.Las rucecítats dte .hidiroeaa'huro, al prirecipio 

lapeüas visiMes, fueron laK^reciantanido su ¡po-
.der lumínico, iiasta 'proyectar scbíre '1* oa-
iTotera, adhocüla.tad» y aseara, dó.3 inmi6n.,s,ü'3 
.Qones ,d!o lu^, iqi». ipairieoíain hn í r .siean.px.e .ae-
ian te .del aúitomóvil en. caiTara, 'ta.m 'looa. .como | ñueitos» v:k 
'la d'e .su obsiti.n.a.d:o peirseguád'ar... | («pequeñuelo..) 

—~¿ Es ya 'lia hora, 'd'e nueistiriai cchairla sub-
im.arinia)) ? — me hai dialio, scíiiiriendio.. Van 
Spiegel. 

—¡Aca.ha «.de dlaiDi!...—te oo.¡itestamos, ea 
»el misDia itaao.. 

—¡Bien... Pues .hoy .chaffiarenios .de cosas 
.m6iu}..s tristeisi .y (te.r.rorífi.oa.s !... i Le coaiitairé 
lá ustfiíd .uma .aventiira iÍ!riu,iiií.al del ecL-202)) !.,. 
¡ Le referiré un torpedeamiento, cmi boda 
clase de det-alk-.i, verdad, y por lo mismo 
no divulgaidíos! ¿.Le parecei á usted bien.?.,. 

:—!¡ D.elici£isa!... ¡Y que me pe.rdo.nen,.. los 
torpedeados ea esa ocaisión!... 

—Pugig 'vetó usiífedi... .ÍV.01S híilMibamos en 
«.nuestra zon-ñn da, .actividad, es rlsíoir, aii 
'ac-eobo y oruz.aB.do oj-oi .aiviaor é ver «lo que 
caía»... .Ea il-as primeréis lloras d© ilai it.a..r.dB 
.desicrijrí .con .el perisoopio u n iie.r..mGso iv.a-
jpor, dl3 unas 8.000 tomsladas, oon e>l: .casco 
.pintado .de .gris y inavegiaindb, boya;nte, oon 
n imbo á Oías 'ca,s*a,g ifranoosais.... • .Éiiiai mi .so­
berbio ibuque! 'j Muy .miodemo., de límeais es-
iheO.tísiimas y die igram anisaiaha.! Iba., ipoi- laíla-
'diáura, .aibairirotaJdb dle víveres y .can, w i ca-
ñoaicateá .proa, -muy resp.s'ta.b.Je'..'̂ . ¡B.uiein.a. pie-
ziEc!—excíamiié, 'danidio .lais oportuinasi óindenes 
[pajígi .que laoi .se noiS ei.s'ea.piasíg. S'ai].im.0LS á la 
suiparflcie, .y ,ooia lo.s gailaTiQotfes cCe isieña-

I ¡es ie dije al idaip.itáin.: ¡ A'biaiU'ilo'ae .em sagui-
diai leí ba rco! Y á fin .de iqne moi hubiese 
6;'oorfu,á.OEEieS)), lell «TJ-20Í3¡¡ izó" Oiai bamfer.a id:e 
guierra lalemania en el ipaite, j un to á la toirre. 
¡ Tardan en rrespomcJeff.!—^nro dij.o ©1 isogundlo 
db á .feoirdo—. .¿ Seiftí que no tie'nein libircs 
de ¡señafeis ?— aSaidSó .otro, oficial-—. Ptefo, en 
esto, vimos, eistu',p.efaiot!os. que lel vapos' &-
viamitaibia eni uno die isius m.á,s!til.es fe. fearfeira 
fria'nioesa, ique .el viento íiutoo de extender .y 
saou.d'ir oiigulloisia'men'ie,.. Pe.ro ia 'h»iKfet.a. se 
quedé, á ia.eidiO. paüo., que quiere cTeeir: i Se-
ñatt ide peligro! E s lia iseñal que USÍJ 'buquio 
peirseguádlo amip&a paira 'q'"e fe soGonra.n;. ¡ Ko 
pniée mtenos .dle r e í r ! ¡Aguardia. .ca.p.itán— 
mUiíiauíré—, que oís'a. añagiaáa; tuya nie pairecc 
que lio va, á servirtie mnidlio.!... Y di u.na se­
gunda, aridóm. E l ((TT-202n (respondíai 00,", su.s 
baínld'e(i-.aisi, •diicá.en.d'o: ¡ Dietónganso ó dispa.ro ! 
Tires miniiitos hube de coniOed€rie.s para . . . 
(ffileiflesiomar». Las piezais, oaüigadais. y iprepa-
naidais. Yo, con el .cffo.n.csnetro en la m,a.no... 
y lel vapor n o se detenía.. Co.n el últ imo se­
g u i d o dfel, úil'timo. minuto , .diijo: iPiuegc! 
Tronó el .oañóa., y la chimeaiea y .paritie del 
puen.íia .del ba.rco enemigo huboi do desapa-
¡•.f.p.p..[- lioeno triBais. 

El efeieto fué raipidíiaiaiiio... 
«He coimpranididio», no-s oomitestó ooa el t e -

l%raif.o .die ba.ndieTia.s el .buiq.u© fraíaicé.s. Y los 
botes íilemon a.r.riad.o9 y lanaadios. .al aigua... 

I Diiea mimitos les co;ffiee(Íí pana, •a.cauío.dlairse en 
ellos. MiieiMras t an to , le dije á Sohwweiksrle, 
©1 .ayuídanée tompeds.sta: «¡.PuieJén lastéd'es i r 
preTia.riamdk) ais "cria.turas'"))... 

En efeicto; ..Sciiwecke'i'le e,m un %^ef.da.de.ío 
padre ipa.rá. sus. . . torp-edbs. LoiS qu.ewa. ccimo 
á. sus" hijos .de verdiaid', iex.amdaáandbloa, en- | 
gra.aájiídHos y Jimipiiánjdblo.s cimcoi ó seis veceá 
caidaí diía'. Stisi t.jio.inipa.ñeTO'a •asisgta'ialbaia que 

serte sc..lta.b.ai ujuái lágriim'a; .océi:» uá 

puño .eajüa vez q.i;.e tenia £iue (;.d:cspeüirse» d« 
uno .de -sus teirribles «bijcss^... .Ádimás !os 
biaiíiíizaba como si fueran niños, ó peco- me-
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i:.i cel.j.50 torpsdifjíai del nü-.202)) fri.:íe.loi!o, 
ejigrasó y oasi besó á <íEliiick)¡ y ú «Iteisstsn- ! 
gel)!,.quo t a l era. el niGOKbr.í de los. dos t.orpe- i 
d«.i á quienes tcoaba dar cuisatS: diel magníñco, i 
buqua .galo. «; P repa rado éi pTimer tubo para ' i 
el liroii», exüla.iiió .achwc.dverle, á la. vez que' 
con sij. vozarrón »cneiaba, á lois maTÍiueros que 
t 'euíaá sus órdenes.. «¡'Tú, a-quí !... ¡Tú, aihí I... 
¡Tú, allá!. . . ¡Moverse!. . . ¡De prisa , hc-m. 
bres! . . . ¡ Vamos !.,, ¡Vamcis!,,. ¡ Venga el sul­
fato de p i c a n c . .el e'ngrft'se 1.., ¡A'bí e.stá 
biien... bastai!.,. ¡Ahora, inií'icid'ueidfe 1... 
¡ A.üieatro... eíiLpuja.d m.ás,., ladólante ' , , , ¡A 
la .una,,, á las dos... 'á las tTeel.. . ¡Despacio, 
.tii.'U.cliaiciho;.s!... ¡Así.!,,, ¡ ¡ Al to! !;¡ 

Tnanseuirrieron lo.s .diea miin.uto.s. A bordo 
del vapor no que'id.aiba nadie, ((¡ P-uego!)), or-
di&Bé. 

Un.a 'peq-ueña saíud'id'a, y.,, ¡'allá fué, reo-
.tilíneo y como rail rayo., uno.'.cié los «peqjuie-

!S.c,l;-ffeohi6TÍe!... ..¡Briaivci por ol 
!.,. ,?.e oyó unía, tremenidia. exploi-

sión, y una columna, de agua d'e ciiícuenitiT, me­
tros (ie a l tu ra se ©levó, magnífica v tcr.rib¡l6, 
i'dbasando lai al tura, de los miástiiles. «Oh, 
rnon Dieul)), exclamaiban en. los botes. ((Moa 
Diciu, nótre ipauvre vaisseau!;), salmodiaban 
las náufragas . Y ¡ yo sentía pena, amigo «Cu_ 
úTo Varga'S» ; .maioha pena.; se ío conifiesoá 
ustod!.. . Pero mo p r ^ u n t a b a , ó, mejoT dicho, 
le preguií.taba á ellos: «¿Por qué navegáis, 
sabiendo el peligro que, os. a!meiia.z.a. ? ¿ Ptir qué 
¡i 03 obligáis á iiQ. íenisr piedáidi? ¿ P.or qué que-
réi'S que perezc-an de .hambre nuest ras m.uje-
¡rés, nMestíos viej 'asy nuestrcis .hijois', qu.e no 
paredmi .combiatir n i ham .icomirja.tido niwi.cja ¡ín. 
guemai .aliguma P ¿ ..Bo.r quté nos obligiá.is á ha­
cer estai gui'íi'rai de estcríiiinio, jiiiiá,n(lcmo's 
m-JÍ veces cada día que .estáis- dispuestos á éx-
teTmin!ar;]j.os ó nosiitros? ¿P.or qué ñas. ha­
béis em.pujad.o y fcí^aido á esta, iecílm. bár-
bara, 'á'e.,st-a; luioha,. inhuma.nia, á esta- pelea 
á m..u.erte?»... «Mon, Dieu, nót re panvre 
va.issiea:ui>!... ((¡Sí, vuestro pobre ibafroó!... ¿Y, 
Dios anío, jiuestras pobres ©siposias, niuestras 
pcibrteis. .mad'res, iijueiStros pebres .hijitas y nues­
t ros pobres ain.oiamos?,., ¿ N o os .acord'áis de 
ellos?, , , jj^ih., £i no fuera par ellois, amigo 
«Curro Ve.rgais!,,. 

Y Von .Spiegel, .susjpii»nido, ss aibismabiai en 
na soHloquio añonaintc, que yo respeto y al 
quie hago la oí rendía: de mi sile3i.ci'os.a y re-
ooííiida laotitud... 

CUKRO VAKéAS 
(Prohibida la reproduoción.) 

Si lo.s excelente.,3 coniipaiiero.s .e.ii l a s 
lireHsae Oiue con celo fraternal majua--
jan el .lápiz rojo, en Ja.s oficinas de l a 
censura del Miiúiüieiio de la. G-obema-
eióri tia.eL.a5'en uim .«oJív iíoeía d.e lo que 
T.aiiiOi.s' á .e.5Círibir., demost.ríii'ía». haüar-
s'e coinjpietani.eDte o(>c:ecfid;0.s. i 
.. íTiiiguiia de las OT).¡.iii.oaiee que á i 
coutinuaciiin í:iaii?ei.ibim.C's e-s iiuestx.a; | 
no queremos pleitos con .ia censura, y \ 
vov ;'o mis'Dio que á todo ínaiujíí desea;; | 
mos: iffvitai-Jois, mu «"lai'QauíóB en el 
bcl!siy.io p.ara iití'jrii' oiciasion—^que no 

y mal .que ci'eu a,ino-'>' dure;-- piTopioi 
crite.rio y ¡acudiiuics en bu.sca del a.,i.eiio 
á las ftfeutes ciaras y cristoliiia.s. 

.Si aJgoi (hubiere tíe.Jf-tivo eu 
•a í iues-

Cris >!itii Si ísis política en^ ^suecia 
sEBviao RADJOTELEGRAFICO 

ESTOCKOLMO 30 
Por haber insistido en. su dimisj()a to» 

dos los Jiiiaistros, se ha enoargado de í'or-
miai* Ga'binet© el señor 'Swaatz. 

E! abate Guerin, ante el Papa 

SERVICIO TELEGKÁnCO 

HefiéreSe eénlo recibió sus heridas, 
P A R Í S 30 

El aibaite fiia-ncés iG'iie.rij:L, herido .en los cáan-
po-i de batalla, ha sid-o recibido en a,udi©¿ci'a 
ipaipticúlair por el Papa, á qñien. ihjjío eií' .relato 
o!o ia í.or,m.:a. ie.n que Teeibió sus heridlas, miea-
f.ras .ce!lí'ibTaib.a el iSan.t-o. Sacfrificáo efe ia Misa 
e.n lai i,gle..sia .de San ta Oa.t.,ailin». d» ia eiudald 
do Arcas. 

El oa.piíián quo l'e .servía.- como acólito tatm-
bién .res.ult.ó herido. 

.El Papa, dteíjüés d;e (?:s.c:u..af:(.a.r éinocionia.db 
ta.n iKt.erc.s.íB-.íe .rrfaío, bendijo al aíbaáB 
Guerin. 

1--0Í Q^nÉB %n el Ic¡§sc0 ds la calle 
&'-' luenos áfress efe Biiijae. 

.ciomentos, co.n.s'fe que. 110 es 
tra, sino de don. Tri íóü, del au tént ico 
doin Tirifóu. ííi'eemo.s ha-ber dicho, bas-
ta.nte. 

Ác.ai.50. a lgún lecto.r uo sepa o no re-
cu.e.rde quién e..s don Tri íón. Por si fue­
re aisí, va.mos á re.fre.,-íoar su memoria . 

Don T.nifón es el ex iB.ecreta;rio polí-
tieo y administ-ratiTO del eminente 
h.ombite público, .doai Ma.nuel Brocas : 
don Tiifón es un l iberai de la mejor 
cepa, Qu.é ha realizado una-labóir mi-
ni.s'teriiialísima, t an f-eeumla. cojno a-pro.-
vechada:. Llev.a fúndado.s más ds _cin-
euenta Círeulos liberales romainoniístas 
en Madrid y .pr.o.^-inciais; a,s e l inventor, 
de la .clave que une al .ronianonis'mo con 
el baceaiiivia*. 

Cuiaaida se funda, un Casiino l iberal , 
e l ' conde de Eoinia.none,-; .s'uéle envüa.r 
una espre.siya ca.rta, de al iento v de sa­
ludo.; pero don. Trifón pone una mesa 
con ta.pete ve.rdé, y .si l a car%a del oon.-
de eoiitribuye á ma.ni.en.er .^dvo el en-
tuisias.mo., la me^-m. de don T.rifón sirve 
piara paiga.]:' el alquiler del locíil y pa ra 
que loiS' mie.mbrois de iat Dia-ect.iv.a. pue­
dan hacefi.s'e. u.no3 traije.s de chaquet un 
pdco pre.sent.aible:.s. 

Esto repi.e.sonta don Trifón, ¡séño.res 
encargáidos de la c.e.nsuTa.; ei,5t.o es do'u 
Trifón, lector bondadoso. 

Hoy le vimos' pa.ra, que n.o.s dijese lo 
que opina, so'bre lais cueistiones de que 
no.s han prohibido, cjue hablemos, y do.ü' 
Trifón se apTesu.fó á .satisfacer nuestra, 
curios'! daid. 

.Según el 'ijiFestigioiso -prohombre, la_ 
isu/Spensión de garant ías , el esta.b'l.e.oi-
mieinto de la. previa censura y todo' lo 
demás const i tuye uno de los mayores' 
éxitois .del ac tual GobieTno. 

A lia vi.sta está . I^io han •aiba.rata'do 
a.iín las ig.ubisiisite'ncias porqwe, .ooino. di­
ce m u y bien don Trifón, esta clase <ie 
raedidais no son, pre.cisa.m«ite, hi pur;ía 
de Benitoi; peroi a-baraitarán, con toda, 
.s'eg'urijdíaid, antes de que trapsciirra LIO 
mes. 

Cesarán las expoi'ta'oionies, ei contra­
bando V los nego.eio.s' de los acajD-arado' 
rea, porque, .como eran -realmente 
ricioB coins'-titticiionaleig, 1» sULSip-eiisión 
de garantíais los' extermina, d e un 
golpie. Eespeoto a l conflicto, de la car­
ne, don Trifón. .sa.be que BAIÍK J iménez 
íie.ne mi p lan pa.ra reisolverlo en u n 
plazo .b.reYÍsimo.: ..se c ieará una cairne 
de cua.rta, clase, niiioho más bar'ata. que 

d s dei tercera; u.na caírn.e á .ijropá.sit.o pa­
ra lais genteis' me.ne:Stero.sa.,s y p.ara lois 
polít icos cond.e.nadois á perpetua opasi-
c'ión, cPanoi ios reifo.Emis'tQ:3'. 

La,- procedencia de esia. oanie y el 
sistema' .de .a.rbitrairla .eon un secreto de 
Gobierno, que sólo se ha e-o.niunieado á 
do.n Basilio.Paraís'o, por su oarácter de 
.presidente.de la Jun.ta. de ¡Subsisten-

8sñ Venancift 
JiLíñaiim será el s.í.iito de los Sres. Vá» 

qií-j,?; y Qmxtábg .fliediano. 

Bsn Francisco .de Pau!». 
Eil 3 de Abrí! (iolsbraráia sus días e.1 res­

petable señor .Obisp.»: de Óerona, 
E l vírteosta P a d r e ftaií'íión, de Ift- Coiiipa-

fíía de Jesií». 
La,.s oonidosas de .4Iniodó-ra.s, Oliva ¡u, . 

Cía.ylí-á.-a,, .Tqfflr.rn>í)ia., Pol€iHit.ÍL'iOBr y Gon-.i.. 
iwar. " . " 

Scfio'í-«.s d?; Ordtí.ñez (D. Maria.no), .F.-!-
n.áiride;-; Horitar.ia (D. Ramón), Díay. y ütt-
tiérreiz dfe Salaimanoa (D . . Eraa-soiríco). 

Señorita de Drak© de la- Ce.rida,. • -
Duque .d'e ia. Tori-í'. 
Afarqueses viudo de Lns Cira-as, Albo y 

Cañada H-onda.. 
Cc.iides de Ben l l a , A'iide» Campom.aníH 

y OasíiUejo, ' ' 
Scúores Berga-niía, líspinosa de írrs i t e i 

teros, B.orbón, Recur, Laiglcsia, iFlaquc;-
GonzálfiK • Alvaroü^ Qarcerá, Piu.amo, NVuK î 
y Topeta, Topeta y Núñóz, De Fcdterieo. 
Samjuanena, Aguileia y Pérc»?, dio HernaB-
ti y Aparicio.' 

San Uipian» 
E i -fí lo ..;orá del marqué.» do Valdel-«. 

Kmeo, (^e ha. dejad'o gra.to. rocieirdo de av 
paso por el Ayuntaimie-nto d.e 3.í.adrid': lue-
,go_ r.3pr©saat.aiid.o .á lo.s-distritos . de Sá'ntíi 
'Fu y LTereuia cn -la, Cámainai ipcpular, y 
como Eonaidor por derecho pi'opio, después 
y, por últii-n.c., como ministro en Portugat 

I y en-ibaiador en Italia.. 
I Le •de-eairnois fcíie-id-odcS". 
j Aniversas*í«, 

i H.añana se cumple el octavo de la nixtor. 
¡ t e do! iausfcre .pr(5cer duque do Osuna, dié 
; grata, mem.oi'ia.. 
I A su- -madre, la daquesa viuda, dt-; Uoe-, 
I día, d'auia rirtu,ci.aia, iims.tTadia. y ca:iitativíi, 
I y á sus .hormattos, el ipoaeedor dsu-l. t i tuloj 

:ditiqu.6.sag viuda de Almienaa'a. Al ta y de Me-
diua de Bíosecío, coiides efe Peñaranda, d e , 
Bracamonfe, TOaircjueses de Velagómez y se­
ñorita iMaría. Teresa Téílez Girón y For-
raáJndJez de Córdoba, reiteramos sentido pé-
saímiEí. 

Failecimiento. 
H a fallecido D. Ricá.'rdo Saaveclra., jefft; 

del mto'i.m.Í6nt.o dei la. iBm.presa do los fe-
r.rocarrii'es del Nort« de Esjp.a.ña y .abcígado.' 
distinguido qiie ejerció mucho tiempo la 
ca.rr.éira juidicial, siendo en Vánadc':i.d juez 
de píjim-eTia. instanoiá. 

E i BT. Saavedra .er.a. un. euimplido Oaítac; . 
llero y muj' .aipr-soiado .an la buena socie» • 
dad madri leña. 

A la disifcingtiidaí fariúlia ñ(\l finado en­
viamos .nufistro más se.iitid'o pégame por la 
desgracia que los aflige. 

Viajerasi 
H a n r.C!gr.8Sia.d.o: de Lisho.a, el duque dé 

B,aejnw; de Za.Tia.g02a., el diputado Sr. Gaá'-í 
cía .Sánchez, al Sr_ Q.esw&er. é Irifa.as y don 
Aintomio Eois A.'agner. 

Pa.sado iirañaaia naarchará á Blurcia. ©1 
ílu,s,t!re es .min.i.5l-ir.o D. J u a n dte la Cie.rva., 
donde ,c.a .propone. .pasH.r la. Se.]|i'a-iia Samifa^ 

Enfermos. 
•8c mistievítsai''' Inuy mej.ar.ad09 de üias 

eii.fernieda.d.es qxin padecíai nuest ro .ám.i'go.. 
D. J u a n A'i'aoania y su dist inguida .hi¡ia 
Jijaría. 

Tambiéai kx'tí- bafii rsstaíbtecidb dft jia 
afección gripal , que le hi) .rsteihido <Sn oa-. 
m a C'|iincfC dílaji, .el . dipuilsadioi ipro.vin.cJá.1 

I electo. i.n!sp.eiot.or ganerki de ''la Compañía 
.dio 'Belé^anois, D. Edgardo Estd.at . 

•^ Oonsigaamos toaa min^lio .gusto, que 
D. .Juain Andrés '-Tcipets y Ca-v.-iillóai h.a sa­
lido y a á l a calk", restaHeoido. de su en­
fermedad . 

Natalicio. 
La bella.: cons^orto. dig D. José Mosquera-

AmoFCs (Éi8ttJ.i;adias' S.iiBrí8a de Eigueroa,. y 
Pérez de las • Vacas) h a dado á luz , ' cosa 
felicidad, en. Vi!I.a,irae.-ra de Aloardete, ut} 
.iwbusto niño, el cual sai Ja piiia.ha.U'tianiail 
r edh i r á el nwnibi'e áá autor do su si d ías . . 

EL ABATE-FARIA -; 
—««~.^.««—.-«,»...„»n-...„r^aa..^iaB.a»qg3ae-^.i. .••. .. 

CALENDARIO DEPORTIVO 

Estoy mendo -sn este iiutan4S' 
u-n cielo as'U-l esvlende.nte 
y contemifplo un sol radiante 
que da en la casa de enfrente, 
']) asowhrado y anhelante, 
abro cauteiasam£m.te. 
el halcón con. cierto miedo, 
y llego á sacm- un dedo 
•para explorar el nmhiente. 

Noto entoncef: con delicia 
la caricia 

del aire, que está en re'posOj 
y, gin .embargo, no oso 
creer en la gran noticia 
de que hoy hace un día hernioso. 

En, mis recelos influye 
lo ei'caimadk' , 

que estoy del tiienvpo' jMsado; 
que, al fin, el gato escaldado 
aun del agua fría, huye. 

JLa cosa e-s tan increíble 
que, aun r/iéndéla,, descomfio. 
¿Será posible, Dios rtúoi 
•I Dios mío, será posible? 
¿ Será, cosa verdadeTá 
qiie cesó, al fm-, la cansera 
de la lluvia chinojiorrera 
y el helado vieníto Norte 
con la -nieve poir contera? 
¿Habrá llegado á la corte 
la señorm Primuj/vera'í 

Mis dudas no se mitigan, 
aunque digan lo que digan 

los térmo-m.etros, 
ñn que ainiraa/nne consigan 

,: les barómetros. 
El que ya tengo es notable. 

Por éi no p-uede mbe-rse 
de cierto el tiempo probable; 
pum no pasa de var iab le 
paira no compTO-meterse. 

A pesar Sel buen cañz 
del tiempo, yo no me sie'Uto 
tranqvÁlo, porque escainnien !:n 
en el almendro infeliz, 
que peca de confiod^o. 

M'ncha-s veces lo he pensado^ 
y lo digo francame'^te: 
es friuy injusta la gente 
para con el árholado. 

Acusa, UTM: ligereza 
de juicio,• qué es un exceso, 
atribuir la torpeza 
al alcornoque y eainMesQ^ -

¿Po-r ci-ué torpeza, especial 
han llegado á ser malquisto-si 
¿ E"- qué cosa son más ¡isfoá 
il álamio ó el peral? 

Por lo pronto, 
•yo tengo la convicción 
de que el ahn-&ndro en cuestión 
es el vegetal •más tonto 
de toda, la creación. 

Idevití Siglos de saber 
c¡iie madruga, en florecer, 
y sus flores delicadas 
preceden, á las heladas 
que las echan á perder, 
y nunca llegai á aprendler 
á. ser más ccndo y pjr-udente. 
(¡Está helando por doquierf 
Pues él nada. ¡.A florecer 
siernpre exte^triporáneame'i^'teI 

¡Hay cque ver! 

Duego el alm.-endro es más bruto 
que el camueso, sí, señor: • 
siempre se hiela su flor; 
'nunca ge cu'^jci gn fruto; 
y no habiendo, en realidad, 
ningún fruto de gu ca,sta, 
¡no sé de qué harán fe pas ta 
de lalmendras de Navidad! 

Yo, que depuro y acendro 
los in-vcTnales rigores, 
aconsejo á los lectores 
que no imiten al almendro. 

La Primavera, es- muy laca 
y p'ropensa á los extrem.os, 
y en. los tiempos epie co^rremos 
toda fjrecaiición es poca. 

N'ues'brá situación moral 
e.k también prima.-veral; 
pues vemos en estos días 
el calor fenomenal 
de una huelga, ge'^>^eral 
alternar con la (do-cicrl 
suspensión de gaTa-ntías. 

En concierto tan rarísimo 
fiay que toca-r -pia'^Lñmc. 
¡Ca.hna, precaución, cautela! 
Todo So-nido se vela 
y toda nota se afina. 
tocOmdo cOn gran- d'ulzu-ra: 
la gt.dtarra con cejuela, 
el 'i-ioiín con sordina 
•y la -pluma... ¡con eens-ura! 

C-ABLOS LUIS SE CUENCA 

ciaiS'. Acaso las investigacione.» que des­
de ayer 'se vienen realiziando' e.n laLS' aJ-
.eantarilla.,9 de Madr id gaBanden reiaioióñ 
-íntima eoU: la. iiefornia de oa-rácter so» 
-ciolóo-ico y-.nntr.itivq <pie prepara el 
S'r.^Suiz Jii:n,éne.z. 

E n cua.nto á la p.reyia censura, don 
Trifón está encan tado ; por fin, ahora— 
•dijo-—, I0.S. minister iales que «omos' pa­
dres de familia no ten.drem.0i3 q-ae. .son-
ro'iarnos cuando, en nüe,stra.s eas'as en­
t re a igún periódico de oposicifjn. Ha-
bíamois Llegiado á un ex t remo verdade-
.rániente ántole.Ta,ble; .se nos t ra taba en 
{orm.a despiadada. 

—Juzgando.!Q desde .e.ste p u n t o de 
vis'ta. qui£ás tenga -usted -¡-azón-—eon-
t es í amó 3. 

-'-^; Ciiaro que la tongo-I; yo no pre­
tendo que se dig'íi ciue el conde .d-o Ro-
miaiioneg e.s -itn .estadista á lo Séneca y 
ui-ü sabio, á Jo Canfueio; pero ha.'cer 
creer al .país q-ae g-obernamo-s' peor de 
lo quo g'oberna.ba Dato, m e parece un 
poco exa.gerado—reíplicó ^ don Trifón, 
C1-Í.1& gusta, de intérciailar si.emp.To en sus 
fraises alguna.s eita.s cpi-e le acrediten 
de persona erudita.. 

—¡ Poro usted:, l iberal .de todia ia vi­
da y aman te de i a Con.st.i1iu.0Íóai, sufri­
rá "üD pooo ..ai ver 'que 1».̂  c.irouii:sta..n.cia,3 
liQ.n obligaido al Gfobiernei á tomar e'stas. 
'd'e(ter.minaiciome.s .esramas!—íh.em.Q.3 di-
oih.o ú nuestro, i-ntarioeiitor, 

.El p¡roh.o.mbr.e roma.noiii.sta., oon la 
sonrisa en los .laibios, nos h.a contesta.-
.do en -f'ormia la.pid.a.ria: 

—Algo .s'ufro; pero. p.r-eci.sa,inente 
porque soy un €¡na.moTa.if.o .¿el sistem.a' 
c.ons.titueio.nal y quiero qu.e viva y 
a r ra igue , creo que l a Constitución, es 
un régimen eme de ve.z en cua.-ndo oon-
viéna su.sp€in'derTo pa-ra. que ..surta 
efecto. 

Tjañaidiió, db0Ííoral: 

—-Lo miiemo pas.'a. con todas Jos trai-
tamientois de la farmacopea: hay que 
isu.spemderl.O!s' á m.ffia;udo.. pa r a qnie no 
pierdan su eficacia; es una. reg ia fun­
dada en un a.foxismo. d.el g ran Hipó­
cra tes . 

C!R!GI VEHTALL© 

E! '«kilómetro lanzado» 

Centro de .Defensa Social 

E,u el salóm de actos dA mismo, a r t í suca 
y rieaimente adornado con hermo.sas plñ-nta.s 
V -i-ali'jisos tíaipi-ess, se celebró a.yer laañaua, 
cerno final dé los Santos Ejercicios dados á 
s-a.s .socios por el B . P . Vaia.señar, die la. Com-
pañíia .de ,JesÚ3_ xass, iMisa. dfe Coamunión ge-

I líieral, que fus <?elebrada por el R-mo. .señor 
Nuncio de Su .S-antidad, monseñor Eagon.esi, 
asiítidb Dor oi Sr. Mata , ca^DeJlán. de la Eo ta 
V D. José Maí-]a Col!. 

El Edo. P . CeJVGS, S, J . , recitó k-s preces 
i ií-uales paTa, Iii.er.air la. i.n.áu.lgén.oia plenaria 
que acostumbra á oon.cedier,se en esos caso.s. 

Ai a.oto conc-crriea-on g.ra.ií número de .«jo-v-ics 
' • ' Géoifa .Je D&fecsa Social y de sn Jüveii-

teá 

Se Gorrera el día 16 de llbiil 
Orgainiiaaida ipor el «Mobo 'Oiiiib iMaidiiid». . 

teíndrá .lugar .¿.i .d'íai -1-5 .del pa'.óx¡.nio. mes,, 
le-a ita. .eairr.eiteo:'* de Madrid •& Fira.mcia, por la 
.it!3,nq:u.eir», y !te& ceiroa.MR'S .de Atl'cál'á. de He-
iia.res. 

La. iUí.'.ioripbió'iij e& li'ba'e 'para todols 1|!.9 
riiiat(-jiriisit.a& que idisse&n icama.n ipaiitis, -m-mi 
é .riiO .soeiog- .d'eíl .((.jMJüf-.o .Olub», sin ebria, dife-
feaieia. (pie lia, cuaat ía .de la ciuoita .<itei ins-
csrijpdón., -y se. .cerraría el rieirnes, día 13, á 
ía.» lu.iea •iee ia-modh.e. 

I...,ai ¡;.r.ga.razaeión es «.uáloga á lai .de ibcdlás 
Isa iprireba.s sentéj.a.íií'?•;!; .sla .dteirá tm killó-
i!i..w:'!'ü. paira. -pi..3ta .de lainzaimieato; 'los .ool-re-
d:o.r.c.s podirián 'liaicerio .en oss-timtias máqui.n!a.s, 
.dieii.t.ro c!.e ic^da ca.íejgoría., para lo q:u© se. 
tesi .eo.acederá!ft los diaisoamsos necersaniros, y 
á ni-aguna máquiíiai 10 será .d'ad'a iaj salidíj.' 
oon (?..! oairáotfeii- d© (cí-osra d'e CMnc-u'Woi). 

Las iciategcirías ea qu.s la, prueba; ha sinjb 
dividüdaí san tais s iguiantes; 

Turismo (S'iide-'ciair.s) :' 
PrimeT.a.. Haista 950 o. .0. 
Segunda. Fuerza libre. 

Turi.'smo !,Moit!Ooi;(5letas) ; 
Pirimera. Biasitai 300 c. o. 
S-eigimd®. Die 801 á 500, 
Tercer-K. .B.ei -SOI á -750. 

Carreras ; 
Cairreras: 
'ilGuocÍ!cle.ía!S .de lonaíquiett' caíbioaeió-n. 
A-a..í;oei.olos: 
P,i-imera. «Cydlie.eaffs» ó. oocdaeieiilas o(»s< 

¿.ruíidas to ta l ó pareiaimerate en Esipañ», hass-
iba: 1.100 -c. p. 

iStegumdBi. Los mismos, oosüstcuídoiS' fuer* 
d e España. 

Los premios .concedidos son : 
Medlaiia de oro 'ajl tiem.po mínimo 'die oa.dal 

Tina liis 'Is's odio eat&gorías, haibieado más 
d'e tres conicarreniües. en caidia .uu.a. 

Medalla d© vea-meil a l .seguo'd.o. dé cAdíái 
esteigotía.. 

Medalla, de plata, .aí ter.e«'.i> de cadia> «3** 
tegoíría. 

MediaiUa de broin.ce á .todos tos dv?m«s quíi 
termineti sni. prueba. 

Diiijio.m:a-ceii'it.iifî 3ad.'oi • dleil ítáBm.po fíronjonne-
triaido.. á tQdó.s ios oon.c-ara-eiitss. 

Eelieiíafnros cordiaílmento á ía.s Directivas -
del ((Moto Club» por la rapidez y -aolerto 
ea la orgatii/Tiaeióa de «sta. irntoresa-mífe. oa* 
rr'era. 

«FíMSt-toil». 
Esifcaí itaird.B. á las cuatro, .se jugará, ea ei 

caimpo del üü^Lidrid)) (sialle die- Nai'v.á<5'/,), un 
eni-tsusntrc ent.-.-3 esto Club y la «Real Sociedad 
Alfonso XIILs, dñ p.ahna d'e .BMlorca. 

El paTiiid.o 50 repeitir,! ol hme.s, .día 2. 

Ei .d'oríiic.go luciaTán eii el oam.po de'' 
«Aíthietircn . (calle dp ' 0'iDon.neli) los .ea:mip«o-
nes do lais. regiciü.sss Cents-a y Ca-taikinr.., ©n 
partíidlo sfimifína! dc-l cain-peonat-o do iEsptña. 

Es ta tar ie , se disputarán, en. el caimpo del 
íiAtiitetic», ia ropa dona.da por D. Leoii-aw 
'Blo t , .'los equi-pd..?. -diel t.-Beal Polo .Hookéys-'., 
de I5a3-ice.lo.as. .y d<3Ü (cAthleticj, de SfedtiS, 

extr3je.r0
ba.se
tGr.es
Pe.ro
sa.be
Za.Tia.g02a
mej.ar.ad09
ten.drem.0i3
roma.noiii.sta
I5a3-ice.lo.as
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CQMFLIOTOS OBREROS 

cHabrá "lock-out'* 
en el ramo de construcción? 

Bl Sr. a lba creé que evitará 
e! confÜGto 

LAS SUBSISTENCIAS SIMISTERIO'S 

Se restablece el servicio telefónico 

En la Presidencia 
® prea i c loa t e de l C o n s e j o n o a c u d i ó ay©j" 

UKifia.íia á -<i! d e s p a c h o of ic ia l . 
D e s d e Gobei-r iación, a d o n d e fué á emte-

/ a r s e tie los últimoií xeíegriaiiiias ( q u e el s e ñ o r 
R u i ' / .!i'rn4T)eK no p u d o cominnicari© p o r esttiw 
«a. c a m a , f u e i r t e m c n t e a c a t a r r a d o ) , t e l e f o ü ó 
é -la P r e s i d e n c i a d i c i e n d o qne no l i a b í a na» 
¡te d e p a r t i e u l a T . 

En Gobernación 
E l subseo i -e ta r io d e l a Gobarsiaiaióm i imi -

<fee Ry-er inail,ana,_ al r e c i b i r á los periodis-» 
& m a i a U e s t a r q u e 'Sin Es ipaña todia (es 

Se acuerda la incautación de buques 
Los navieros entregarán al Gobierno 
100.000 toneladas.-Empieza la expor­
tación de naranjas á Norteamérica. 

La importación de trigo 

y que la ceasToira %bsoluta la- traJiqKÍlidiad 
#e sigue ejercifeud». 

Dijo también que el conde ds Boiaainioines 
tetóa visitado al Sr. lluiz Jiméotót. 

Los republicanos 
H o y se r e u n i r á a los d i p u t a d o s Tie'|íii¡blioa^ 

a o s cjiíe s e e a c t t e n t o a n e n M a d k i d , pa r® to-a-
itar <& la s í t ' aación a o t o a l y id'e s u s oonse-
(íiiencias p-crMíioa» y sodíiifes.. 

Servicio telefónico restablecido 
• E l s i í t eecTeta r io . d e l M i n i s t e r i o d « 'lai Go* 

jsatMacióii iSiiíaició a y e r áardle á loa ipeiiodisi-
"piB qiie, mx 'cbsesjaio é l a Piwsnsa- y d e s d e 
itay, qitedív reií taiblecido e i sei-vicáo 'die oom-
feíencias te íe ián iea is . 

E s t a s se e n t i « g a T á a poa- e s c r i t o , y diespués 
d© vi&B'dias tjiM--la' . censura , seirán tiraiijsmitiid'as 
í. l a s p e r i ó d i o o s p o r tel&foaissíai» di© la O o m -

El Sr. Alba y los patronos 
• H a b l a - a d o a y e r oon los p e r i o d i s t a s , d i j o 

e l S r . A l b a q u e h a b í a ocaneussado oomversa-
rakxaes c o n l a F e d e r a c i ó n P a t r o n a l p a j a v e r 
4 e s o l u c i o n a r e l conf l i c to ooo q u e a m e n a z a n . 

— L o s h.e i n v i t a d o — ^ a ñ a d i ó — á q u e m e d e n 
iUna a o t a oonereita. d e s u s a sp i r ac ion i e s , y e s ­
p e r o q u e é s t a s , e n c u a n t o s e a n r e a l i z a b l e s , 
Uegapemos á u n t i so luc ión . 

P o r l o dtemás, el G o b i e r n o as,tá d e c i d i d o á 
m a n t e n e r a n t e los p a t r o n o s ©1 m i s m o p r i n -
Bipio die r e s p e t o á l a ley q u e m a n t i e n i e f r e n -
J » á k»3 o b r e r o s . O t r a oosa n o s e r í a J u s t a . 

El Juez y los periodistas 
A u t o e l j u e z espeoiail nioimibíradio p a r a ise-

r' p íai. c a u s a ooQtina tos dielegadoa obre i r í» , 
M a n u e i S l o r a n o , presitiatroii ayieír mañaraa, 

dieola.ra.oióm ilos pesriodistas q u e , í>arai .eumpliir 
Iioin s u dteber i n f o r m a t i v o , presemciarcuB eS 
^ i t i ú . CM Üa Claaai dlel Puebloi . 

M a n i f e s t a r o n ú a i o a m e n t i s q u e lio escuBihjadb 
^ r d i o s dluiTfimtj él a c t o s e neflejaiba fuel-
S t ó n t e e n s u s respectiviais- iuformiaraomes. 

Declara el delegado 
• iHl Sr.-, Ca-sail •Sei N i s , dieítegaidSo d b ílai aia:-

(ÉMÍdlaid] en, ÍA mi t im ídle' l a Owm dtel Puieiblo, 
fímiió t w n b i é n dleolapaoión .«¡at-e e l J.raez. 

L i m i t ó s e á d í e d r q u e 1» a o t j t w J dk) tes 
Srad'aneis f u é ootnredtia, praas d e n o h a b e r a idb 
mi él liuiMesis intervemiidjo. 

El juzgado, en la Casa del Pueblo 
E l íTuzgado e spec i a l s e ©onsJtitiUiyá a y e r , p o r 

fe t a r d e , e n 1» C-as» a)A PueMí», pres»!! -
A . n d b fai extraiOciÓDi d e ios dtoouoiAntos dis 
tea M u b u a l i J a i i e s o t e a r a s , a-rto axitcriaado: p a r 
4̂  Ctobi«mo. 

El conde, en Gobernación 
C o n ¡motó-o ,úe> la. enfM-med'aid <M sefiwr 

ftui-z J iméu£2 . , q i ie l e b a ¡ re ten ido e n s u d o -
mioilifl, e l p j -es idente del C o n s e j o b a p a s a d o 
>« t-ardie e n e í M i n i s t e r i o d e l a GcbeiMación, , 
rtewbieralo loa t e i e g r a a n a s d e los gobeiuiadto- |. 
r e s d e p rov i f i c i a í . 

El conflicto en provincias 

En Valladolid y Bilbao 
N o .podemos piiMi).«a!r, á caius'ai d e 1» oem-

A¡iT&, diTBTsas noticíias env iad ias d e s d e Va~ 
BaáoHíl, poT ooiTeo, en, tos q u e a e n o a haM& 
dte l a m a n e r a c ó m o a l l í s s T » deisairroUsináo e l 
eraniflicto obrexci. P e r id'iémiieaB raizoaiiea sna 
ínB^rt&ams anáíEogas nct 'ciBls Tísfe,Tent«s á '̂o 
«{lie osuitipe e a BiSb'ao 

Confe -oníerencias 
E l eand-a d e R o n i a n o a e s cof?iforeació a y e r 

tosteinsamentB oon e-1 g o b e n a a / f o r C Í T Ü <i« V a -
l íMió l id . 

Sia periódicos 
BR Vál lad t í t íd n o se publ»?,! eebas d í ag B Í H . 

feria periódccí) , 
C= « m 

B I L B A O m 
S l g u s l a hue lga , d a eba.Bist 'as. 
L o s partÁTionos d i j e r o n a l g o b e r n a d o r q u e 

lest-án. dispuesÍÁis á ooncaáes ' l a j a n i a d a d© 
p/u©Te boiras y á a u m e n t a r las J o r n a l a ©a 
m 10 ipor 100 des í le e l 1 d « J u l i o . 

E l gobernadtaT eairauaáoó e l aouerdto á- l o s 
l ibreros , q u e oiiei t i íroii ©a r e u n i r s e p a r a r e -

í¡t # # 

VA:LEN€ÍÍI ^ 
.-Coíntimniaii a eud iend 'o a l .Gab ie rao .cávil 

tíbíreros qn© .solicitam sns .'pasa.FOTie* y ifecHi-
ftátes paiTa tra'sljsítgr's?' á Ca-nfraiir.o. 

El'«;oÍ3<»ri)-.dior b a 'Heífido « i JKírjis.fcsírite d e 
I» G o b e r n a c i ó n fcfR-d'os .para. sufe'a.Tatlsí? e-í 
t i » J e . • .. -

* «í 3 ; •' 
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321 S r . AJiba d io ayeír .cueni^a di© q u e son 
m;udbos los t«leigiiaimas q u e so i iaoiben BO. 
e&te Min i s t s i r io d e ios loenm'os tie e.xpoiptia.oi.óa 
ole mine-rail, l les-pecto á esitie a s u n t o , buein-o 
e s a&'ia.air q u e se v a n . resolv iendo l a s diíi-
cuítadlas aua-gid'a,s e n u n ' iprin-ciipio., « « n o 
fsiampi'e q u e d e k: impianiiiaedón .de aiigo .niue" 
v o s e toaita, y que. .se te logrttdlo s e a í e s -
p e t a d o p o r <(tod'io e l mundo) ) el aaueaidio dldl 
Gobieiriio e s p a ñ o l 

P o r ú l t i m o , h© dte idar oueiata d e q u e yai 
h « resue i to , ei <km.curso a b i e r t o :pairia l a .a.c%ai-
s i c i ó n dte t r igos- , y p a r ©1 oanitraifeoi 'Oeriraído 
tandiremios oO.OOO tonieladlas, q u e oota o t n a s 
20.000¡ q u e 'ho laioeiptaido á ¡lia d a m a i r a d e .Co-
meiicio E s p a ñ o l a , dtei B u e n o s Aunes, íox-mam 
unía impc i r t ac ión d© 70 .000 tonelacJais. 

Yai iie- v i s t o e n la. P r e n s a telleig.riaanais dle 
l a Arge.nitiiiia, e n q u e se éa, cuen ta , die qufS 
lailí s e l i a proibibido l a ieís.poc!tiacióii_ y s e e s ­
p o n e e n la .Pa-easa' e l t e m o r d e q u e , peo- lo 
t a . n to , n o po'diamos o o s o t r o s . imipartar t r igo . . 

Didhois t e l e g r a m a s .son v ' e rdad , e a p a r t e ; 
'Pen'o, e n ¡paaite, n o s o n cier tois . 

E s verdfeid q u e en. ¡la. A n g e n t i n a ¡se h a n 
aidioiptiadlo diiisiposiclones gemera lea e o ordlein á 
.la expor ta ldó in , la c u a l piroli iben 6, reista-in-
g e n ; ¡peiro p u e d o . a s e g u r a r q u e poa' l a s biue-
Oiais r .élat íomes e x i s t e n t e s emti 'e lois Golbier-
nios .dle aimibais n a c i o n e s , s » ipermiti irá l a s a -
üidaí dtel t r i g o q u e a l l í t€T)jeini.os oomtir.a)tiado; 
p u e s s e r e s p e t a r á n u e s t r o c o n t r a t o , p o r e s -
it'aír oonoar t iadb, e n ^principio, a m t e s d'e aco r -
dlarse l a s medSdbus pirohibitivaiS j m r e l Gob ie r -
eio s r g e i n t i n o aihoTa adoptadiais . . 

Con. e s t a s 70 .000 tone lada i s ítenie(m!0,9 t r i g o 
sdhPainte, y vraelvo á i n i s t i r e n q u e fen B s p a -
ñai ( tenemos' y á ©n l a íiotuaO:iidla.di t r iwo b a s -
tente painai laitemdíer á l a s neoe^idiadtes cíel 
oooisiuimo ha.sitJa. i a p róx ima l coiseoJia; y esta-
impoTtaioióm q u e aJiora s e v a á ihiaioer s e liisoe, 
naáis qu© oon otirais m i r a s , con l a s dle ¡pi-e-
v i s i ó n 'piarai e l f u t n r o , p o r si lia .guernai s e 
prolomgia'Se y ¡s» dtftculttaiiiaTi »um m á s la a r e -
laeicmes ooniarcJafeíS iinter.niaioi<?nales. 

Junta de Transportes marítimos 
¡Bajo l a piie6Íd«íMiiia ,del d i r e c t o r geniea'al 

d© Comercáio, S r . N i o o l á u , y asisitieindb l o s 
S r e s . Afliemeid, PríudOs., U r q u i j o , m a r q u é s d e 
d a F r o n t e r a , G ó m e z , A g u i l e r a , ba¡rón dle S a -
t r ú s t e g u i , . S a g a r d ú y , A z n a r , F r e i g e r o , A l o n ­
so O a s t r i l l o y P r a s t , s e treumió a y e r t a n d e 
diiolia J u n t a i , tomauidio l o s siguiianites a iouer . 
d o s : 

iSo o c u p ó lai J u n t a , «mi p r i m e r t é r m i n o , 
dle l a i m p o r t a c i ó n d e l a s SO.ftX) t o n o l a d ' a s d e 
ta-igo íadlqrairid» p o r e l G-ab ie rao y de¡ loa 
imodiios p a x a «fec tua í r • ráp idamep. íe su t r . a n s . 
p o r t e . 

E a v i s ta , ,de u n o s t e l e g r a m a s d'e l a f á . 
b r i c a d e g a s día I l e u s , s e a c o r d ó q u e , p o r 
l a Subcomisióíni , s e p r o c u r o des igniar e l b a r -
oci q u s h a día efeofcuiar e l seawicio q u e a q u é . 
l i a s o l i c i t a . 

ha, J u n t a raáif ioó ©1 iaicu«-(i> t o m a d o e n 
l a a a t e r á o r d e q,ue La S u b c o m i s i ó n p ra io t i quo 
l a mneiva, ü iqu id ' ac ióa d e queba - an to s p o r l o s 
s e r v i c i o s heolwB c o n pois teo- icr idad á l a v.a. . 
a,p.r.dbadai p o r lat J u n t e y publdioada em¡ l a 
«Gaoet ia» , y s e ppocedai á n u e v a d e r r a m a 
( p a i a a t e a i d e r á d i c h o s quelbrani tos «¡n.. los 
9e.rydioioa heoh.asi á fl:et« r educ i ido . 

S e apiTobai-on d i f e r e n t e s i u f o r m e s dte l a 
Suiboomdsifón s o b r e r e c l a m a c i o m e s h e c h a s p o r 
loa n«.v.iea-«s i r e spec to á l a s c u o t a i j c o n q u e 
h a n d s o o n t r i b i i í r p o r e l t o n e l a j e die q u e 
díspoinieni. 

S « e n t e r ó l a J u n t a d e l a r e n u n c i a h e d í a 
p o r l o s .fabEieaJites d e h a r i n a d e V a l e n c i a 
•cM í l0 t« r e d b o i d b ooncedlido paa-a e l t r i g o 
q u e t r an i^po i r t a ©1 v a p o r ( (Rosa r io» , cojí l a 
c o n d i c i ó n d e l i a e e r un. .deposite» p r e v i o d.tel 
•3 pCíT 100 pa t - a nespondie r Sel c u m p l i m . i e n . 
tt) .día l a e í^bligaoiiqneiSi ooint ra<í |as comj l a 
J - a n t a r e s j i e o t a .al p r e c i o dte l a s h a i i i u a s y 
idemáa. 

^ S e fijó «1 fleta p a r a , ©1 m a í z oomoedido 
a l a Cám-ana A g r í c o l a d a Va lenc ia . , 

.La J u n t a s© o c u p ó 'del c a b o t a j e d e h i e 
iWos, a á n d o s e k ó t u i p a á los d i i ferentes , t o ' 
fcg.raima8 r e c i b i d q g d e l o s i a d S u s t r i a l e s q u e 
m .dWiicam á 5a c o n s t r u c c i ó a ide l o s p . t ter tos 
d é Levan í t e , n b t o m á n d o s e fecuerdü. p o r e s . 
(pa ra r £ c o n o c e r l ag g e s t i b n e a qu.e a o t i v a 
mien te r e a l i z a tí s e ñ a r m i n i s t r o d© F o a n i s i t ó 
p a r a c o n s e g u i r l o . 

P a s ó á i n f o i m e d e la, Subeohnis ión . u n a 
pe t i o ion^d te loa, S r í s . Ü n a s a g a y . M a r t í n e z Y 
Ooi tapan ia , .db B i lba io , q.tie so i l i c i t aa t r a i i i í -
p o r t e ale caaibón p a i ^ t tso d o m é s t i c o 'á flete 
l a f n i m o . 

S e d!i6 c a e n t a d o -miai n u e v a pe t áo ióu d^l 
s o b m M . e d e l .iniaíz conidticidid po-r e l vaipor 
« S a l v a d o r a » p a r a e l «iindieartio A g r í c o l a d e 
m í > n a f o r m u l a d ' a p o r l a Feáferació-n A g r í 
oa l a ^ M o n t a ñ e s a , q u e d a n d o p e n d i m - t e , como 
l a s « e r n a s , h a s t a conoceT diiícho scVaa i i t e . 

iFa¡só t a m b i é n , á, . iuforai© .de la, S u b c o m i 
Siftn_ l a p e t i c i ó n , foTmiila,da p o r la, C á m a r a 
A g r í c o l a A r r o c e r a y o t r a s e n t i d a d í ^ í rt». V a 
Benoia- solieitn.ndto t r a a s p o f t * p a r a 1 W)0 to" 
meladas!, á ñ.eU veimxiéa, de ,«ai]fat<> d e wan 
n í a c o p.roiceden,te die N u e v a Yoirk. p a r a croe 
feiqneha pToourfl ,el . ^ e d i ^ d e f a d l i t a i r d i c h a 
Mnn'M-taci'ón.. 

L » se^siór, a c a b ó c e r c a d e l a s m u e v e . 

Incautación 

refle-a a t i m o 110 m a n t e n d r á n cuiamdo á l a 
ídiSn s.a o t o i g u e e l d e b i d o .miargen. 

EH Gobie rno , n o h a c e s ino a p l i c a r u n m e ­
d i o , au to r 2,ado p o i e l K e a l d e c e o p r e o 
ta,d,o y t(ue l e ' a n a i 1T> d í i c u H a d e d e l 
a c t u a l t i t i co a i t m o 

E s p e n o I 8 el p f t otibU-> 1 b i 1'^ im 
.poneins'd o l a b o i i n d j iog ( m ' i ) C Í - I *-
Gobiai-no f c i l i t a n d k° en es ta m c a u t i i on 
i o s ser-í f os d e 11" i>i<" i^ Q>>̂  " ^'-^ '^'~ 
los b a r c o 

N o s e t r u t i T f t d i r a i r i i i „rdcr*'o 
. n i n g ú n iu "I -5 11 o. coi t n u \ m a y o i fi 
oaicias e n e l d u m a i to y p i p t c on d e 
b a r c o s , e i + i l t id" p o r u n a u (pcs i n "|ui- i 
ini(prescin(i ibio a 11 hcu a u a l > 

P r e g n n a d o el ' - i C a sa t a c e r c a d e ^a 
e j e c u c i ó n d e c b r a s p i b l i oa s d i ]o q a e o r ó n 
t o p o d r a o f i e r o i ¡ÍPt l ' e i d"' a s m i s r i a s y 
procu . raaa teaned a i e n l o pi , b l e ujdo los 
m a l e s , b,egun e^ig^i a p •c'v i r 1 oj u n d l " 1 
d o a s í a lai sol í t i d e s 1 x p i 1 ni í id í 
qii'6 q u i = s e p r v t m a j o 

E! transpoite de la paja 
E.n reiprc c-iiLa 1 ID a e t o d o >s X|j&iia-

doires d e p a ] a c e í oou i lieiiv ü i t g ' í s y 
Via l ladol id h a n i t c lo a l n n i t í o á^ '"^j 
n ieai to , uirectí>i i e ' ^b as o u b l L y """ni to. 
d d Tiran p3 i t ( ,b "̂  's c D ^ a l e " a n o 
P l c r e n i , D Da-t id P l ni r T) T y j ^ n i H t 
i r re ro y D \ i j e i t i n P u l e r i d » 1 1 q u e 
p r o c u r e n nie<lio<í d e t r a n p o e ' ^ e t a ^ j . i o 
v i n c i a s T, A. t u n a s y i^alic i» j ^ t i n t a n 
a t a n i d e r lai i e - e ^a d e il T I i t i e^ ' a 
do , q u e p e r e c e d e h a i p b r e p o r f a l t a d e p i s 
t o s . 

A e s t e fin d e taai ta . i m p a r t a n o i . a e n t e n -
( i ' a n q u e lo m á s seinoillo e r a .a iutor iaar l a 
factus iación d e t o d a c l a s e d e v a g o n e s , d e los 
' j ue v a n v a r i o s p o r eaaiS l í n e a s , p a r a d e s t t -
aanlios, aS! i-egreso^ « n e l t r a n s p o r t e d e car-

.OS acuerdos dei Claustro 
universitario d 

NFORMACIÓN ! 

ia^ Id 
Disposiciones del Sr. .Blba acei-

ca del erapréstito 

£ N K A S S E M B A 

E l S r . Aliba r e c i b i ó a.yer á ios p e r i o d i s ­
t a s , y c o m e n z ó d i o i é n d o i e s : 

. « N o t i e n e h o y dareülio e l n i in i sb ro d e í l a -
oiendia á hafüiar .de .o t ra .o-oaa. m á s q u e á e i 
emiprés t i tü , quie, c o m o u s t e d e s saiben, se. s a s -
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Prelados en Palacio-

S u Miajesta.d e l J l e y desp ' achó , a l a í i o r a 
d'e c o s t u m b r e , cm él prcs ident i - j d e l C o n s e ­
j o y oon I0.S rjiin.isttsjs d e F o m e n t o é l a s . 
t ruca i .ón públ ica . . 

Derapués r e c i b i ó , e n a u d i e n c i a . , á lo,s se» 
ñores, Obiap.os da Solso.aa y a u x i l i a r cte T<>. 
ledo y a l ingcaiiiicro D . J o s é iMar ía Tíárrao 
g a , q u e l e e n s e n ó vari.os p l a n e a y p r o y e c t o s 
d e t r a b a j o s , d e los c u a l e s es a u t o r . 

Rptiíioaeién de rí")Pti''»noía'e8 
1 1 e-iioa] 1 !o Pf i i o r d i i n i o d'^ XiiSitria» 

H ! ¡11 t r o i r i p d e 1i L t o m b e r g , 
t i e u 1 d 1 11 u t p o r M . el 
1 ^ T^ic e' I (1 1 i n 1 01 1 1 cainíi.B 
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4 % INTERIOR 

Serte F . d e 50.00G pesetas . . . . . 
» E , de. 25.00.0 i> 
3 D , d e 12.300 s 
» C , d e 5.000 » 
3 B , . d e 2.500 s 
» A , d e 500 » 
» G y H , d e 100 y 200 

En diferentes ser ies . . 

4 % PERPETUO EXTERIOR 

Seria R, d e 24.000 pesetas 
s E , d e 12.000 5) 
i. D, de 6.000 » 
X C , ele 4.000 » 
i. B, d e 2.000 » 
» A . d e 1.000 » 
» G y H , d e 100 y 200 

En diferentes series 
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FIRMA DEL REY 
,9li l ' í a j e s t a d ©i l i a y h a fiirai.ad.o l a a s i ­

g u i e n t e s dispos>oi,'-i2ss: 

D E P O M E N T O , _ _ í l 6 a i í . a df3cretos n o m . 
feíaawlo imgendeirois j e m s d é p r i m e r a - ofasfc 
ideíl C u e r p o d e Mi-n,as á D . O c i l i o L ó p e a 
M o n t o y á D . C a r m e l o S a l a i - m i é ; d e s e . 
gam-dia olase_ á . D . R a f a e l A g u i r r e Oaa-b;o» 
B3®11 y á D . E í a i i i o Fe rnánd ieB y M a n é n d e a 
.Va ldés . " 

I d e m ^ i n g a n i e r o j e f e del O u e r p o d e A g r ó -
BiOmoB á D . L u i s Ard-amas; y M.a-rfi-átegi.ii. 

Confiranaindo ei dec r e t e , de l g o b e r n a d o r 
Síe V i z c a y a , / f e c h a 13 d e Dici«m3>re d e 1916 , 
Heolarait iario d e l a n e c e s i d a d d e l a o c u p a -
4íi6n t o t a l (Í3 l a p a r c e l a q u e coüis t i tuye l a 
«iup«rfio!e d e • k m i n a « M a r i c h u » y s ü de« 
m a s í a , paa*a l a mejcür e x p l o t a o i ó á d e l a 
^ s m a i . 

^ A d m i t i e n d o l a d i m i s i ó n diel c a r g o d s o o . 
j a f c a r i o r e g i o d e P o m t e n t o , d « Pf t l enc ia , á 
P . MoremBÍo G a r c í a Acátores, , y n o m b r a a i d o 
^am s u a t i t u M e é D . Lea(B«rdo 5Iío.ia» 

d e 
J a en el 

üb la J u n t a 
p.rc,pcnii«id-(> p o r 

de buques 
Nota de Fomento 

E s t a m,a.di:uga<ia facilitaron M aiguie(n,fce 

H a c e d í a s d i j o e l ' m i n i s t r o d e F o m e n t o 
qníe s e hab ía , ac-o-rdado conoed-er i m p l a z o 
p a r a (^ue los na-y icros s,a,tis£ieiesea l a s cuo-
tais cwrcspqmd¡e;nte-s -á los fletes r e d u c i d o s . 
L e m a y o r pa r t f j -han, p a g a i d o s a s c u o t a s . 

m m i in i s t r o d a F o m e n t e faiirio'ió a l 
MaiFina l a R e a l o r d e n d-e tc ra i iaad j 
'Riexi d e c r e t o d o oonsi t i tucián, 
3«< Tra inspor t -es .maríti-Eio; ^ ^ 
d i c h a K e a l o rden , la, i a o a u t a e i ó n de ' ' l<i ' 'bM^' 
e o s . 

Vero e n .este timp-ortain,t-ísimo a s u n t o ilel 
t r a f i c o maa- í t imo h a y .otra c u e s t i ó n d e g r a n 
m t e r é s , quia t a m b i é n , s-feot-a á l a v e n t a d e 

•« J w í « n T ' ' * ^ * ' ^ *^**'° e n t r e g a r a l Gobi«r.no 
l O O . O » toai-elaitras, p a r a q u e s e p u e d a f ae i , 
l i ts-r heteis r e d u c i d o s reiaoion.a,do,s c o n lo-« 
siuib.??ist-aiiicia.s.. 

B l ^p;ropóei¿ita ,sfigai,do h a s t a a q u í , a u n 
ccm¡t,a.ndo c o n l a b u e n a vo lua ta id d e líos -aa-
imia-doa-os, q^^^ :no ponei e n d u d a , n o h a 
p i -npor r ionad io «.q-uellas K'a;oilidades q u e el 
G o b i e r n o d e s e a y k s c i r c u n s t a n c i a s r e c l a ­
m a n . 

F u n d a d o en e l lo , e l m i n i s t r o h a pr<^pu©s-
t o á l a J u n t a d e T r a n s i p o r t e s m a r í t i m o s 
l a e n t r e g a e f e c t i v a a l G o b r e r n o d© u n n ú -
míeiro d e bairoos q u e a80i.eínd>a a i c o m p l e t o 
d e l a s 100. 000 t o n e l a d a s , oon l a c o r r e s p o n -
d i e n t e peduco ión á los b a r c o s q u e h-am, .per­
d i d o . 

PormuJiaida l a p r o p n e s t a p o r e l direotoir 
d o Oomiercio, p r o c e d i ó s e á l a v o t a c i í j n , h a ­
c i é n d o l o len oonitra, los reprepeni ta in tes í d t 
l o s n a v i e r o s . 

ícLaaneinto d e todlas ve ras—dSoe e l m i n i s -
i liro—esjtai a < | t í t u d dfe ^ o s 'arimaidbirsis, q u e 

S E R \ l a O TELEGRAKCO 

Naranja para Norteamérica 
V A L E N C I A 30 

E l Tieprasenitaínite d é la, Císm.pañía T p a s -
a t ián i t ioa , tatrón d e V e l l v e r t , h a r e c i b i d o u n 
oa ib legpama d b N o i i t e a m é r i o a d á n d o l e ouen,. 
t a d e q u e s e h a p e r d i d o l a c o s e c h a d e n a ­
r a n j a d e La, F l o r i d a y d e q u o en, los E s t a , 
dos U n i d o a aolioitain el emvío d e n a i r a n j a 
«aslenoiama. 

E l b a r ó n do V e l l v e r t ha. a d o p t a d o fe-s 
TOiediéas n ses s -a r i a s p a r a , q-uie el e m b a r q u e do 
niarfl.nja ,p-u,eda h.a,cerse i¿iiaedia,ta-m,enite. 

E l l au í j s c a r g a r á el t(Mai.nii&l Ca lvo» 650 
toneia,da,s d e ¡naranja , p a r a e l « l e r o a d o y a n -
q u i . 

Subirá el precio del pan 
V A L E N C I A SO 

li» J u n t a d!e Siiib.Sii.5it.gai,ei.ais mi iés t ra l se .pre­
o c u p a d a idfei aiu.imcioi t b l a f aa -d'el ¡preieio. die,! 
¡pan q u e g e n e M í l m e n t e icansurna la, ekiso 
o b r e r a . E l jjain die l u j o ya- isufrió ét alza-. 

E l conf l ic ta q u e s e a.'veoina p»ueJe dfes-
vmv p o r oauíces: peiligroisos, ya, ,qa© k s ,So» 
ciadiadies -ohwirais m a ü i t i e n e n " e l laiouerd'a d a 
mo -oon,s.6ntír, -oponiéiadbse p o r t o d o s los- m e ­
d i o s , q u a e l p r e o i o d o l p a n s e e l o v e . 

Los arroceros abusan 
VALEtN-CIA. 3 0 

M- g o b e r n a d o r h a i-ecibidb disitint-as Erleola- . 
JUiaüiiOiiies- d b Bs.i-ceJona, Oaiste-Uón y basnaia-
t e s p u e b l o s d e \ '"a,leacia, scbr© la., carencia , d'el 
.pre t io de l is.irir.OK, iiitearesáiHidol©, a l m i s m » 
t i e m p o , b a s t a - n t e s r e m e s a s cíe diicho . s r a n o . 

E l gcborna ldor liai traisia-d-aidb- l ^ quejiai á íi¡ai 
U.nión Aiiroctera, y -se -ha podiiido comiprobair i 
qaie c» é s t e u n o dte ios aibuso.» d© <jn0 s e | 
qui-ere haicei- víct-im.as á los. .mol ineros v a l e n - ! 
c í a n o s , pues í io q u e losi oamereiainte.s de B a r - 1 
oélait&, isieiiipre sa hain s u r t i d o de l o s mea--
cadlos á» AMpa&ta y Toa'to.s'a,, y c o m o laimbos 
c e n t r o s han- -quodSaicIo esoeiptua.áosi -de l a ta.sa, 
d o 44 ,50 pe,seta.S' los tíen k i l o s , idiosia, q u i e r e o 
.roali-aar .aiquí Q.as c o m p r a s . 

E l iijireciwr idte O b n a s p u b l o a i s h a -amiunip-iaidbí-,; 
q u e .se enTiai rán 800 vag-oncis -paa-ia «,1 tranis-',"' 
p(jl"it.e -de l a naranj .o. y e i a jToa. L a n p t i o i a -' 
h a -cau-sada gra ,n ' j ú b i l o . ' j 

* « # I 
VALENCIA K> I 

I,íÍ5 coiiiercia-ateB -de J á t i b a h a n d 6 n n n ( r i a - '. 
d o :al -gobeirna-doír c iv i l q u e l o s molineiroisi die. [ 
«quolla. ci'ud'aí! s e n i e g a n & v e n d a r aTroz ás 
l a c l a s e , do t a s a , pretextai i idio qjtw mo t i e n e m , 

M g abe rn i ado r hai .oficiado a l ailoaH© .dicáien-
•do .que . comunique á. dl-chos mrfine;ras , .q.ne, 
s i .en- e l téxmiiiioi <Je yeinticuis-io ilioiráSa n o 
íaibricMi laíiTcz -de l a ab..se dte^ íiaisia., n o ipu-
dies ido, p o r lo t a n t o . dedic3M,e a l nieigoioio, 
l e s -cerrM-á é l l o s o-staMoci-micntos. 
- Se -üi'eie q.ue .con ©site aiviso- tcTiñlrá-n dioh-os ' 

m o l i n e r o s ar-i-o.^ d-e l a i w ' e i á d a c l a s e r á p i d a , 
m o n t e . ' ; 

Siempre la exportac'ón : 
C I Ü D A B EE.4 .L 30 '' 

E í g r e m i o die taibfejiarGS s e h a 'qnejiado a l 
.gicbenisdior .d'e Itt e s ca sez de g:a.nia.d.:o., á oa-a.sa,' 
dle ls,i e,»p«-t-aciióai, tem,i-ej!d'o q n e s© lle-o-ue á 
l a f a l l a .d'e cairnes paira, oJ comsiumo p ú b l i c o . 

T a m b i é n e l p rec i t s ido g r e m i o v i s i t ó á lai 
J-uTit.a ée .SubiSisteiiciais, imainifestándole qn-g : 
se v e n e n 'ía -iinip,osibiMa.d d'e v e n d e r l a s cai--
n e s á los p r e c i o s fij.adi.os e n iki tar ifai . '• 

Los navieros elevan las sub­
venciones 

B I L B A O 30 
L a Pra tTonal nav.ieir,a, ha, .a.oordiaidb, e n v i s . 

t a d e l a s oirouiostaincias p-reeoiitesi, e levaí r , 
p a r a los v i a j e s á p u e r t o s i n g l e s e s , e l t a in to 
p o r -cieníb quie oofncade, d e s d a «1 S ,al 5 . 

Aidem.á.s, y e n vist-a, d e i a c a r e s t í a .de l a s 
eubsÍBte-noias, iha, aumeoi tadb , e n 70 p o r 100 
l a sti ibvención, q u e -otdr.gaib,a á l o s n i a y o r d o -
ums, p a i ' a q u e si- t r a t o á la-s t r i i p u l a c i í m e s 
sea, má-s e smera ido . 

Baja el precio de los g-arbanzos 
B I L B A O 3 0 

E l a ln i a ioen i s t a S r . EseiiiíJar h a a c o r d a d o 
riebajaa- «si p r e c i o d e ,los garbaaiy.os e n .tin 1-5 
y u n 20 p o r 100,- g ^ ú n l a c a l i d a d . 

Subiendo los precios 
V I T O R I A 80 i 

'Se h a rieun.idb la. J u n t a ¡de Subs- is teaic ias , 
aisistíeñidlo u n a Com. is ién d!e t a i b l a j e r o s , p a r a 
d i s c u t i r s i d a b e e l e v a r s e ó miQ e l p r e c i o d e 
l a c a r n e . N o se t o m ó acuei^do. 

L a J . ianta acorídó aii tor. isaír l a e l e v a c i ó n 
die los pireoios diel a c e i t e y l a .ma.ntecá. 

E l aloaldio h a l l a m a d o á l o s r e m o l a c h e -
r o s , prom-et iénidoles g e s t i o n a r d e lat Aznioa, 
r e r a qme «.tiendia su s pretemsiiomejs. 

i A v i c i a r aJ S r 
| ,n ieDte^ 

1 U n a , d a G r a m a d a , forma.da. p o r los señe» 
i r e s M o n t e s Jove l la t r , MaiizB,m>, R i v a s y 
,; Baraanial la ina^ q u e i b a n á p e d i r deteírmim,», 
! dos c r é d i t o s d e O b r a s p ú b l i c a s , á fin -tle 
i -solucaonaT ,1-a c r i s i s p r o v o c a d a ¡por l a s úílifcia 
í m a s i n u n - d a c i o n ^ . 
I O t r a , d e Akneiríia, f o r m a d a p o r los seño» 
¡ r.es S i l y e l a y C e r v a n t e s , qu© i b a n á ta-ataa-
I d e l̂-a liittoant-aoióin d e k i s m imas d© a a u f r e , 
> y á p e d i r de te rmimtadqs ra-éditos da Obiras 
. ¡públ icas . 

Y o t r a , d e obTferog i-nteí'esaidbs esa fas 
o b r a s d e la- E s c u e l a die I n g e n i e r o s Agróino-

, rntoE. uue han s i d o s u s n e n d i d a s I.05 c u a t e s , \ 
. te.(»ni,pañadc.a a e D R o d r i g o S o n a n o i b a n ' 
: A inrtereRaT e l p oaiito d e ae t i ) d t c i e d i o 

p í a q u e p u e d a n , s e r r e a l i z a d a s 

B l l u m i + 1 > dk- E t d a h i 1 eiDido 1 A v « 
i lia. d o d e p e d i d a d e ID i<.i i s ion m i l i t i 
iji 8 m a i f h a 1 v i t a r e l *ren d e b i x a i t l 
a u s t i o 1 unuTíno 

Pr ( . d e e ta. C o m i s i ó n *•! g e n t i t\ 1 u i u e . j 
t e y í o r t n a n pai r t^ a e e F a e^ co ione l a e ! 
T'-g n pi s S r \l y a i d i a e l c o m n d a n t e t ' f 
Lbi tado M ^ y a i D ^ n i ^1 «""cdei 7 e l d^l j 
J e g i m i c n t o u a C A ^ H e n a dd ( .* tiU ] o di u ? 
J iu3 C a i o í 

1 \ T iT l u a i i d l a b k j . i» t u i . "1 iPot>i á 
l<\ L n \ r a i d a J C e ! t i a i «•u j , u t J a 1 j ¡ 
m i o i s t i > d e I n i i i i cc o n p u n í a i 

N o s ui ) ' - e l S C J-i c d o q u e b a a % » 
•sita» il ST TJuie-il Tiara ha ieT & e a t eg? d e 
"•o i a . , i e id = drp-<adj^ a^ver p o r ' Cl„u.s f \ 
dfl profosoic-? d e ia C e n ^ r i l ' \ / o t a d o 
''7 d e i o 7'í " t e r i t 

D i ] o t a m b i é n C|i e ©1 01a.u 
o a o j ü i r i g r t l o , a j j a 
v « l u i r o •'o L p u T i p 1 a 
^ u t n e n e l m «"̂  o se i ' - id> 

E N C R A C . I 4 Y J U P T I f i i A 
E.i fa^iOr J e l 

L l n m i t r o ^ e C i a r i i -r j u 
\ k a a a l o l e c b í i IIOT 1 l a - f̂ cc 
acispa h o o f i c a l 1:, v i i t i < ' 
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n o l 

10 ha"' 
CH t 

do». Oi" "Ai s,f-

LíX 

s( f», n t r 

^t n s e a r ol j 7 li i t a 
O r a f o m on c a t a ) n a rj i m p o r t a . d o -

.Te. ^ 6xporta.d.0!>es d e l i b p m i a s , p r e s i d i d a 
p o r D . S a t u f f l i n o Griaell , f ué t a m b i é n T Í Í . 
c i b i d a . ^ e n a u d i e n c i a po.r S . M . el R e y , d e 
q u i e n i n t e r e s a r o n s u eo.BcuTso p a r a l a mstt. 
k i e i ó n d e diyers.9,.9 ou-es t iones . qxie intísresa-n 
á toda.3 k s f-ae,TZ.a?, v i v a s oa tokina . s , 

(Gosaisiones mi l i t a r í í s . 

En. k iaiuidie.riciía; milr i iar ñgu t r aban k a s í -
ga i i en t e s OoHiisio£rii03: 

Una,^ píTesidida ¡por e l -geinenal d e brig-ad» 
D . Lu i s Sa.nt iago. q u e aoaiba d é v-isitaír e l 
f r e n * e l e m á n ei i l-Vamoi»; o t r a , ¡pi-e-siidida 
p o r el g e n e r a l d e brigadla D . R i o a n d b B'iir-
g u e t e , y .c-.oar.pií'ssta por ©1 ooroneil M a y a n -
d ía -v los CumniQ m i e s C a r o J Goricd q u t 
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b á j e n l o e eco r© k r p n a n 

ser oí 

1& K S TI 

i"n í r m ^ j 

d i p 
,ii 

d e 25.000 pesetas 
d e 12.500 » 
d e 5.000 » 
d e 2.500 » 

A , d e 500 s 
diferentes series 

5 % AMORTiZABLE 

Serie F , d e 50.000 pesetas 
i» E , d é 25.000 » 
» D, d e 12.500 » 
» C, d e 5.000 » 
» B, d e 2.500 » 
j . A . de 500 » . . . 

En diferentes series 

OSUGACIONES DEL TESORO 

i DE JUUO DE 1913 

Al 4,50 % á dos años. 

Serie A , d e 500 
Serie B, d e 5.000 í d e m 

Al 4,73 % á cinco añas. 

Serie A , de 500 pesetas. . . . . . . 
SerieB, de 5.000 í d e m . . . . . . . . 

OBUGACSONES DEL, TESORO 

l ' D E MARZO DE 1 9 1 6 

Al 3 % 

Seria A , de 300 pesetas 
Serie B, de S.OOO í d e m . . . . . . , . . , 

O B L I G A C I O N E S D E L T E S O R O B E 

1 DE OCTÜBKE OE 1816 

AMO/, 

Seiie A , de 500 pesetas. 
Seri« B, de 5.000 ídem.. 

CÉDULAS HIPOTECARIAS 

500 ptas . n ú m s . 1 á 433.700 4 % 
SOOptas. n ú m s . 1 á 31.000 5 % 

OBLIGACIONES 

F . C. d e Val ladol id á Ar iza 5 % 
S . G. Azucare ra E s p a ñ a 4 % . . 
Cooperativa Electra 

ACCIONES 

Banco d e España 
Ídem Hi spano -Amer i cano 
í d e m Hipoteca i io d e Elspaila... 
Í dem Español d e Crédi to 
Id'em Central Mej icano 
ídeim Español Río d e la Pla ta . 
Compañía Arrei iá t ." d e Tabacos . 
S- G. A-ziicsxec& E s p a ñ a . Prftes. 
I d i n i Ordinar ias 
Ídem Duro Fe lgue ra 
Uniííii Alcoholera E.spafiola 
í d e m E s p a ñ o k d e Explosivos. . . 
-F. C. -.le .VI. Z . A 
F. C. del Norte 
í-lidtceléclricn .Es.p.̂ rio!a 
Coope;raliv.i Elaclra, serie A 
ideía- id., serie B . . , 

AYUNTAMIENTO -DE MADKID 

Ernpréstito 1 S,58 
l'^em pnr !-e,'í!!}tas 
ld...jH espropiac iones , Interior. . . . 
Irfíín. id,, Enscnche 
Ídem Deuda y Obras 
! ;kn i V Ü k d e Madr id , Í914... . 
Cana! de Isabel O 
Cédulas Ensanche , ¡915 
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BL-LS^ DE BAROr ^y^p. 
"-í O r v t i i 

p l U i 00 ü i j i j , ¿ I 
fli ^ i t f 6 s 61 \. ic r i t 

ü 10 O i t n I y) á 
U k X S o í K d a d ¡ C ( 1 , 
IJ ' l a c o i d e í m n i 

^ ¡O J k a n 97 
S U L S A O E B I L B A O 

3 i O ; S o t a , 1 .704; K e r v í ó n , l.g'^O 
Tiuiión iUivrítíiiti.a, 1.37-5; ^ksc-cn ga.da-s, GE-,') 
B a c h í , k'.1S.ri; Vasííoniai, 8X0; .'\-ño.s. Bf>rm-.s' 
aSB; Ik ipa ie ra , 9 0 ; R e s i n e r a , 3 2 1 ; R x k o s i -
T.a,3, 2í)9. > > . 

6r..a.eiiais á -la , ao t i y idad desDkga-da p o r n 
mínioaia m u n i í a p a i <k l a D.e-fehsa, Socia l , 
ft54-,6 a ü o ,£<} e y i t a r á el e a j e c i á c i i l o t a n iiccc 
e d i h o a n t e q u e s a deba, con -motivo d e la 
«TOTnerí.a» d e .fa. C a r a do Dioij. 
_ .fíl d,iíq-Lie d e A l m o d ó v a r , acccdÍP,i¡do á 
ios M-aoB-ado.s r u e g o s de dicbci.3, oonoeja les , 
ha. '0rden.3.,do q u e n o ,=0 c o n c e d a l i cenc ia ivi. 
gnD.a p-ara insteLaeión && p u e s t o s d e 111113-1 i, 
n a clsi-so e n d.- k iga-r d.o.iid;5 d i c h a -íioî t̂ a 'SE 

olira 

=«*ffi^3iSI!ÍS"SÍ^-eS^3«í,„ífl®—.— 

1-̂  d i m 1 
i f e en la'-

a 1 j r 

u 'H p U 1 i 311 

.abr i f e r n i a - i . -^^ p fantks po¡ 
t i i^ ' ' n i j üi n t a h > « l m «,11 \ 1 na j 
10 1 k " lo ULiitatio e d-ü k í m i s r a u s 

! d WitTt, S a n i a e n P P Í . - 0 0 
D u r a n t i ? la, p r ó x i m a S e m a n a S a n t a se c e ­

l e b r a r á n e n P a l a c i o l a s t i r a d i c i o n a l e s C a p i -
liais p ú b l i c a s c o n q u e l a Cortie e s p a ñ o l a , s o -
loríiniEa l a P a s i ó n d e N u e s t r o S e ñ o r . 

E l D o m i n g o d e .R.aimos, s e g ú n beimo.'; 
i.r,-i..,-!si.ado, k C a p i l l a p_tíblica c o m e n z a r á á 

^ k s Siw y imí-dia, y l a e-'bi.q-uota die l a s damia® 
\ s e r á ¡ a a i i t ü l a biarnca y v e s t i d o lairgo -de c u e r ­

p o a l t o . 

Piani to d e n * v í o D . A n t o n i o Ga«r fa V e r d o y : \ ^ J ^ l T ' f ^ ' ^ ' ^ L ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' *P^^ '% ^ - T j _ _ . 1,: :„ _„.-•_.._. 1 •'. I J-"S o n c e , j j a e t i q u e t a s e r a d e gi"a.n gala , , 
a s i s l i e n d o k s d a m a s d,» m a n t i l l a blamca, ' 
m a n t o y c u e r p o a l t o . 

UNA BUENA OBRA 

E l ( (Dia r io Of ic iá i s .publ ica l a s s i g u i e n r e s 
di£ip-»s.-iciií>n.eis: 

íIombir.a.E.d-o •auxilia.re.s .d.o l a A y u d a n t i k 
Ma.yor de l .arsena.! d© L a C a r r a c a "á los t e» 
nÍEttite® d e nia,v£o B . D e m e t r i o L ó p e z y d o n 
J u a - n d a B o m a . 

O o n o e d i e n d o l i oeno i a r e g l a m e n t a r i a , a l t e» 

í d e m Mcenoia, p o r e n f e r m o , a l -m,aqui-
Eista-, o-ficial d e e e g u n d a , D . Ma-aiuel P r a d o . 

D i s p o n i e a i d o -emijíarque e n el «Layai ) ei 
mis-quinista , of ic ia i d e segu ,nda , D . J o s é B í , 
poilL 

,Se caneedie ptróiToea- -de l icencia, a l p r i « 
im.er maiqui!n;iist.a D . E d u a r d o P é r e z . 

Oposi .Clones y concursos 
O i i S í i » J u r í d i c o M i ü t a r . 

A p r o b ó a y e i - e l o p o s i t o r n -úmero 129, d o n 
N i c a s i o P o n R i v a s , o b t e n i e n d o 2 1 3 p u n t a s 
d© oalif ioacd&i. 

P a i r a h o y e s t á n c i t a d o s d i d . n i ímero 1 3 0 
a l 140 . 

'Gaceta" de 30 de Marzo 

H A C I E N D A . — R e a l d i ee r s to n o m b r a i n d o \ 

I.,a de l V i e r n e s S a n t í i t e n d r á c o m i e n z o 
á k s n u e v e d e k ma-ñaria, y l a e t i í j a e t a s e r á 
d e l u t o , oon m a n t i l l a n e g r a . 

L a «e-remonia (Te! L a v a t o r i o h a s i d o sn,s-
p e n d i d a , s e g ú n d i j i m o s , \jy?, p o b r e s q u e d e ­
b í a n t o m a r p a r t e e.n e l l a r e c i b i r á n u n d o ­
n a t i v o e n m e t á l i c o . 

O f i¥ i NICACIONES 
TeMonieínais, d'e.teiniídtas e n la, Cenitrísl (Aioa-

j á , 1 ) , p o r diveü'&as iciausas: 

neprteaeintante -déí E s t a d o c e r c a d e la. lxi.m 
paiííia, A r i r e n d a i t a i i a d© T a b a c o s y d i r e c t o r 
ge inera l dol T i m b r e y d-eli M o n o p o l i o d o c e . 
r i l l a s á D . Cacilos R e g i n o So le r , d i r iector 
g e n e r a l d e Oonifaribuoiones. | G n a m a d b : DiiohiisAo Molitma, Magdialena, , 6. 

O t r o inoanibramido d i r e o t o r geüi©na,l d e Ocm. '\ Enen,te.iTlalhíia: Siilveriía EgocjciOiEialbál, ca l le . ^ ^ 
triibuoioítws, oon. l a caitegoría, d e j e f e supe» \ ifi-anio, 4 9 . S e y H i a : D d - o r e s V i u e i r o d o M e d i -
r i o r die A d í n i n i s t e a c i ó a , á D . P a b l o d© G a r , i nía, San. Bi6m.airdio.. G i j ó n : S e ñ o r i t a L o l a M a r -
mica y E d i s v a i r r í a , d i p u t a d o á C o r t e s y fis- \ tiniez., oallle d e Ixis MaidiraBo. San. S e h a i s t i á n : 
c a l de l T k b u n a l dte C u e n t a s ddl R e i n o . " \ Do lones Eiunaoahea. , QnintamB,. O o r u ñ a : Do lo -

G - O B E R N A C I O N . — R i e a l decrei to amp.ll¡iain i r e s D e s c a n s e , Ferriaíz, 24 , .segijndb. V a l k á o -
d o á cui2tr.o masie®. e l p l a a o p a r a rec lamar_ 
oom d e r e c h o á i n d e m n i z a c i ó n , e n c a s o d e 
pé rd i ida ó avesría, los p a q u e t e s p o s t a l e s cu¡r. 

l i d : Osseineiu, Oedaiceras , 1 1 . Ponteviedli ía: L o -
l i t a Miartíneiz d e l Catm,po., Eeiraíz,, 2 8 . B a r -
oefaniai:' D o l o r e s A g u i n r o , V.fllyei-die, 3 1 . Ba.r-

aaidios e n t r e la, Penímsiuik. ó l a s í . sks Balea,Tes | oekinia: Petrcl í fe iTa, PiambaícKcto. Bad lo joá : D o -
j e l A r c h i p i é l a g o c a n a r i a . taieia Br tec ia , C a ñ o s , 5 . Bamoe imia : Ijondáiü!. 

/ A 

H e m o s reci .bido l a g r a t a v i s i t a de i iua 
C o m i s i ó n d,e ia A g r u p a c i ó n í k t r o n a l p r o -
,iiector,a .del -oibrero ea tól ioo, p a r a e x p o n e r n o s 
l a man-ara, d e s e r y f u n c i o n a r de l a niism:',. 

E n GÍ .negkm'ea to , a p r o b a d o p o r la a u t o ­
r i d a d eoiesiáís t ica, isa detai l la el a d m i r a b l e 
,fiJiKiiot«iími-ien,t.o d e l a o-bra, •tauíto desde «-1 
p u n t o d s v i s t a -moral y í e l i g i o s o como ba jo 
e i -aspecto soc ia l . 

M e r e c e -oitaTse e l q u e s i , |>ar .oan-sa ' k -nx-
f e r m e d a d g r a v e , a l g u n o d o k s socios d e b e 
aiac-íihir e i S-anto V i á t i c o , se diitipono e a oi ro -
g l8 ,men to q u e t o d o s s u s c o m p a ñ e í o s i a c o m p a -
i i en i9B t a n c o n m o v e d o r a c t o al S e ñ o r d e 
ciei,os y t i e r r a , resu- l tamdo a s í m u c h o m á s 
- s o k m n e y g r a n d i o s o . 

-E-stíoB P«,itroiii.os e a t ó l k o s .p-rafieráia sionj-
-p,-re pa-r,a s u s o b r a s , c o m o e s j u s t o , ob re ros 
a s i imismo católi(30s, yóndo ios á b u s c a r á t o . 
d o s k a C e n t r o s O a t ó l i c o a , s i n d i s t i n c i ó n a l -
guinai. 

C o n s i d e r a l a r e f e r i d a Agr.npaQión P a t r o . 
mal qiuie pasra e l los s o n d í a s d'e fieis-ta todos 
1«3 q u e k I g t e a i a d i s p o n e q u e lo s e a n , es . 
t a n d o , poa- t a n t o , p r o h i b i d o el t r a b a j o «m 
e s t o s -diía.s, y s i p o r c a u s a s verdaderament ,* . 
g raves í fuiera. nlooesario t r a b a j a n e n d-jk f-e. 
í i a d b , v i e n e n obliigadios á soJicifer el preT'c, 
p e r m i s o d e l a a u t o r i d a d ec l e s i á s t i ca y á 
ccumunicar lo al c o n s i l i a r i o dis l a Asoc iac ión . 

D e l c u m p l i m i e n t o e x a c t o d e e s t o s debe ros , 
v e l a m n y espeir ialmiente el s e ñ o r o o n s ü i a ü i o , 
q u e e s e l s a c e r d o t e d e s i g n a d o p<ir ol s'Síioi' 
O b i s p o . 

I x w prop,iiet»ri<» mad i i i l eños y cuaa i tos s e 
i n t e n e s o n v e r d a d e r a m e n t e p o r l a so luc ión s a ­
t i s f a c t o r i a de l p r o b l e m a o b r e r o mcrec í e ráa 
biiein. d© l a R a l i g i ó u y d© k P a t r i a s i r v i á n -
#£ise do e s t a A g r u p a c i ó n P a t r o n a l p r o t e c ­
t o r a d e l o b r e r o c a t ó l i c o . 

S u domiioilió soca a i e s l a caUe d e C i u d a d 
R o d r i g o , caúniflío 10,, 

is.irir.OK
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el fOsfcemimwinrfco d e l a l i n e a d FiU¡) ) n s 
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(OS n o so lo p o i e l dec id J o apcfo o f i í o do 
f i n o p o i la c o m p c t a n c í - do iuo^^ada 1 L, t i 
J ' c en t o d o cu utS'» a t t c t i u luest s l e 
' i t ! (-4 con a t i t l iiiebipielac^o a l q u o S i 
J^^aje i a d d e d i c a p r e f e i e x i t e í e n r i o n de 
f 33)do c o n í . e i \ d i y ( s t e t l i x 'ms SÍ h r a 
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&01 a n o se l a t n la nlce i 
a l a s o n c e 
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d i s+ i .̂ c al R d o T-* Q u a u n O a ^ t a ñ a i , 
"̂  í u i i i j , o a Gontinuav. ion i a p a l a b r a ? 
I j s o l i ó l e s l o o o m e n d a n d o l o s l a o i g a n i z s -
e o > d e 0U1S09 dle coaJ í c i enc i a s a n á l o g o s a l 
t c i i m i i d o i l o o ] e t o d e q u e s u eduoacaon 
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' \ h iP"^ p a l a b i a s d e a m b o s oíadoi 'e is 

"Un modelo de esíadistas.-Ense" 
ñaazas y comentarios" 

l 1 ^ o * ! i s t i i i G d e A m e ^ u a •> Alavo 
e v í i'bl I t e •• JO do l a Tíesel A c a d e m i a o e J u -
i i s p i u c t n a d e i t ü " j e i í a i a e e n e s t a C o i -
pcttBoiOi' s o b ' e e t e m a a i i i b a i n d i c a d o 

L i coiilpicia a del S A n i / i i t n e s u i n a -
m e n t e an -"na -i d e i r "n v a l o r b u t o i i o o 

TLn t i l a ^ l a o i rani2; is tn! in°nte 1 s d u e t a dW 
f a m o s i inma'í''- o d e F t m a i d o \ í , 1 i c r u n a 

I a c i b a r a >&>posición J e l a H Tiaña ae a q u e l 
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1 al a p i ^ n d e i s u s deieohosi s u s d e b e -
oblie: n o n e s p a i a oon D i o s y p a i a c o n 

a e i J ü c d Ja 
e 1 11 n e tí a a 1 d e cono e 1 i-

10 1 1 a 1 b e n e s t a p f d a c u n 
30 se i V M a l a s n a c i o n e s p a r a d J e l í e r s e , 

i ca<-o i l f i cesa i i j p e i o n i i -"a f na Cicnof 
iso coiDo e j e m p l o p i ^ r t eo a Su iz i i , q u e , s m 
d a "^oi el r e p e t o q u e meii^ve i os d e m á s 
BMIOS, ¡poa fiom aa eou nuinieíosi is imcb y e x -
temt^-, i_ iado e s p e r m a n e c e , a e i n o d e la 
i i t i a h d a J a u n [ u e se h^ l l a ao io"ua poi n i -
c i e s e n luc í a, con o I t a l i a , F i a m n a , A l e -
m a '' Au '^ t r ia 

Í11 g i a n a e s d<. i o t a s q u e ieg|is,ttta ia h i s -
I <^ d'e Iso n a c fji > r i ^ t t a J a s a l i a s o c a -
' ' ^ d e ^ o r í re í I e j ies r u c j e o s de c o m b p i í e n -
lelqiis h a i ac> l e g a d o p o i comiploto í ; i a n -
\ | c o ' ^ t na, e n t e s d o t ioipas enemigáis , 1 e üe -

^ i\ e s 4 i i s laipiente i lia niiruguioia 
le d irpos e n c"' t i i o y PB de^ 

biílín i i ! 
P 3 l l c " d 
or i ism etnio d 1 m a n j o de l " m a qu^ 1 
l i" | n entio(^a(' 'o 

u l t i m i T> R o ebo F e í r e r a s mci l i i 
' o s fe ro ia i eo lula pao'tcs de q i e cons t a i in 
fu 1 ? 1 m o r t " le rn do QC caiarnti d i s o a -
ir"i p+í s e n a o m u í ap i m u í l o 01 los 
a l a 

P \ E A F O T 
í í f e i r . í a tfe M e t l s o i n a . — 6 íO 1 s e on 

P i M l T i a t Til o I ríe C o n t i i b i - c i n ail esi-
t l imei l a t i i nio e n T á p a n a « L o u t i i b n -
r 1 j pst i i t ( n i n f en r ío c ' a secire-
<-ieii i t n a V 1" lii] L 1 1 >.obse la d n i t -
J P A ' c i n i s ^l inieos d e la A, t i i f 1 a^a -ii 

b i l r 1 ) 
Aeimia llnijí»rsst^ria Satóh&a —C i 7 

/ t 1 " L l I ' " "Hes r r r J i n i" 
T p"1 p i p o » 

AW^ -Q"^ * - 1,1 i ^ V b d a n o 
a r t t&)) 

©teto c'c !^ i í « ¥ e n t u d l.í>»<»f«<! S ' ínserva , 
a « a l^in « í e b p ^ t a i 2 ' —-6' 'O t Si T' 'p-
«'" "• ¡Fi pTcbío-n^ (''"^ pxp s i to V l a I n ­
c lusa b •^I"i''r 1 D 

Ins ' - i i t s O*imineSf")C0 I m ^ e o ¡ ^ A L O C I " 
13) —v^ '-•r ^ -^Tno B a ?n°cro J i f i í e T ' -

S í ! C * ' ! F> ^í-a'-áfica ~ 6 3ü I S i T a r r a -

CSointinaíari aíirfba.ndio p o r acá «aii tar. y 
m á s car t ias , a p i a u d i e n / i o n i i e s t r a e a i m p a ñ a 
y eseitándoniO!., á con t i nUia r i a . D i r t -mos ro ­
m o e n los fo l l e t iones : <cSe c j n t m L i a r á » 

E n p r o y i n o i a s , l a a f i c i ó a \ ia P r e n s a 
desaa í r q u e se lapl iqí io í n t e g i o e l E e g l a m e n -
t'o e n t o d a s -lais p3as:as. n o solo e n i a s s i e t e 
e-tTOsiideradas d e p r i m e r a . 

Tienen , r a a ó n y h a y q u e iT á e l lo . 
E n i t r e l a s p e r s o n a s qaie m e e s L i i b e u , Sf> 

quejiam -varias d a q u e l a s t o r e r c s l l e g a n luna 
hai ía Sasates í te l a c o r r i d a , l i ay <^ic e s p e r a r ­
los y s e m a r c h a n , fa igunos a n t a ' - d « t exmi inar 
e l es ipeotáoulo . 

T a m b i é n ©s v e r d a d . L o s l O ' c U ' l i ^ diebem 
t e n e r , p a r a q u i e n los p a g a ^ meu&s d c j o o r t e -
EÍas y m á s a t e n c i o n e s . T ei o í a a a noxia l a s 
« a t o r i d a d i e s d e q u e j a tato, a t e n d i b l e , n o h a -
i rán m á s q u e c u m p l i r su. o b igTpiun 

EN BAReELO'NA 

, 3 i (tBelaiu °¿ r-, UD «xaaic ^ ' Acaba , d e 
tmp-pza r l a í c x i i p o i a d a y va. han. sa l ta ido á 
I j s ruede•> niuelio». rho4>0a, 'X ae fos q u e 
l ig i ^ n «-orna m-'<3 d t i u s ; i i i o s o , d e S a n 
la «-u 'oma rsi Tí x ei^^na d 

l>el f 1 ib I c r t c p i c n e j « faq ieL<.u) m e e s -
K f"Pn 4.40 u n í ele los bise ireL-'s, delí c o n d e i 
> o i v o al c o n a l , y ciae c--a »=giapac ión d i -

1 1 ü i o a l c i i a d o r n a l e l e g i a m a d e p i o t c s t a , 
ran l u a m e q u e na l o e o p i o Q u ^ l o s p a r l a -
ut>, ^Tiíai'<n d e f e c í a o s c s d e c s b e z a a , los s a i -
i 11 -i u - i c ' i í .-r^ . i c T i r i ncz e s o e l b n t e s , 
''^ vo ¡3 c u e lOn 00 1 J C l o c a a s . 

P a e i o--'-' i t o h e evia io ¡ a _ i o , B e l m e n t e 
F'^ i n a a e i i 3 ' s ' " a c o m i o m e d i a n o 

>. p-l G ^ i H j a t i i í qa I r s p e o n e s s i g u e a 
( í s p o c e i i i o 4, a--, m i n o s o b r e t o d o S a n -
ciiPF M i i ? 3 , a l cxtrvDiO d e q p e fl p i íb l i co 
1 H hd ijL,cxopado ru.n n d i g n a c i c r . 

mu S E V I L L A 

¡i^ M i J d sp l i a t r a s l a d a d o i ' ^ c d l a e l 
a[Ciuito»_ío d e la p l a z a m o n u m e n t a l S r . U r -
fOj-a q n i e n h a r o g a d o a l gobe#nadoT lia oe-
k b i K c i o a . do u n a e n t r e v i s t a c o n é l in igenie-
10 j e t e d e O b l a s p u W i c a s , D . F é l i x R a m í -
l e z D o i c a t e , v e l a i q u i t e o t o m u m i c i p a l d o n 
J u a n T - > l a i P i a , d e l a Comis ión , q u e hai r e ­
c o n o c i d o ol ÍO o 

Tr l a l e u n i o n =e l a m e n t o e l S r . U r c o l a 
d e Tk. f i i i r i d o , d io s e g u n d a - d e s d e la siolidez 
del ed i f i c io v s u p l i c o e l a c u e r d o d e u n a 
f o n n u l a q u e d e i e a saSvo s u h o n o r p r o f e ­
s i o n a l 

I ns t é c n i c o s d e f e n d i e r o n í u g e s t i ó n , y a n 
so l lego a l a f o r m u l a 

E N B I L B A O 

A l S i S a n t e s t ° b a n l e h a n denegad ia l a s 
a u t o i J a d e s e ' p^irini o p a i a o r g a n i z a r fies-
•• as t a n - i m a do m e n o " d e s e a re^^c^. A&Í, 
p u e s d e SPL b he s^j \ H n o v i l l a d a d e 
e-.:e don a 'o P i ceden. lo«! a<=uaooi d e Ja 
r-j I ' . i l n m i l i ríe B Jo= t M a c u c l G-^'--
c v i l 10 f l u i r í a n ( H i p ó l i t o ) ( P a c o r r o s 

lluevo con.ervauor 
E l d i p u t a d o l i b e r a l p o r A l g e c i r a s , D . J o s é 

Li i T o n es B e i e ñ a , h a m g i e s a d o e n el p a r -
t i 'aí vOiibervaclOi.. 

E E la ú l t .lia e t a p a p u l a m e n t a i i a se b i z o 
iUuy as tens i 'b le s u desaiveniei_.ia con e l Go-
oía n o le^pec s í m e n t e c o n el b r . A l b a . 

E s t c , m a a d a b u e m e a - t e , le h a mc-vido á 
p r p c o j i t a bP a i bi. D a i a , qui^-n l e ha d i s p i i . . 

adi i n í i a a f c t u c - a ¿•cogida. 

Los dipuisdo ' por iViadrid 
4 y p r la aa •̂ e l e a n i e i o n e n el C e w i j ^"O 

ioc J ^ LEI S yOí 3-1 t-ar d, sprja 1'al/lajf Ü" 
l^s d i f i cuUs^^ . . q u t c! b l o q u e o a i^ t á a c r e a 
a l c o n t i a b s i a d e la p a * i m e n t a o o n d s M a ­
d r i d , p o r ] í s^rs'-e^ d© JOS n e c e s a r i o s m a t e ­
r i a l e s 

L o - i P u n i d o s aoo rda rom v i s i t a r a l m m i s -
t f o a e r^ imcdi tc paxa, pedifcle la a d o p c i ó n cío 
m e d u l a s c u o 1110301511 e s t a s i t u a c i ó n . 

í^egreso del 5r. Villanueva 
E l p r e de ate: de] C o n g i e c o , S r . T i l l a n u e -

%a, l iego a u u d i a a M a d m d , e a e l r á p i d o d a 
B a i c e l o n a E n la e e í a o i ó n l e esperaba-Q e l 
pieS'idem.pe d e l a A u d i t í a c i a p r o v i n c i a l de 
-Vlad-iid, D . 31areaii¡siiíj Gonasále^ B u i z , y ail-
guno ' s d i p u m d o N y a m i g o s de ! p i e s i d e n t * . 

F l S r . T i l l r n u p a se m i c i a i ó d e l a s no ta ­
d a s c^u8 se t a ñ í a n d e l-i h u e l g a , a f e s t en í éudo 
Pe d e t o d o - « . n e n t e r i o . 

concf jpieî  
SFS-\'iaO TELEFÓNICO 

B i l T . A . s .,0 
E n l a -.ssjrii ILUIIJ q n l "e l b i a d a h o y s o 

p i o m o ü i ó u i i sr-ii ) ¡uicr i lA" -e-aitie los « m » 
cejslíes D, J o s é O t a z ú a j B , D i e g o Bes» 
ttLiia 

•be Qib^uiti f) ai-nn-CG r e " ! ,1 i .t ^ r a a e s -
t i o s . y e l con r j j i i ^ p u b i c - n o \ ji n o u i s t a 
'•" O t a z n s n r ij j u l a r r-^^n\^ ' « , B P S -
*e±ia , a ñ í i u a n J o qu-^ sn » 1 a j 1 h ' s ' d a 
X 000 mcial i c í n i e i e a r a ^r_ > ..ai iini-^Q, 
t-cr Vi^CDOE 1 Vbí'^Yl eCCu J ti 

7-i Si B- . ._ 1 ' r - • I 

a l o e í ^ a l i o l e 
E l a c í d a m e d '^generó ©a 'i r e s c á n ü a l o fr»T-

T i . , p j l e , o'bh2;?iiQo a l «Icaiíop á s u s p e n d e r !a 
ses on 

F l A y i a t a m i s n t o -pasñ & l e i . n i i ,e o;ri s e s i á a 
•"c" etp F n «>lla ri a g r e s o r flif, p r i 'Ka ráo -na^ 
aS a^-^edicfií 

' o - h-

a política en pro¥mcias | 
SERVíao TELEGRSHCO 

BILBAO M 
El gobsraaáoT ha dicho que ignora 

fundamento de loa r>unoreg que aoogp ' ' 
Prensa, segúti I03 cíuales Tasi á ser auuíadaj 
las elescciones á diputados prorimcialesi. 

Oompiramrs vías lissia GO DB'IH, vagctaemas, 
eaimiiones locomó-nles n''=vos o usados, craan-
tos puedan of~ecerncs en bupn uso Bscnbid 
p r e c i o s , capa^ d a d y J e n i J » d»^trlls s a l Bsn'¡a 
Repoblaeióíi Fwesta! y Expansiór» Oamer-
eiaij S. A,5 Bonda San Pedro, 51. pral , BBT-
<r«loiia. 

HOGARES K S S H E L PSRRET 
QÜEMAM PCL.yO DE ©ARBOII 

JS 

I , bígú s> e n í r a s a e l o . 

E>>" a c i c d i í a a o r p ^ t a u í a n t Ji.» ( t i O i J u e í a 
tJH9) n-oen-a ka»»» "^e .11 "s-id'f Si- -i^-m. le^. p^ju. 
p 'p i -a i ie^ eo. '">u des* o de- '•011,. pi de r 1 <a 
d i - i n<,uirf,i -"l 'PT¿ela, l i an t n . i i l u idn r i rnip-
ro - í i s « 'mpoTi .p . i i^s i -""uii / ia ' , a V s fomo Ic-a 
ruai^do~!F= ra imabc i . ' .»P -e1p"to seivi i i io á 

, 'MT a y po~ f u N p ' ^ o v l a " i r e m a s t en : ;» 
UH -fj i V , . T \<Lí, x'¡,^j^ l a s aiic',°= d e s d e 1'i 

r ~c=" -̂ ra pábia-T-p, AOIP p o r lo {¿i-iiPTal dü 
sr.lidaí d& au^^i-iíios psppe-sáetiío-! t e a t r a f e s 

Te lé fono 1.309, 

lUIlIrefSfH m« 
7j P R E S I A D O S s I . — - M A D R I B 

Uli^jmas niov-üdades e a s o m b r e r o s p a r a se 
no tá i s , c a b a l t e r o s y n i ñ o s JSspceialáfcicí 

" t i l a tes p u r a s c a e e l a b o r a imuHU ¡ . U S ^ K A 
S O B O S , G e n o v a á . T e ! . M . 24-70 . C a f e s a s ^ 

iiW"'- ^ finisn^fc-. P r'roi caaAalogo. 

s o m b r e r o s p a siaieerdoíes. 

Los estados grlppaies | 
f debilidad 

FA d i s t i n g u i u o Medicc» ' d a y o r d e S a n i d a a 
M i l t a i D I Fin->iio C í e s p o d ice lo i 
si|gnicnt-p 

«tCampLie-ido • on^ in «leboi d e j u s 
ticiB y '^in o t i a i d e a q u e r e n d i r cul­
t o á l a v e r d a d ra»' con p lazco en__jna-

111 b i ea f 
'"-aoa^-^i 
el e lOo h d b a i n o d e T i s i a 

A]P Jfc e eiecíiu 
A b U un-i cor d 
i | iif d e i uadlaV t 
t o \ e l « e h i m o 

e l d o m i n g o , 15 d e 
dp se i s t o i c s del m a r -

-oara eill ^ rv l l a n o .Tos^li-
F o r u n a 

Alhajas, aparates íotagíáfioos, planos, sso» 
sBtas, objetes tí® «aior. 8«ma. Hortaleza, 9 

S ^ n O f i t ^ ) , e p a r un a ñ o é 

YIBA FEMENINA 
le TPgajiTPnios laiD p&setia de Lotería par» 
el =oTteo del H dle AbriJ, en. el nrtlmero 4.771; 
y tendrá ol tremor periódiioo de moidias, la-
bo-i-s, acitiUjalidadie=! giáfioais,' noveiaB, 

s con 

„ .„, e t t i . 
n i fes ta í - qu-- e n el p i e p - t a d o « V l í s J | I p^^^^^^p, „ ^ a t i s con todois los n ú m e r o s . B « -
O X A M . ' V ! doe to i \TÍ<'~.rgui, h ^ ^ 1 - I ; , ¿ , "juenisraales o e M á q u i n a s de c o s e r , Ar -

" ' ^ n a - . o s d*̂  l u n a , E^-wci ies d'? t o c a d o r . T i a j e a 
d e « " l i e e t c . A ñ o , 9 pt^j SeniestTie,_4,oO. 
T i m i p s t r p ' 9 2') N i i m e í a d e m-upatna. 2o cea-
t Z s P t o N i c o l á s S a i m s r ó n , 5 . I M D R I B 

p e r p-? e s o 
e c m ^atti 

iTilia^' 
pprQ-^dps d e 

cJn•^^ac'o ' 
p é u i ICO t iara 
e n f g i " , J e b ^ i ' f d gruarr"" , í a l t p d e 
pp*-< 1.1 y ~t'xrt n a ; ^ s «V -peñones tiór-
mioa^ «I p ; o n conseciipncia, inmedia , -
t a d>p i< P" pdos g r ípppV'5 . 

Di».. E 1 0 K O C E E S F O . 

M a d r i d , D i c i e m b r e d e 1911.» Prefoficfa per cManíos la oanocsn. 

VSi í^s csgidas. 

1 

B Carta ^ iy» a H a T J-i T 

p a l Y 4 <í^"i f* 

ICmacion rap aa sm b i o COT el antisíi 
meo ^I*BTT 3 V 47a Ir-' co IJaand 

•^bnanalnea.!, tí ' Areüal,2, yAk-'L «. Eai elo 
1 a Paríales o IT3 Csnuo específicos -s farmacus. 

1 0"'' 
1 p ipn c iP in 

í-v I ] cíe ( n 1 
t e l i o ~ 

í̂  p i r 1 b i e 10 ~ 

•" a-i " u íOs •i)"OGipi«''i.as 
Vvci s n i r m á s l e -^s, 
noT,ilips d e T/(5prz p l a t a 
01 y 1 q u ° jC"- d"̂  \ e i -

i h q u e I01 d e 1 i q r e 
'o '-*Tos ((unc"» b u e y e s 

j df'Ti 

eii-' tiIl-> 
V^ 01 
- 1 n d-> 

' 1 >• cu» en. la mpren t í " . i ^ l o ' 
2 ~ jb " (i9 t o r o ' -«iiies c ^ in s 
«ÍQ I L » el o r e e r m u o L p s p e so-
J D 6 t a s a r r o b a s d « 1» fiera 

p a ° «a. e l r u e d o >. 

l l f ' i " 

Ef df̂  acare 

Cí ñif^FFi cii li famosa 

*íLS*Í 

i ioaoc 
dviclf le T^ilíi'ora ujoiode 

í i o ' t i e i e •'lave. 4.1 u t ro -
•\' v^ n a 

Ind3 cogidas. 

eyo 
"113 ppr- o s ffl 01 d o r e s ' P a i a 

A"' q u e f a l t a á ' 

P-
i*"' r i u a p'p ííOO ps se ' t a s | 

e l a ca ree « e pa,r.3ce q u e I 
u ' l p r j c r t í - ^ f L o h e m o oadc» d e l a b i o s 

o™ CPPPia l ri-= S p g i r idad_ s e ñ o r 

e 7 -^onc 
? 'e -ae '" ' 

de l d u e 
I c B a - i e 

1.1 e p 
q m l a i i t 

l ie l i - t p - i "-̂  - o c 
i r j-^a ea r a : i r o ?st¡) 

R£LAKCí2s 

i^aede aVi.x'-Q fcasla depoft^íar M mo3..eda 50. E l re-

'l'-íTO señala Í iiOji6'i'czva'3u\.B l a s üioaedag a t o 

T i e n e capac*'''"3ri paTO oOO in,oiieáas d«? juetüa 

-peseta. 

Pre€i©5 6 pesetas--

enTÍos por í e r roca r r i l . a g r e g a d J . , & 0 

F,oí!etó-íi d!̂  EL bEBñT£ 

.a tragedia 

•: del diputado ñüfrúns 
HOVELñ bE COSTtínBRES POLÍTlCiRS 

. , POR 

,1 bomingo Cirid Ventalló 

! ©asi 6S ikna l iermana mestra. Desde luego yo 

] ©atoy diapuiesto á señalarle 'uía do-te—dijo 

••^ \ MaTOiel. 

—Gralciías... Pe ro no es precisO); ©1 jío-rve-

n i r de J'uaTiilla teoiTí de lai cuenta—^contestó 

graveimetate Axtui'o. 

Müiiniel le m'iró o n expresión die sorpresa. 

— S í ; apenas haya jasado el liito r iguroso, 

¡ne (aasaré eoR ella. .—Arturo Eepiíso. 

— ¿ P e r o J u a n i t a b íabe y a ? 

— H o y se lo li.e áolio en presencia del ixtó-

^íimouio Rosel l . 

— ¿ Y el la? 

—^EUa me h a coabestado que sí. . . L a pobre 

Moraba de grat i tud; Cuímplo um deber de Tes-

peto filial y e ^ o j o u i a esposa que oreo que 

ime ba rá feliz;. Seg i ramate nuestros pad res , 

desde el Ci«lo, beinieáráa m i resolufción... 

Manuel Anfráuia t3iucliiá)a ó su hemnaaoo eon-

movi'do. E n aiqu^ellcs iasíMutes mil pensamien­

tos cruzaron fpor si im^isiációa. 

I —¿ Tendréis lo iSfUfñciente pa ra -vxvix F í- p re -

I guiütó t ras una -paiusa. -̂  

-—'¿ Y por qué n o P To> no-' soy amibioiostí P a r a 

vi-vir feliz m e b a s t a iinai esposa que ni« (Jiiera, 

1̂ 1103 bi:jo,3 qiue euduleen nuiestra exisinci-a, 

u n a iciasita Minipia 'y uai pedazo de p a n qp lle­

var ú l a boca. E a d a de -estoi me puede laltar 

b o y : mi par t ic ipación en la fábrica d« J^nita-

ñer y ani aneldo- me suponen iimias cinco mi pe-

tsetas al año, con tendencias ai auímento ;;ade-

iiiiás, tenigo unos aborritosi; me baista., y tejdiré 

q u e l i a s t a me sobra. A veces me creo in iuso 

en la opiuiiencia—^replicó Ar tu ro . : 

Ma,nuel, po r to-da teonteíataioió-n, ie idíó, lan* 

a,brazo, -y Artnro ' , pudo adver t i r q n e los ^jos 

de su liermiamoi .se Uenaiban de l ág r imas . 
— ¿ P o r qué Lloras?—^le p r e g u n t ó . 
— E s 'qise -miel acuerdo de nues t ro padre^—ÜiJo 

Manue l . i 
— ¿ í í o te parecen bien 'mis 'proyectos? 
—^Sí, Ar tu ro . ¡ Cómo- no- ñan de, p a r e c a m e 

bien I L o único que> te pido- j exi.j,o: -es que lo-s 

aimplies, aceptando que. yo cont r ibuya á tu fe-

licid,aid. 
Ar turo a r rugó el entrecejo. 
—Según-•• 
—No iseas orgullo-so; .soy tu b e m i a n o y iengo 

dereclio á exigir te que no veas en mí jamás 

lei .m'enor asomo de preitieíider liexir t u digni­

dad, que es la mía . Quiero, en p r i m e r término, 

ha.oer len favor tuyo- uma renuncia, de l a par te 

que me corresponde em la propiedad de la, ca­

s i ta de nues t ros padres , y quiero tam,bién que 

me aceptes el dinero que te h a g a fa l ta para 

i co'mipr-ar la fábrica, -dondie tTaba,ja3 ó p a r a -es­

tab lecer te por t u teiuenta. T o puedo «er tui so- i buena qt:e vUs^icse 

eio com¡anditario ó tu capitalista,, y t ú m.» de- | ""asie los ojosi j los 

vuelves ei dinero cuando puedas j ' en .-la íorrona 

que te p lazca . -

Ar tu ro le eiseupib-abiai impasible , y cuando su, 

be rmano líiermiinó, dijoi con g ran senciile-z: 

—íío- Üo toanes á -mal, pero no puedo aceptar-

It!, por va,rias razones que m© perdonarási no t e 

dig.»... S i se t r a t a se de un dinero q n e fuese 

sólo tuyo . . . 

—'No p ros igas , comprendo lo' qup qu e i " ia> 

diicar... Pe ro mis dereicbos, á la p e q u e a t ' u i 

berenci-a dei nues t ros padres son mío-, ^n' > 

iaíos!—^dijoi Manue l oon a m a r g u r a 

—^Sí; pero cons t i tuyen tu único pa t i imcu <• 

propioi—-dijo, f r íamente Arturo^. 

—Ea .mi pequieñO'patrimonia propio ^ eUjpon 

go da él . . . M a ñ a n a l l amaré á u n notar io pai i 

liaoer cesión aibsoilu'tia de todo á J u a u d l u BO 

quiero que se (case sin -dote-—^insistió i i a a n r i 

— P u e s al lá ti i y el la. Y o no qjj.pi'i> >i1 er 

-nada-i de e s t e aisiw-to-—contestó Ai lu o i o n 0-

qUíe-dad, y «e despidió. 

E l d ipntado fué s iguiendo á su iseimano ee,a 

la m i r a d a por el simplio paseo d e p r i m e n - , q-'j'» 

rodeaba la finca. 

—¡E-g-de 'acero, fr-ío-, ailtivo, digno- coi.mo fué 

m i p a d r e ; icomo n o lie sabicio ó no b e podido 

d a l ^ 

1 - e í i 

1 ,,i d->P 

t i U ' l l 

f ur no ll^-

ei p^io 

•- c n i ' j i í i a i a 
a ^ •• el aii-cr 

' a í lioia da 

CC' if. ° l l 4 "- L. 

ij t̂  iids m u . j 3 

., ^1^ xAi e " 

i i 1 

I •ceñido; üiia e-posc' c j 

i -rSfjecLa», f •'•=' r i i i 1^ 

\<i <-u m a i i d o , upa e«.i 

eomo k a b n sido iH",; saii 

d u d a , . l u j a ^a. cooio e 

re«, easafin-5 con o'f¡ 

quo eS 

Y -oepsi r jo en l i di M" c p sa n i v o \ e^ 

su uiosgia la se pl¡^o i ipp «i moiuon d» tele-

3iciml-> \ae ñabia ej n ^ r ^ a d j a a ro 

lo dü sobip Pl vp'adoi üe s i i hitaCTOü 

í ' i ' i tociO e--caban jtídactat' ion? ^mo EroD 

e o^ te^oo^ ij_ú..i5 iitii^l-^- de pe-ciDie o j e parp-

( •^a i Oüíaan, d u j ioi x t,̂  1 oe t oirp porí 

U e n C l d i " t P c - i t l i t ^ 

Lo-, babiai del je te de! GroLieiro de 'o" tm^-

n s ' i o f^f^ P ian mimólo ua p°x^ütia[0 dipa 

it 'los -x e n a i o r e ^ , ve lo-i ^u.^ ejc r de a 2»aB-

(ü-, uno Uiiv' e x i f i ^ o » Tjond u i--» -í 1 

p z e 1 el qi/° aoa.,.. jdl q le i ô-> lúa^ iV 

(»T¡ H i l o , u n i G ^ i r t O i l e . . 1 ? i^d e-a 

i nij. !^ ic nj'^be i g a r i n i en 

P^p1 1 

( l e u e "Pl p ie eii i ^b i a anidado esJcc-"iv cnent'^ 

8 de h-íi^^-^ la v'T.jifiad ¿p la mej icana, cpie le -

í sui-lob. en aqu^l ' Q-^ZO «nuclio más liei'nu»^ 1 ua 

! lo que e r i ea *ca!i ^-¡d- Pep i t a , ea aauel le-liato, 

, so j re Í3 , ^ ac ifiUri snr¡-»i"'t ourjona ciuí If er* 

tan íaDiiilia^ en aqur] üicjnenío ñi /o Jiu-n a, 

[ llamee] Anfran -^n" stutio mpwí'^-ns de bafe r 

~)i¿as e^ h^ 1^0 

•̂  ^ r s I , P^:'-!] x^ q u e I4, 

sí lió al i a idm y <-e in ternó eu 

poi 1 ( ° ^ 9;a al.'una-.. l o -

UK r ja i , e j^s , a -nis tor*nrtai3, a 

P a r a "aJiuiu 

ocbe eBa fxía 

ei boaciii*» ^ei 

ta>» cntr^jac ' <. 

Si,i 1 cin.ordimi'^ni'^ 

" n u o 3ai-"»llí iioebe Alr,írm=-., poi p i ime ía 

c 1 -> I li n <^''^ o^s-a íij. d ••< j-noenlo. 

JÜ1 l i S b i n i « 

búj íenne 

acaba c u e ^ 

iJ'-s 

í ^ " J 

i'í 

I 1» JO 1 

I " l i t a e i c 

i r i l T f ' O j l 

^'' Lid 

i íj-ion isv 

- - 'ga^ 1" 

C tUTl 1 1 n s i " 

u j . io'n= ad-sei-

I c a bota se de 

d I m i 

jU» a n 

t~aüaud 

ser yo>!—•rniurmnró. 
Pe ro luego , en l a soleda'd de su kabi tac íóa , 

pensó acfaella noclie, con cierta, envidia,, en la 

felioiidad del futuro h.O!gar de Ar tu ro y .Juani­

t a , y los i m a g i n a b a dienosoa, rodeado-s de unos 

chiqui t ines m u y r-si-bios y -vi-varaclios, y pensó 

én el encan to de tener una eapo&a imodesta y 

«Mama y 3-0' .sentimo.s m.uicllio desgraicias'.^ Ko 

m e pongo camino po-rqne im.amá está inidispues-

Vil r eúma . Escr ibe , a-vis-ando cuándo re^gresas.. 
Pepita-.')} 

I 
L o s -días sigruientes- los dedicí 

encont raba -o.n cbnsuelo dssipacbax. 

sin auxi l io de secretaaios, txjda 6 

dencia y en. ociíparS'S de lo:.;; ,as-iir 

i- t r i t o , a l qu-a has ta -ent-onceg bab ía c 

Anfrúns e.strtijó el telegrarmia-y isa puso- á -dar realid-ad, aíbeneión mray escasa. -S. 

^ pase-os por la habita!ción; en uno de elloS' de- grandes a.-nsias de pro-digar favores, 

i tú-yose un moimento á contem.rplar el re t ra to -a l i todo el bien posi'bis á su pT3.€bilo n a t a l 

' óleo de Pep i t a , qué colgaba de. una de las pa- ' .dio (con cariño las mejora-s más urg«nt t 

file:///aiKo


WM0:Mmm ^ -19174 OlB^Áf E mADIUD. yíñó VU. mm. 1.60: 1 

mkSbé&ataííiiíÉka 

EL DÍA EN E 

SESIÓN OEBia'AEIA 

'A te (Otóoa memos dfez d i o ipiriiieiípio 1» se»-
.ba¡j:Oi lai prftsidtesjicia dtel dta.qiu«j d b A l -

taiffldóivíair, sieíodlo a'prcíba'día, .dlesfp'U'és dfe Ig ída , 
!«1 laflta dto Ja iatatarior. 

A icwinitiiiniáeióin s e d í ó p o r emitepaldb éi 
Ctetíoejo d'o ííodbs l » s a s i i a t o a d;» d i s i p a A o 
pK oflffli'O!. 

L S i n dtebaite algiimo' fraieirem aipilabiaidos t o -
Tficss los expeidüteniíles d b toáiiiiftíe, y quediaPon 
j l c t e e l a ameísa l a s q i w [Oifrsoíaini dSsausiióa. 

'< •Pi'opasicieíiss. 
^ PaíPa estnidiio d b fes OoimÍBÍoiiiies respeiobi-
Irm ipiaisaíiioiii fas siiguieali¡es: 

Unja!, d b l S r . A g u i l e r a y Aa'jioiuai y ó t e o s 
9©ñoti'es flojiicegates, iiDteresiaadio 'sa ieon¡csed'a 
ÍHUa s"QÍb!van.cá€i!i pa,ra k e eKíKidí t í í t^ is : d|e 
jÉtetijdio'S ,db tas ialumiiioB dte l a «sicnieia l aa^ 
S r i l e ñ a riie oemáimaca. 
! Ctena, d e l S r . Oitespoí y ó t e o s s e ñ o r e s e»-n-
W j a t o , liirtieiriesaDjdla , s e laratoriice á l a Oomi -
* í ó n p r i m e r a paTía lorgatoiziair, d e aouendw c o n 
Pa Etoiipneaa idíel teartiro « B a p a ñ o l » , a in» feín-
iaJiáni fiíacQlíír d e oaisáotar iiijsíirtiiofcw.o. 
I OtTfe, dial S r . M i l l á a y o í c o a s e ñ o r e s rioin>-
áUeijates, iiíiteiriesaiiudb istei «idlcpuiiieiriaini miieiv© imá. 
Wuiíiaia idÍ8 esiarilbir ¡panai lasi T e n e n c i a s d b 
' lá loa ld ía q:u© dareioeni 'día e l l a , ^caai c a r g a á l a 
.flEomsdtgnaiiiiiáai dtei dSidhiaa láepemSemáisia. . 
{ Oti"a¡, ú&l S r . Müilám y orbnos señioifleB eom-
ictejaile% imitiapesaandla quía eam todia xirgaüJleiía 
W© ©oimpitete l a luíbaaiifeBeilóai d b T a d a s <»il©s 
*ictei OEnjSB-nldhe, ip©rtí8¡nieoi.e¡nit6s aS dfsitriito d e 
OiaunbsT í . 

y preguntas. 
E l S r . Maimia rtogá a i alaaldie sáiimiimm ce!r-

loa idle l a s P a d e i i e s (pútoEioos l a libertaidl dfel 
Bes(tl8ÍBO, puiesito qiue ipoír e s i s t i i r e l p r e -
a t e d e < p e e n e l laaoi 1009 e l cianidfe d b 

ailTerj laJÉaildia á l a s a B ó a , pidlió lai liiber-
"tadl dte lo:S «¡Mjqejalaa ©nftoness dfetamifSoíS!, y 
Ifuieiroa lilbentaidlos, fiMnaeido, adfemás , Tin ana-
a i f i e s t o eil p a n t i d b lüberaJ, 'Cioaa- iloa lejjiniblica-
0 ( » , íaotáalistlais y auaíciqpiBtas, fpüiúitestamidk) 
0b l a diaiuisíüra d a l a G a s a dfel ÓPtaeMoí, 
i. E l altoaMle Bojütestó idálefanidb q u a ¡aada p o -
Wsi baiíjer, jipir seír to díefeeiDicíión d b tffldfen 

Iglesia del Santísiijio 
Cristo d e ia Salud 

Cointiaúai a-bterca la. sns*r ipoió¡a p o p u l a r 
paiiai l a comstiruicción d'e la- EU®"?»' i g l e s i a d e l 
Santí is imo. Orisí-o d^ l a S i a t a d . ' H B isiqaí la- 20.» 
lisita d-e áoniíiiYas, y a in-vect ides e n Jai ocmiS-
t n i c o i á n dtei tEinp'lo, CTiyiais oibíT&s temdiráa 
q u e Toirea's© é p a r a l i z a r s i faRfea: l a aywdia día 
Jlais p e r s t t n a s p iadosa is . 

Suima a n t e r i o í ' , I'00i0r28;65 ipiaseta®. 
MaT-qiiesia d o Yaldieitei'i'aEO', 10 pfeisotejs; dcen 

Joisá P a l a c i o , i O ; ccmidiesa) 'viTi-dia: d b G-ii'ai-
dleiii, 2 5 ; señores) d e BaíPbeiríia, 6 0 ; düM^ P a z 
Raneiio! ide ©. d(e l o s TemieriCB, 26; señoiiia. 
Yiuda d'e Raiiteíro, 2 S ; , señora.' d b tRadWguez 
Aviail, 2 0 ; ¡mai'q'aés d& Pei-alteis, 5 0 ; Ksbefai-
n a d© Oéispeiáes', viudíai di© Madiamaig». 2 3 ; se-
2i0T,a •viuda' d e MOIT©E£0, 2 5 ; d a q u e i s a d e P i -
aoiiieir.rttoso, 2 5 ; señari ' tJas V'islgiiiiia. y A s ^ n -
oiéíi Ijópsz Bjigiie.ra, seguiadiai vez, 1 0 0 ; 'don 
ariaíKaisiCo L . ¡Dót íg» y s e ñ o r a , 2 5 ; señoirte's 
d;e Sáism, 5 0 ; LábiOiria M o r a ' t e s , vmáa d e C a -
T a b i a s , 1 0 0 ; señores d© E g a i l i o r , 3 5 ; oaade® 
dfe A l b o s , 5 0 ; Hip»Í l to : Lioaaiüo, 2 5 ; oomd'esa 
d© V a l , 10:0; ©OMcfes d'e ViUa¡a'usT?;ai 'dfa fe. 
B'airoa, 2 5 ; comdesa v imoa -de V i l l a r , ' 26 ; loom-
díassii, v iuda ' 'dfe Ardiañtes idteil E í o , 3 6 ; eoiadies 
die Sienrabeilla., 1 0 0 ; v i a e o n d e s d e LlaiDitiaros, 
26; señoíra d b ' U g a n t e , 2 6 ; JeróniiiDio .Bwáz <fe 
l a Paa i ra y 'seaor»' , 2 6 ; oonidissiai die 'Biattoijriai-
i ie», 2 5 ; señore¡s J e E s q u e j o ( D . ManMüd:), 
2 S ; ' mmirquems d b •E.eto.rtillo, 6 0 ; marquesE 'S 
d e Ubam-a;, 2 5 ; Joa-aSai PéifcB d'e Soií'o Velai d e 
P e & s f l o , 1 0 0 ; Goiijeepoióa Amgdtm, vkuáa:- d© 
l ü q a i e r d b , seguBdla .Tea, 2 5 ; A-iinorai Vi.iJió.SiO-
ía , viudia. d e A«aiii.a, 1 0 0 ; Majrfa Aiaunicióni 
JaBB'ba: -de .MasojCroíioiri:, 2 5 ; a a a r q u e s a a dfe 
B^orgliétifeo, -50.; .una .señorai p iadoisa , 5 0 0 ; D o ­
l o r e s Bádlenias, 'vi-udia d e Áivmrez:, 1 0 ; F a r -
Hi'aindb Días¡ d© M e n d M a , 5 0 ; V i s i t a i d f e d'e 
.ios E í o s , v i u d a d * Iditíy, fiO; t » n í f e dial 
V a d b , 5 0 . 

To'ta'l, 1 0 2 . 1 9 8 , ® p e a e t a s . 
,La8' lim.0B¡a'aB ip,raed'e<a .entregains© e n o a s a d é 

la (piresid>eii.ta. lia, fe J u i n t a <á& Damms, cota-
d e a a die T o i r a Arias,_^ Atoa .g i ' o , 1 9 ; e n l a 
dle'l fionde d e Gaisaí, Mfe:rittaía.o m a y o r • d'a '!« 
Oangrega ío ión , .plazai d"» O á n a v a s , 8 , ó a i TBO-
.tar 3:e te oaipillai d b l Satn'itísimo C r i s t a d e 'íai 
.SiAid', Atiodl!.», 6 S . 

sAB^TOEA.L Y CULTC 

E l S r . M'aiU'rai irti^s-tiií eaii sixi imego , 
I E l S r . AguiletTiai y Aa'joiiiai «lijo q u e fa E -
ííer i tad dte¡ l a represanlíiaicióa s o c i a l i s t a e n é l 
|íiíEu33Ítoip.ia e s nieteeaaMa,, ¡por •írait.atFse 'del 
A - s e m p a a o dia i » «aíi'ga p a r a qíu© t a sií to 
^ g i d j o poír e l piuebfo. 
; xeamidinió piditenidlo 'coaistes» lai 'P'i'ifftiss'tiai d e l 
l.yiMiit!aim.iianit!a p a r I t o iajfawoisos pMüedEmíein'. 

i o s . q-uB e l Gfdbiett'aio ¡baí 'usiadb 0 a eil ea'so 

E l S r . NiembBoí .séotinid'ó Oa dlidboi jaor ©1 
^ . Agmá'leaiai, y ipa-.ortbstó eaiiáiígiaaniisiTi'te die 
te a'egibtn'íO'S tífamicsiüiajTOS paaiüzadíois p o r l a 
iPiOlioíCa fen l a s .caiaas di©, aigamoa icioMcejiailtes 
ülepxihliciaíDiois, y 'ocamoí i a «fensa. ha 'S.iidb pú-
.<M5ics*—idfeoíai e t oíTaidlor'—, (púMiea tsmrí l a proi-
tea ta i , hiasfea AiBjdie d b b a l l tegar. 

.El S r . 'Oflrtés MliiBBi'a .miiti sin priottesta 
p a r laig 'dletenicáoinies y a'agisiíaw,s, 'pádlieín/db 
í g u a l m e a i t a l a lübentiaidl dfe los idbíien'idias. 

E l ST. Aatni í i , c r e y e n d b e r a i i a itíaso idfe 
áügnildlald! «oilec(tívia, pidlió .tiaimWéii, e n ii.í):iiibr© 
ña l a míitoar!ía d'e íai D e f e n s a S'doiail, l a l i -
iífentadl d b ios coiacejiates 'aacilailiistaa, ragiandlo 
' * ! aíoaildy igesitíoinis A l a s P o d b i W p i í b l e o s 
dJOho «3ítiO!rgaimi«nit'o. 

S S r . _í3ie Blais se kimei i tó . d s q u e W icir-
hUiD,sta(n,cTia(S die m í a m e a t o hajííam abügad la »tl 
©oibíeimo á 'toiiiiar imlediidlasi e-xtireiajas, y anaii 
«duamdb n o ise dbbatQ 'Oreair dESouitadtes ¿1 Go^ 
ibütemiQi—^diecíia;—, taim'poco sdBdlariaaTiseí lOCün, 
todlais íSiiB dbtenniniaoioíaie'a, y tiarminió altuTin-
dlataida ©n e l icttiterüoi d b s u s ¡tícsnpañ^-os <le 
Co'ace.jo. 

E l S r . ..Nog'uería JiiaO á e0iDtiia!U.aioidn l a * 
«ate lai palalbnai. ¡para secmidla'r lai pet íc ió ia o n á -
ofimtem¡anite íBormniiliariia;. 

, E l «i'daldb liisiio, poir títtaiao, .iiiji ¡restiiiaen, 
8© los .diiiscsurstts !pi''omiu(iiicáaidb:.S', y t r i í bu tó 
Ma elog.ia á íliai miinioirííi sooiaiisfca e n mx 
$^i3ÍÓa míuimcipiail, prtmn&tii&máo, d « canfor» 
midaid oon loñ tuná'niiim'es dieesos d e l Ooituce. 
J o , geatdímlaa* c o n to ida atAiviá&ñ l a l íber í í ad 
" ' Sr. B» 

B E A L . — 9 (liiMcxóa 6 1 d « abau to , 4 3 d e l 
tomo s e g u n d o ) . F e d e r a . 

P R I N C E S A . — ^ 5 , 4 - 5 ( ú l t í m a a fnmciioues _ d e 
l a t e m p o r a d a Mai-gaTiita. X i r g u ; espeoia-l , 
á p r e c i o s e - p e c i a i e s ) , E l m a í qju» n o s h a c e a . 
—)9,45 ( p o p u l a r , á p s e o i o s p-ap.ulia.res), E l 
m a l q u e n o s . b a o e n . 

E S P A Ñ O L . — 4 3 , Veteramitos y L a a l o a l d » . 
g a K|e HcBítsaJiiialpesLi—!10, L a alcaildesaj d'e 
B o a t a . o a i r e s y La< p 'ól iz» d e p e s e t a . 

(JOMíEDIÁu P , :Ul!fci.ma .fninción d e oi -
aeanaitiógra:fo.-—La. fcestáa. huiinaBia (ouaittro 
a c t o s ) , E l t e d i o d e P a í a p r a m (mi: a o t o ) y 
d e s p e d i d a d ^ Poiüs ine t .—^10 (CJomfpañía 
e&mioo-dramíáit icai; ta.n;oió'ii poipidíar) , E l 
•úiltiMo B r a v o ( ú l t i m a , r e p r e s e n t a c i ó n ) . 

L A B A . — 6 , 3 0 {21 mat iü iée d e m o d a ) , E a 
íaimilia. ( d a s a c t o s ) y Diaímayan-t i .—10, J u a n 
J',asé ( t r e s a o t o s ) y D a m a v a n i t i . 

I N F A N T A I S A B E L . — 6 , 8 0 (.dobl©), H e r ­
n á n C o r t é s y E l m i l a g r o • d e l a s r o s a s . — 
10 ,15 (pop' i i i lar) , L o s caini iaos d© R o m a y 
Loa oijos d e l u t o . 

C E R V A N T E S . — 6 , T o d o c o s a z á i i . y p r i ­
m a r oomcieTtó d® D a a a a s i t b E/ . Losada . !— 
10 ,80 , A m a r q u e v e n c e a l a m a r . 

A P O L O 6̂ ( w p e o i a l ) , G r a n f e o t i v a l b:s-
Eiefico, orgaai i izado p o r l a M u t u a K d a . d A r ­
t í s t i c a Españo la - , e n .el q u e t a m a n p a r t e 
c e l e b r a d o s a-Ttástas d r a m á t i c o s y d e v a r i e t é s . 
( P a r a d e t e l l e s , vé-ainse earr te les y p r a g i i a -
m i a s ) . — 1 0 , 1 5 (.seiioilla). E l n i d o d e l p r i n c i ­
p a l . — 1 1 , 4 5 (iSsiMsilla), L a oodoTaiiz s e n c i l l a . 

¡ R E I N A VICÍE«R. IA .—0,3O, L a 'D;a<ma B l a a -
ca i .—10,30, 'J31 úUtluMi imiosq.uettero'i 

E S L A V A . — 6 , 3 0 , O l i r i s t a s y L u c e r o d e 
iifuestra Balvac ián .—.10,30 ( b e a e ñ c i o d e l o s 
Si les . 'IVOT^eis d a ! Á l a m o y As(3iiJ.o), E l ofloial 

M a T í g a r i t a l a Taanag ra . 

D!.A 3 1 . — S ' A B A 0 O . — A y u n o . — S i t o s . . A m o s . , 
p ra feba . ; B.giijEUfflín, diécoiiio; y m i - . ; Te'ódiotu, 
Aüíesio y F é l i x . l a r s . ; Ke-s'.Oioato,. O b . , y S a n ­
t a s C'or33í8Íia y Bialtoiiisa, imir,*.—í&. 5 Í . y O.f. 
<&v. .soin. d s e s t e 'día., icno r i t o .dbble m a y ü r y 
color niioa'ad». 

Pcj'a.. d e los B « í c « a ( C u i a r e a t a H o r a s . ) . — 
8 , E.x;p.; 10 , M . e . ; 6 . t . , B s t . , .Rosar io y 
prio.o. d'e EiV.a.. 

Ptj'a. S . llÓB'fons».—lampieaai uai Q^uiímairio a l 
Snioi. .Ci'i'StiQ ü;e' l a P r o v i d e n c i a . '6 t . , e j e . ; 
p r e d í q a S r . .Su'árez F a u r a j . 

P q a . Ce^azón. dfe l i f a r í a . — J E J O S . p repa ra i to -
r.ií0'.í! d e la S t a . Misión, q u » 'te-xiainjaró e l J u e -

I v e s S a n t o . 7 t , , Kiosiario', ©j.6s. y s u . diel s e -
i ior leiara pá-TTOicto.. 

A.deracic;Si ^ 5 o o t u r n a . — S a a t e I s a i t e l .de H u n ­
g r í a . 

A v a M a r í a . — 1 1 , M . , ÍBasiaria y .camida, á 
4á3 imiuj.0p&3 poIbiBs. 

.SiUen Suceso.—¡Elínpieaa, u n QuiMar io «1 
S t « . C t í i s to .de ¡la. Obedi'einoia. 'B,m, m., y 
7 * . , lejcs. Pbir l a tea-de ipredSaa D . Á n g e l L á -
wxa. , 

' Csraaón; d e Mar ía i .—8, M . O . p a r » l a Ar-ebi-
ic&fiiaidíai idbl I . C M . 

Oiristo S . Oi f sés .—Al t o q u e , d é . Oria«ion,«s, 
ej .cs. , s a . d id S r . AJoiuso. 

O'rísto d e l a Saii^.—^Bmifáeza, vem Q u i n a r i o 
a l Stmo! . Ciristioi. 6 1 . , e j©a.; .predá-oa i t . V...MMC-
t-ín. 

S t a . I s abe ! .~ ld t e í a i ídl. a i S t m a . Ori is to D i -
vim í M A m o r . 6 ,80 t.,, ejes.; prediioa A s e ñ o r 
Ifenizafiios. ^ 

W ^ T^ 

J U V E N Í T U D A H Í T O N I A N A ' 

E l día. 1 , á kis 8,80', M . O . , e » S . F e r a n í a 

dí6 l o s N a v a n r o s ; 6 * . , iejios. 

* # * 

UM O F I C I O S E N L A O A I S i D E A L 
Losa OBekm d e Sesn'anai S a n t a « n lai I ^ e s i a -

C a t e d r a l ' SB .c©le.biia.rá!iii e l ¡presi&njfca « ñ o títm 
g r a n .sialsmEidadl, 

L a nioítaible Sooiedadl tsaral Oaipillaj Isiidoiria-
n;.a, .di'i%.i:d» pü.r e l miaesrfcra Bluia Piairdoi, t o -
roBi-á i pa r t e e n >dí'alia,9 fiesibaia r é l g i o s a s ' , iix-
•'terpratiaiadb objiae eseagidJais dte te m.aísstro« 
V i c t o r i a , Mo.lit.:o.r, V l k i , Bmaa éd ViaUe, V'i-
¡llalbií:, Á K a a s o y iGiaicioeah'ea,. 

M CíaDitia g r e g o r i a a o e s t a i - á 4 c a i g a .dte los' 
iSOiáhaOita'B.9 .d:e k i Catedlrial y 1 * íi|tiimin,os S e l 
Sfiminaria. . 

;La BBjtriaiiai p a r a l o s miviíiadios eeirá p.t>r 1» 
oaj te d b la. Gol^i'a.'tiai. 

52. ilcolás María Ilier®, 8 y 10. 
LEMCIA 
Pai, 33. 

u 

¿4 

¿¿ in yi "p T T u 

• I • • wiiii i iMii I iiniiiiiiiini I iiHiMii 

"PULLMAN ik 

q u i n t o y „ _ 
« ^^. .„.^™^^^„,. j C Ó M I C O . . — 1 0 , 8 0 , L a s ia«j.eir6s mattda-E, 
A c t o segui'dia s e l avaa i tó l a ises-ión, sienido I ó Ooni t ra peraz 'a , d i l igemoia íd«S)4¡aiat.os) y 
4.™,„„„ r„„ A^r.^ . „ . - „ _ ^ g e n i h l Ih.'uim.orssiiia, P t eps M e d f a a . fen.toiuo^ l a s d o c e mienos « i n o a . 

S U v^tí3\Jfe3 
Acoítísiite dsi trabaje.—Agíis'tíiii Díaiz Bs-

íir«ra,, d b d i e a y s i e t e a ñ o s dte «diaid, luabitaTiis 
e n l a icalte d e ÍJaistelld, 7 4 , b a j a , siuifrió l as io -
mes dfi! . p raaós t ioo resenvaidlo qiu© a e p rodu] .o 
caiauialmente t raba jauíd iJ « a m lahri» dte l a d e 
Atoicliai, 139 . 

LesicÉnss casuales .—iCasuatai iesate s e oayá; e n 
en 'dioaaiidíla, Ciarreiia día Siam Isidíno, 2 8 , F i o -
reictiniai B'ertoch©, die SÁ^SB aiñoa, y s e p r o ­
d u j o d i s t i n t a s losio.'aisa, .d'e ra la t ivia impoTte j i -
dm.. 

C ' a í d a . — E a la oaiUe d'e Oadiaícsros^ r'esballó, 
oayíHiidfa a l s.i»lo!, J a h n e s i J o b a s o n , die g e s e a t a 
a ñ o s , i n g l e s a ; iproidiuícñiéadbse unía, tesión Ae 
proEióstScio r e se . rv»db lea l a reígión g l ú t e a . 

luigrest í en e l Hoapit 'ail ip rav ine ia i , id'&spués 
d b asistMIai e n l a C a s a d e S o c a r r o c«W©spoii-
.dlieníte. H a i b i t a l a tesiquiadaí em 1» p k i a a d-d 
Conidb die M i r a n d a , múmei '» 3 . 

I A d i ó s . . . p r e n d a ! — E s t o hsbm d iq l io dffo. 
6«iL.za<la die l a Pur'iííiaaioióji •QviíaStez., <3e v e i í > 
itiséis a ñ o s , a-í v:er q u e 'te Itaibía dasaípareoif lo 
é l g a i t ó a d.rfí p r a M i a r a .de u n a c a s a 'de via!3ero.s, 
die l a c a l l e d e l C a r m e n , e n q u e lo .deíjtí. D e s ­
p u é s :ci;éau;aciiü e l fceidlio á 1» aatcíriaiaill. 

U n b u r r o m e n o s . — O e l e s t i n o ! Mm-í l lo Lm,a-
re.s, die diísz y .oioW la-ñaa, laaneaütai y l i a r a , 
letoiuo San.oli€', fai ¡páiídSdia d e » H •Í'ÍUIOÜOÍ q u e , 
s i n tetifer motivoi , iiít atoamdiomaidbi laí ouiadra , 
isitai en, Lois i Miráii!, 4 , t a i vea <t'á ins t i auo ias» 
d e a lgún , ((gofoso». 

lASPREI tSTA R E H A 8 I M I E H T I I 
S ^ Uwms, «S.—Telófeno 4.S67. 

l i . EDERAL,, IViotocscSetas "INDIAN,, 

Bicicletas "AUTOK/IOTO,, 

fieyifiatiCOSj accesorios, articuios d@ sf 

Grandes talleres de reparaciones. 

^onstryccién de piezas para toda clase de aytoméviies 
y motocicletas. 

•iiiiilliiliiil 
iPIliiSiiiiiiliiligSi IMpiiii^ippíiiJ 
S|&Í#»«**5«*-e'.. Í Ípl«iP?/*aiD'f| í^ 

fas ta ea Maá^ds ^AI-IJEiailiO e&KCIA 
Saa Be!<aardia0, tS. Cli«nIiterfa|. 

.1 

V 

arcelona 
Fábricas propias en 
C o l o n i a - D e l i t o , 
Ber i i i i y Sieg@ii. 

L. ^at íV 

li 
I I ' ft 

\-,. 

. » - Afe-jf ' ' 

Máfiyinas y lli@rr@iiii@eitas de precis ié i i 
para iabifar metales, f madera» 

:•-: Tornos ie i i i i i Giises, iiisoeisnes p siaieüs :•% 
Máquinas para fresar á mano ó automáticamente. 
Máquinas para taladrar rápido.—Máquinas radia­
les para taIadrar.--Máquinas para cepiÍIar."Lima-
:-: :-: %< doras.—Máquinas para afilar. :-: 5-M-: 

inapiapii pira ¡ola i^ \m :»: mm\m% 
papi fiUriGap lorniss, reiieies, iieitera. 

iGfedIíadoi tallereí ie! %im\im 

TE TEHí̂  
Imágeaes, altares y teda clase da carpintería re­

ligiosa. Actividad demostrada an lo.s múltiples ea-
eargos, debido al numeroso é instroído personal, 

PABA LA OOBBESPOlíDESfOIA, 

WliSKIif E T E M S , eseulfoif, ¥ 4 I . £ l i C I i l 

'AÍÍUÍAS^AIÍÍÍÍÍÁS 
WEIMIftEKeS de todos colores. 
l í®MFMAM@S al contado rabioíso ii son alemanas. 
CliMIBIAM@S por otras que (soavengaa, siempre 

que sean alemanas, 
SOCIEDAD ANÓNIMA VIDAL.—Paseo San Juan, 20, pral. 

Teléfono A. 4168.—BARCELONA. 

POZOS 
ARTESIANOS 
Molino:; 

d e v)en(9. 

ESGOeiK 
Grandes premios 

Patente 56.049 

Mberto 
EscoMr 

CÜARTE, 54 

J. lllliniPOEZ 
ilaonelos: Plau da! Matotí S. 

SAHDi ) FIZA 
pesetas -

.o; que jireseite Cápsalass de S á n d a l o msjoras qua 
las del Br . Pizú. y qu.} curen más pronto y radical™ 
rcfcute todas las eafermeilades urinarias. Benombrados 
frácticoá diariaffieate ¡as jirescribOQ, reconociendo 
ventajas sobie todos sus similares. Farmacia del doc­
tor Piz; i . Plizadel Pino, 6, Barcelona, y principales 
fermacias de España y América. 

LA Bl B e s e i a g a ñ O t n ú m . t% 
f f r a e x t e a r r a l , 51« 

Pafa Semana Santa. Gran surtido en zapatos taf ¡igteg, 
desde 6 pesetas; íl© tePcioPsIe, desde 7,50. 

LA IVlEJdR PARA BL CAMPO 
Sii£;stlíuy,e al i^tréias, s^cetüerutj etcétera. 

LUZ BLANDA, SIH OLOR Ni HUMO 

ÜATAiLOGO NOVEDADES ÜIILES, 
gr .» t i s . Oart i f ieadio ©ontra 30 o t s . e n seill'o,s. 

F A L T A N R E V E H O E D O I ^ i g S 

Ferrani. m\mi, i a. esrseiona. (O). 

Oentro de esta Seoción pubiisaremos anuncios cuya extensión 
no sea superior á 30 palabras. Su precio es el tía 5 céntimos 
por palabra. En esta Seceión tendrá sabida ia Balsa del Tra­
bajo, que será gratuita para fas demandas de trabajo si loa 
anuncios no son de más de 10 paiabras, pagando cada dos pâ  
labras que excedan de este número 5 icántintos, siempre que 
ios mismos is t̂eresados den persenaimetíte ia orden de publi­

cidad en esta Adtnî istracíién. 

:-: :-: Muelas Norton para afilar, marcas «Alundum» y «Crystolon» :-: ;-: 
Herramientas cortantes de precisión. :-: Herramientas para mediciones. 

IPEISS 

PaEQIOS DE SUSCaiPGÍON 

IfiiUCiil:-: SgJietii Leen.nBi.28|Agya pyra 
: ¿ r r m : r = r - r ^ : - ^ ™ - " ~ I con ios especiales filtros de CASA 

MARÍN. Muchos, de todos pra-
cios. Utensilios de cocina. 

12, plaza de Herradores, 13 
(esquina i Saa Felipe Neri). 

¡íieriis i m f 
Lo obtendréis jugando en !a 

Admón. de Loterías núm. 10. Ma­
yor, 37. Su administradora, Rita 
Seoaae. Remesas á provincias. 

iiiiiif liiiiiiKiriii ie Un, Ijiii 

l&íf), 

M a d r i d . . . Ptea. 
Provincias 
Portugai. . » 
Extranjero 
Unión pos­

t a l . . . . . s. 
N o c o n i -
prendidSB » 

Tria 

4,50 
8 

10 I » 
15 I 9 

TARIFA DE PÜBLiaDAD 

Comunicados,iínea cuerpo 8 
Aiíticuios iiulustiriales, iiaea 
E n í r e S l e t s . . . . . . . . . » 
Noticias.. s 
Bibliografía » 
Secianios. . . . . . , . . , » 
En la cuarta p l ana . . . » 
Ídem id. plana e n t e r a . . . . . 
ídem id. media p l a n a . . . . . 
ícienj id. cuarto p l a n a . . . . . 
!dem id, oc*avo p l a n a . , . . . 

Peialas. 

3,se 
8 

Í2í 

¿R Sí 
B 4 CH. ^ 

)NA, Car t * r ' 
id, !5 Ul¡ 

tes n a g e s , abelas 

>sK >^s^ ;*«»< 

l i adas . 0ii<iB Baonclo B&Ua-lari US e i n f l H ^ s 
iadasiSen esciaeias Ijsata l a s ( r a s é» l a m s -
á p a s a á a AM I» l a se r sa í a >*< >««í >»*. 

n M 

S I RECIEEP 

iiiliiiiiiíiiiiíi 
iiifiíorie, 

IEM la Imprenía^l 
I calle de San Mar-
1C08, núra. 42, has-
;ía las tres d@ laj 

mailaiia. 

nm 
( Cera á e A b e l a s : Ocho y medio reales libra. 
) fjera bífúi-qlca: Siete y medio reales libra. 

francos de portes) CERA ECONÓMICA: Ocho r e a l e s ki lo . 
y envases l fociensos do Arabia : 3, 4 y 6 reales libra. 

V e r d a d e r a s e s p e c i a l i d a d e s , e n l a s q u e s e e m p l e a n ' 
R I O A S C E R A S D E A N D A L U C Í A 

Pedidos: á iosé María Bellido y Rubio, Andújar (J^ién.) 

A L Q U I L E R E S 
A L Q U I L O ¡fa«.jo,_ maiVe y 
róbano, .para t f e á n i a s , a r -
oli ivo, ¿©pósi to d é mepoa-. 
dexíaa ó ijaiMstmai. 'Bií-
í c r , 6 . 

A L Q U I L A S E liemmotso ho­
tel, ipróximo Cas- te l lana , 
espaioioBO j a r d í a , b u e n a s 
oondicioBies. Eas ióa ' : V a l -
v e r ^ , n ú m e r o 8 , A n u a -
c ios . 

A L Q U I L O liiiiica b a b i t a -
cáún ex- l s r ior . Caibialfeiro 
eiSta.ble. l l a a ó n : H o r t a l e -
a a , 5 4 . Pasajerfa- . 

ootñpmAU 
C O M P R O a l h a j a s , p i a -
a o s , p i a n o l a s , eac txpetas , 
a n t i g ü e d a d e s , e n c a j e s , 
a b a n i c o s , a p a r a t o s fo to ­
g r á f i c o s . E s t a CBSB, p a g a 
t o d o s u v a l o r . Al T o d o c e 
O c a s i ó n , 'Pi ienoairral , 4 5 , 
Tienda. 

C O M P R O c a j a s r e g i s t r » -
éarsia. P a g o m e j o r que n a ­
d i e . P r e c i a d o s , 1 1 ; t e í á . 
fono 3 . 4 8 4 . 

r Uf cíes PGPS HOUSE 
Motooiclstas ((Pope».—Bicicíetas «Popa», 

Grandes talleres de reparaciones. -Sido«ars y acce­
sorios.— Alquiler de bicieloías. 

Glorieta de san Eernardo. 4. Teléfono M. 1.611. MADRID 

COMPRO antigüedade«, 
a b a n i c o s a n t i g u o s , eawa-
j e s , tiaillas, m i n i a t u r a s , 
c a m a f e o s , mtieibies, d a -
m a s a o s , t e l a s . E s t a oasa 
p a g a todo s n r a l o r . A l 
T o d o d e O c a s i ó n . Fíieía-
c a r r a l , 4 5 , T i e n d a , 

C O M P R O d e n t a d u r a s , a l ­
h a j a s , p l a t i n o , o r o , p l a ­
t a . P l a x a !Mayor, '2H ( a s -
quinia Cindiad B o d i - i g o ) . 

H U E S P E P E S 

CEDENS'E .gaibinetos eí.o-
nó.nuicos, con., sin. Her-, 
man Coirtés, 7 d;apli-ca:do, 
segTuidto. 

C E D E R Í A habitacián, con 
rJ si'B. Oád'jz, S, tercero. • 

VARIOS 

BAÑOS AR6HENA 
A g u a s é f í c a a s J m a s . Beiu 
mfltÍ8ni.o.9. Avair iosis . Ble­
n o r r e a s , l e u c o r r e a s gono-
cócjicas. Dermai tos i s . 

I N T E R M A D O mode lo pft-
im e s t u d i a n t e s , 100 pese­
t a s , Pti'epatra.'cáán Cor reo» , 
T e l é g r a f o s , b a d i i l l e r , e t ­
c é t e r a , 2 5 . D i r e c t o r .Sac-ar-
do ' t e s . C a v a B'aja, 1 5 . . 

B U R L E T E S fr ianoeses , 
i nv i s i b l e s y c o r r i e n t e s , d e 
go.ina, a n t o a n á t i e o s , e t c . , 
d e s d e 0 ,10 m e t r o . ' A e r -
mois ga ran t i aa idos , d e s d e 5 
p e s e t a s . B a r r a s d o r a d a s 
p a r » t a p i c e r í a s , v is i l los , 
o s c a l e r a s , e t c . A r t í c u l o s 
s h i m e n e a , toa l io i 'os , g a m u ­
z a s , p l u m e r o s , b a t e r í a d e 
coc ina , ce r r adu ra . ? , c a n d a ­
d o s y « a j a s s e g u r i d a d ; he -
n - a j e s p a r a obra.s, j a u l a * , 
filti'os. F e r r e t e r í s M Urue -
t a , P e l i g r o s , 6, y CoiTe-
d e r a , 8 4 , 

g u e a feaa 

A V E S , ¡Mievos &} r a z a . 
Feí-n.ándica la H o z , 82 . 

P A R A BncflcIopedsjaB J i i -
[•ídiica, .Espa.s.a. A.cudan ó 
e.-icriban a l oo r r eaponsa l , 
Pa 'Ho .J.ivayent, 'Aladara., 
4&', Madrid. 

isiiifjriili 
lEGESiTAM TRABAJ9 
O P R E C E S E j o v e n ayutlal 
ciiimaira., Madr id , ó pirovin-» 
c i a s . S a a í » Polooiia-, 4 , 
p r i m e r o izq,iMerdla. .(173)J 

S E Ñ O ' R A , ©x.c©]ienties te* 
feremoiaB, jMUDa ama. lia--
líes. Oalvar iB) 10, .pniíi'oi 
jpal dereoba ' . .(171)| 

E X T R A N J E R O e e emoar< 
g a die ocareaipoaáeMá», 

p o r t u g n é s , fimiioée, t r a d a » 
GÜogies j e n s e E a n a a part ía 
culaír ó o d e g i o . H a b l a cAa. 
t a l l ano , Bassón, em estal 
Adminis t raJc idn , K^ ' ) i 

O F R É C E S E Eona gobier-i 
aoi, domcalla ó coaturetra^ 
B u e n o s inifoi'mes. Rodi ' í -

Pedl ra , 2 3 . 
(177); 

S E Ñ O R I T A .fonmal dése» 
a'SampaSair seño.r», seño-
rite.s ó waüos. Plíúza del 
Amgel, 20 , p r i m e r o . f l7S) 

P A R A ao«u¡pañair s e ñ o r a , 
a i ñ a s , i i i ano , l a b o r e s , 
oftiéoese señor i ta) ío rmaL ' 
P t eaaBw, 1 1 . (líS) '! 

I £ S A N I S T A , tapic&ro, 
otEróoese: lÍjesteiiMia muj»-
blos á domioi l io , esoaió-
míccs . To'ieáto, 80 . sie^<íun-
ida, liedianidioi. ,(l&^)i 

»-»-<»"» » • » • » » " » 

E L D E B A T E . — C u a t r i 

I odielones diarlas. — Ofioi 
nass Marqués de Cubas, 3. 

as 

i l S £ «f ; 'i'-i" <•, '& BE áilliCifJS 
f J i k l l ^ ^ Í*.AFAEL BARRIOS 

Las personas que sufren NETJEASTENIA, CLOROSIS, INAPETENCIA. DEBILIDAD GENERAL, PALPITACIONES DEL CORAZÓN y 
demás enfermedades nerviosas, recobrarán rápidamente la salud perdida con ei F O S F O d j I M S I - l í C i í A KOMejaeeíi , que recomiendan 
los médicos más eminentes. SE ENTREGA GRATIS una muestra de este M a r a v i l l o s í í íÓJalíJO s'CCOMStItssj'eat© (en elegante caj» 
metálica) á las personas que lo solicsiten del &utor, BIT* B . Iiawt&n@eh, R o n d a d e %um F a t u l a . "St, Faurnsaeia . «• Bavee l aau» 

ej.cs

